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Taipeh propone la aper tura 
de u n segundo frente 
en la C h i n a comunista 

«Para ayudar a lesolver la ciisis del ^ jetnaim 
p a r e c e q u e F r a n c i a s e r e t i r a r á d e l a S E A T O 

Washington. — E l presidente J o h n s o n h a declarado —aparentemente r e f i r i é n d o s e a l 
V i e t n a m — q u e los E E . ü ü . e s t á n dispuestos a "concertar u n a paz honrosa", a ñ a d i e n d o 
quc t a m b i é n e s t á n preparados p a r a defender plenamente l a l ibertad. 

E s t a s observaciones de l jefe de l e jecut ivo norteamericano h a n sido hechas a l d a r l a 
bienvenida a l jefe d e l Gobierno i ta l iano , que h a llegado a Washington p a r a u n a v i s i 
ta oficial de tres d í a s . — Efe» 

¿ C O M P L O T F R A C A S A D O ? 

S a i g ó n . — L a s fuerzas a é r e a s surv i e tnami tas e s t á n l levando a cabo u n a inves t iga 
c i ó n acerca de u n supuesto p l a n de sabotaje que s e g ú n se t iene entendido, t iene como 
p r o p ó s i t o l a captura d e l p r i m e r min i s tro de l V i e t n a m del S u r , F a n H u y Quat , por los 
guerri l leros d e l Vietcong. 

Se h a informado que e l a v i ó n " C - ^ J " que tras ladaba a l p r i m e r min i s tro a D a l a t , 
situado a unos 240 k i l ó m e t r o s de S a i g ó n , s u f r i ó u n a a v e r í a en e l motor poco d e s p u é s de 
despegar de l a base a é r e a de B i e n H o a , c e r c a de l a capita l , e l pasado s á b a d o . E l pi loto 
se v i o en grandes dificultades p a r a h a c e r s e con e l aparato, y pudo regresar a l a base 
s a l i é n d o s e de l otro motor. S i e l a v i ó n hubiese tenido que h a c e r u n aterr izaje forzoso, 
se h a b r í a posado e n u n a r e g i ó n c o n t r o l a d a por los guerr i l leros de l Vietcong. 

MISA EN ROMA 

Próxima conferencia de cristianos 

con ateos comunistas, en Salzburgo 
Se discutirá el tema 
«Marxismo y Cristiandad» 

Ciudad del V a t i c a n o . — U n a vista general de l a P l a z a de S a n 
Pedro completamente l l e n a de peregrinos y fieles que desa 
fían a l a l l u v i a (algunos paraguas pueden verse en l a foto) , 
mientras e l P a p a P a u l o V I es visto e n e l a l t a r durante l a m i 

sa del Domingo de R e s u r r e c c i ó n , -— (Telefoto C i f r a ) , 

Chocan en el aire 
dos aviones de 
la base de Morón 

Ifno de los pilotos se lanzí en paracaídas 
y el otro pudo aterrizar en su campo 

Ciudad Rea l .—En las inmer 
«aciones de Piedrabuena s u 
peren una co l i s ión en el aire 
^os aviones a reacc ión de l a ba-. 
S| de Morón de l a Frontera 
(Sevilla) el accidente se pro* ; 
a^lo alrededor de mediod ía . 

^1 piloto de uno de los avio-j 
^0S, ¡apitán don L u i s H e m a n r 

0 Frías, se arrojó eri paracaí- i 
J1̂  mientras e l a p a r t o se es-
rellaba en una finca cercana a 

carretera de Porzuna. Mo-
^Qto más tarde fu-; recogido 
¡ T la Guardia C i v i l y traslada-
riLen Un "^eeP ^e la Benemé-í 

ta al Hospital provincial de 
Jjiudad Reai donde ^ some-
^ , ^ reconocimiento. Presen-

f e a m e n t e varias lesiones 
r v ^ r á c t e r l ^ e . 
^NO D E L O S A V I O N E S L O -

y E O A T E R R I Z A R 
^ o r ó n de la Frontera (Sevi -
^ •'"-Ha tomado tierra en esta 
d*se aérea el a v i ó n que, pilota-
2Ó P0r el brigada Morales, ro -
q en ^uelo con otro reactor 
oio f3^0 a tierra en la provin-
13 d _ Ciudad R e a L 

reo Í10to de este avión' 31 Pa" 
ve^H padece ^geras heridas le-
Por i las que ha sirir asisti<it> 

los médicos de la base. 

^ C A P I T A N H E R N A N D O , 
« O S P I T A L I Z A D O E N 
S E V I L L A 

m r Í l l a " ~ H a sido trasladado 
hel icóptero a Sevilla, ingre-

J f a o en el Hospital de A v i a -
a ° ' 61 capitán don L u i s Her -
&vión que CUando pilotaba u n 
Mor- 3 re::;:ción de la base de 
lanza11 de la Frontera( tuvo que 
^^izarse en paracaídas por h a -
íato611 en co l i s ión su a P a ' 
5 da^11- otro de la rnisma base 

^ loeniiao tino, cuyo niloto. 

brigada s e ñ o r Morales, pudo re 
gresar a la base de Morón de la 
Frontera, E l cap i tán Hernando 
sufre erosiones en l a cabeza 
y ligeras contusiones. 

F U N C I O N A R I O N O R T E 
A M E R I C A N O . A S E S I 
N A D O 
S a i g ó n ( V i e t n a m de l S u r ) . 

H a sido muer to a balazos u n 
funcionario c i v i l de l a A d m i 
n i s t r a c i ó n norteamer i c a n a , 
cuando c o n d u c í a s ü a u t o m ó 
v i l por l a carre tera , e n e l 
t r a m o que v a de S a i g ó n a 
B i e n Hoa . 

E l empleado estatal esta
dounidense l l evaba en s u c o 
che a dos v ietnamitas , y , e n 
u n punto de l a p is ta s i tuado 
a unos veinte k i l ó m e t r o s de 
l a capi ta l , se le h i c i e r o n unos 
disparos desde l a m a l e z a Que 
le a lcanzaron de l leno. 
E X P L O S I O N D E U N A 

B O M B A 
S a i g ó n . — R e s u l t a r o n m u e r 

tos once v i e t n a m i t a s y h e 
r idos c u a t r o soldados n o r t e 
a m e r i c a n o s a consecuenc ia de 
l a e x p l o s i ó n de u n a b o m b a 
co locada por t error i s tas d e l 
V i e t c o n g e n u n b a r de l a lo 
c a l i d a d de B a n T h u o t , s i t u a 
d a a doscientos se senta k i 
l ó m e t r o s a l Nordeste de S a i 
g ó n . E l inc idente o c u r r i ó es
t a m a d r u g a d a . — E f e . 
P R O P U E S T A D E T A I P E H 

Taipeh. ,— E l asesor d e l p r e 
s idente de C h i n a n a c i o n a l i s 
t a , T a o H s i S n e n g , h a p e d i 
do l a a p e r t u r a de u n s e g u n 
do frente c o n t r a e l c o m u n i s 
m o e n A s i a c o n e l f in de a y u 
d a r a reso lver l a cr i s i s d e l 
V i e t n a m . 

T a m b i é n h a hecho u n l l a 
m a m i e n t o p a r a que s e a n des 
t r u i d a s l a s in s ta lac iones a t ó 
m i c a s de C h i n a c o m u n i s t a y 
e v i t a r que este p a í s s i g a f a 
b r i c a n d o a r m a s n u c l e a r e s . 

T a o h a m a n i f e s t a d o que e l 
l u g a r m á s apropiado p a r a l a 
a p e r t u r a de l segundo f r e n t e , 
se e n c o n t r a b a e n l a c o s t a cfai 
n a , s i t u a d a e n e l e s t recho de 
F o r m o s a y que s ó l o se u t i 
l i z a r í a n fuerzas n a c i o n a l i s t a s 
c h i n a s . A s i m i s m o , propone l a 
i n m e d i a t a c r e a c i ó n de u n a 
a l i a n z a a n t i c o m u n i s t a asiá> 
t i c a que " s e r í a l a ú n i c a for 
m a p a r a que los a s i á t i c o s h i 
c i e s e n f ren te a l p r o b l e m a 
p lanteado p o r e l c o m u n i s m o 
s i n l a a y u d a de los Eiftados 
Unidos" .—Efe . 
T A M B I E N C H I N A R O J A 

E N V I A R A " V O L U N T A R I O S " 
L o n d r e s . — E l p r i n c i p a l or 

gan i smo legislativo de l a C h i 
n a c o m u n i s t a , h a pedido "que 
se rea l i cen preparat ivos c o m 
pletos" p a r a e n v i a r e lementos 
ch inos a l u c h a r e n V i e t n a m 

íPasa a sexto p á g i n a ) 

Asistirán miembros del nuevo 
Secretariado del Vaticano para los 
no creyentes y un centenar de teóricos 
de varios países rojos, excepto Rusia 

Ciudad d d V a t i c a n a — L o s miembros del nuevo Secre
tariado del Vaticano para los no creyentes, se reunirán la 
semana próx ima —«n su primer contacto oficial con los 
ateos con un centenar, o m á s , de teóricos comunistas de 
Polonia Hungría, Checoslovaquia y Alemania oriental. 

Se indica que, por lo menos a c u d i r á n a la ciudad de 
Salzburgo tres expertos del Vaticano para celebrar una con
ferencia sobre el tema "Marxismo y Cristiandad", que du
rará desde el día 29 de Abr i l a l 2 de Mayo. 

L a conferencia —en la que se 
r e u n i r á n unos doscientos treinta 
participantes, tanto cristianos 
como comunistas— h a sido pre
parada por una organizac ión c a 
tó l ica austr íaca llamada "Paulus 
Gese l lochaí t" . Virtuaimenle, to
dos los participantes son proíe 
sores y académicos . 

E l reverendo Padre Vicenzo 
M i a ñ o , secretarlo del nuevo O r 
ganismo vat icana h a manifes
tado que la reun ión se desarro
l lará bajo un prisma teórico, 
m á s que de apl icac ión práct ica 
y serán examinados en ella te
mas sociales y religiosos, zonas 
en las qué marxistes y cristianos 
pueden hallar un campo c o m ú n . 
E l Padre M i a ñ o ha puesto de
relieve que en la conferencia 
no tomarán parte elementos co-» 
munistas de la U n i ó n Sovié t ica . 

E l Cardenal Francisco K o e -
nlng, arzobispo de V l e n a ' h a 
sido invitado a la conferencia 
de Salzburga pero no es segura 
s u part ic ipación. 

Fallece monseñor 
Cibrián, obispo de 
Gorococo (Bolivía) 

Habia gando tn mcstia pim 
Santiago de Chile . — E n l a r e 

sidencia de los padres pasionis-
tas ha fallecido m o n s e ñ o r Ubal -
de E . Cibr ián Fernández , rel i 
gioso de esta Orden y obispo de 
Corocoro (Sol ivia) desde 1953. 
M o n s e ñ o r Cibr ián n a c i ó en V i -
l lanueva de Odra (Burgos) e a 
1906./ 

L o s funerales en sufragio de 
este prelado español han sido 
oñe iados por e l Cardenal S i lva , 
arzobispo de Santiago, con asis
tencia del nuncio apostól ico y 
del embajador de España. 

I Caudillo 
regresa a 
El Pardo 

H a p a s a d o u n o s 

d í a s e n G a l i c i a 

Madrid.—Ha regresado a sn 
residencia de E l Pardo S. E . e l 
Jefe del Estado, qu j ba pasado 
unos d ías en la r e g i ó n gallega, 
descansando y dedicado a la 
pesca deportiva. 

E l lunes, a l atardecer,' S. E . 
l l e g ó a Santiago de Compostela 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. E n 
el hostal de' los Reyes Cató l icos 
fueron recibidos y cnmplin^en-
tados por las autoridades regio
nales, provinciales y locales. 
A N T E E L P L E N O D E 

C O R T E S 
Madr id .—El presidente de las 

Cortes han manifestado a los pe
riodistas que en l a s e s ión pie-
n a n a del d ía 27 i n t e r v e n d r á po
siblemente, e l ministro de A g r i 
cultura, para contestar a la i n 
t erpe lac ión que le tiene formu
lad, , sobre los problemas del 
campo, don T o m á s Allende. 

Preparativos en Madrid 

para el próximo 

Sesiiie de la Victoria 

Usgan a Marbella el senador Kennedy y su esposa 
Madrid. — E n el paseo de la GasteDana han comenzado los trabajos 

de acotado de espados y levantamiento de tribunas para el gran des» 
file militar de la Victoria, que se celebrará en la primera quincena del 
próximo mes de Mayo. Aunque la fecha no ha sido fijada todavía con 
exactitud se cree que será el día 9. 
V I S I T A A L ÍLE*.. D E B U R U N D I 

Madrid. E l primer introductor de embajadores y jefe de pro-
tocólo del Ministerio de Asuntos Exteriores don Antonio Villacieron 
Benito, ha visitado esta mañana a sn majestad Muami Charlesnuara-
butsa I V , Rey de Burundi que se encuentra en Madrid, en viaje pri» 
vado por España. 
C L U B D E P R E N S A 

^Murcia. - - E l director general de Prensa, don Manuel Jiménea 
Qmlez, en nombre del ministro de Información y Turi&mo, ha inau
gurado este mediodía el Club de Prensa, mstalado en la primera plan
ta de un moderno edificio de la Avenida de José Antonio, adquirido 
por la Asociación de la Prensa. BendijS las instalaciones él vicario 
general del obispado en el curso de nn acto al que asistieron las 
autoridades y directores y redactores de los periódicos de la capital 
y Cartagena. 
E L SENADOR K E N N E D Y , M A R B E L L A 

Marbella. — Procedente de Sevilla ha llegado acompañado de su 
esposa, el senador norteamericano Edward Kenned/,. que se propone 
descansar durante unos días en esta ciudad. 

Distinción burgalesa a Mr. Bareth 

''España tiene tocios los 
derechos sobre la colonia 
británica de Gibraltar" 

Esta afirmacidn hecha por el miníslro 
yugoslairo de! Exterior ineita a su colega inglés 

Londres .—Sn u n a agria disputa sobre Gibraltar, el minis
tro br i tán ico del Exterior, Michael Stewart, h a rechazado l a 
a c u s a c i ó n de colonialismo formulada por su colega yugoslavo, 
K o c a Popovic durante la entrevista celebrada ayer en Bel 
grado por ambos estadistas, s e g ú n informa desde l a capital 
yugoslava e l corresponsal del per iód ico br i tán ico « D a i l y 
Mail», J o h n Dickie . 

E l dirigente comunista irri tó 
a l ministro br i tánico a l afirmar 
que «el Gobierno de E s p a ñ a te
n í a todos los derechos sobre l a 
colonia br i tán ica de Gibraltar», 
precisa el citado corresponsal. 

M i c h a e l Stewart, evidente
mente molesto por las palabras 
de su interlocutor, reprochó a 
Yugoslavia el que, pese a ser 
miembro del «Comité de los 
Ve in t i cuatro» de las Naciones 
Unidas, « n e g a r a el derecho de 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n a un terri
torio dependiente como el de 
Gibraltar». 

N e v a d a y s i e t e 

g r a d o s b a j o c e r o 

e n l a M o l i n a 

Ello permite alargar 
la temporada de esquí 

Puigcerdd. — L a inesperada 
nevada ca ída hoy permite alar
gar, la c a m p a ñ a de esquí en el 
valle de L a Molina, cuya tem
porada podía darse por cancela 
da. Con la nieve de hoy y la 
t a j a temperatura (menos siete 
grados), se permit irá la con
servac ión de ta misma durante 
varios días. 

G r a v e cogida de Zut i to 
v̂'.->v;vf....̂ :: •. 

H I S P A N O - P O R T U O B R A 
O Ü E S A 

V i l l a R e a l d e S a n Antonio 
(Portugal).—Entidades m a r í t i 
mas o h i d r o g r á f i c a s portugue
sas y e s p a ñ o l a s de' las provin 
cias de Algarve y Hue lva i n l 
c i a r á n en breve la c a n a l i z a c i ó n 
del rio Guadiana con objeto de 
que tenga mejores condiciones 
de n a v e g a c i ó n . 

Se sabe que el Gobierno es 
p a ñ o l h a depositado en un B a n 
co de Huelva la suma de quin. 
ce millones de pesetas para l a 
e j e c u c i ó n de estas obras, espe
r á n d o s e una similar participa
c i ó n portuguesa.—Efe. 

A m e d i o d í a de ayer , en solemne acto celebrado e n e l A y u n t a m i e n t o , e l alcalde de la c iudad 
Impuso l a M e d a l l a de p lata de l a C i u d a d , que te fue otorgada e l d í a anterior , a l secretario ge
n e r a l de l Consejo de Ayuntamientos de E u r o p a , M r . B e r e t h . momento que recoge l a precedente 
placa. Foto F E D E ) ( N F O R M A C I O N E N Q U I N T A P A G I N A ) 

la segunda temporada de la Feria 
de Nueva York será inaugurada hoy 
Espérase que el pabellón 
de España vuelva a liarnar 
poderosamente la atención 

En el del Vatim se eilirí la liara ile la 
coronatlfla de Paulo n donada por este a EE. OD. 

Mi mi Hila 
el Di. iitii 

t „ ¿ « n . i rantP la corr ida ce lebrada el p a s a í o domingo en la plaza de toros de esta c iudad. 
^ n í t T c o S de gravedad durante la l idia del primer toro, el matador Gregorio de la Haba 
í y ^ r F n l a foto puede apreciarse el momento del percance. E l toro se l l amaba "Ind ia -( Z u r i t o ) . E n l a tow. p u m m _ ^ q í q 

De Gauile piensa continuar 
sus iniciativas en favor 
de una mejoría de relaciones 
con ei mundo soviético 

Bonn.—Contestando a una carta de Adenaucr p id iéndo le que 
hiciese los posibles para una efectiva c o o p e r a c i ó n pol í t ica euro
pea, el presidente f r a n c é s ha informado que necesita m á s tiempo 
para llevar a cabo un aumento de tai cooperac ión po l í t i ca con 
Europa , s e g ú n ha declarado un portavoz del partido cristiano-
d e m ó c r a t a a l e m á n . — E f e . 
M A S D E T A L L E S 

P a r í s . — E l presidente De Gaulle ha dicho a l es-canciller Ade-
nauer que piensa continuar sus iniciativas en favor de una mejo
ría de relaciones con R u s i a y los sa té l i t e s del Oriente europeo, a 
pesar de los temores de Bonn, se ha informado hoy de fuente 
digna de créd i to . 

E l general — s e g ú n se dice de l a misma fuente— manifiesta 
qne el in terés de F r a n c i a reclama la m e j o r í a de relaciones con 
Bus<a y los sa té l i t e s y que esta polít ica «es tá ñor encima y v » 
m á s a ú á s de toda ideninyía n Q l í ü t a . ^ J t í a , 

Nueva York.—-La segunda temporada de l a feria mundial 
de Nueva Y o r k se inaugurará m a ñ a n a a las 14,30 hora e s p a ñ o 
la, con el estampido de u n c a ñ ó n de bronce de 339 años , ex-
traido del "Wasa", buque de guerra hundido en 1628 en l a b a 
hia de Estocolmo y sacado a la superficie en 196Í. 

L a mayor parte de los pabellones del año pasado v o l v e r á n 
a abrir sus puertas y se espera que vuelvan a atraer la aten 
c ión de los visitantes el de España, con sus valiosos cuadros 
de Gbya, Ve lázquez , e l Greco, Picasso y Miró y otras obras 
de arte, así como el del Vaticano, donde se e x p o n d r á nueva
mente " L a Piedad" de Miguel Angel. 

Otras atracciones s e r á n la re 
p r o d u c c i ó n de un antiguo pue
blo belga, los pabellones de 
grandes empresas norteamerica
nas y, para los n i ñ o s , l a repro
d u c c i ó n de un dinosaurio a ta
m a ñ o natural y algunos espec
tácu los animados con personajes 
de Walt Disney. E n total, se 
calcula que irnos 37 millones de 
personas v i s i tarán la feria en su 
segunda temporada. 

H A B A D E P A U L O V I E N E L 
P A F E L L O N V A T I C A N O 

Nueva Y o r k . — L a tiara que S u 
Santidad el Papa Paulo V I u t l 
l izó en las ceremonias de su co
ronac ión ha sido depositada en 
el p a b e l l ó n del Estado vaticano 
en k. F e r i a Mundial de Nueva 
Y o r k . 

L a t iara l ú e trasladada, con 
extraordinarias medidas de se
guridad de la Cátedra' cató l ica 
de San Patricio a l pabe l lón de 
la Santa Sede. E n e^te lugar se 
hizo cargo de ella el reverendo 
Johr J." Gorman, director del 

Presidirá la misión 
española que asistirá 
al centenario de la 

evangelizaclón de Filipinas 
De la delegaciita forman 
parte los dontores D. Abllio 
del Campo y D. José Lecaona 

Madrid. — E l arzobispo de Ma-
ddd, ha salido esta tarde vía aérea 
hacia Manila, para asistir a los 
actos del centenario de la evan-
gelización de Filipinas. 

L e acompaña el obispo de Ca
lahorra, doctor don Abilió del 
Campo, 

E n la delegación española figtu 
ron el obispo de Ciudad ReaL, 
Dr. Juan Hervás, de Calahorra, 
Dr. Abilio del Campo, obispo ti» 
talar de Vagada, monseñor Lecuo-
na, asi como los embajadores don 
Miguel y don Ernesto Giménez Ca
ballero. 

APUESTA ESTUPIDA 
Se bebió ana botella 
de coñac f le ha 
costado la vida 

Moral de Calatrava {Ciudad 
Real) . — Daniel Camacho, de 
37 años , que trabajaba en Ma-; 
drld y que había venido a pa
sar la Semana Santa con sus 
familiares, ha fallecido a ias 
dos horas de injeru itoa nr.tí l ia 
de coñaf, como coi»£i*iuji de 
una anuastA gon aííUS aUiÍECS, 



© m i t o n i * m n m o t 

Un acertado acuerdo 

E L O G I O sincero merecen la m o c i ó n del presidente d « 
la D i p u t a c i ó n señor Dancansa y el u n á n i m e asenso 
con que l a h a secundado el Pleno de la Diputac ión* 

Porque, en efecto, respondiendo a l popular clamor, 
en re lac ión con el futuro emplazamiento de l a r e f i n e r í a 
necesaria p a r a tratar el petróleo de l a L o r a , en s u pr i 
mera se s ión los diputados han adoptado el acuerdo de di
rigirse a l ministro de Industr ia y a l a C A M P S A , a fin de 
que a l a hora de decidir sobre l a u b i c a c i ó n de dicha i n 
dustria sea tenida en cuenta nuestra provincia. 

Nos parece sencillamente acertado y oportuno que l a 
Corporac ión provincial, ident i f i cándose con el u n á n i m e 
sentir de todos los burgralese», haya dado ese paso, mer
ced al cual Burgos contará, indudablemente, a l a hora de 
tan importante rea l izac ión como es l a de l a re f iner ía . 

Y nos parece acertado y oportuno porque, s e g ú n 
nuestros informes, es ahora cuando se e s tán efectuando 
los oportunos estudios a escala nacional, por lo que es 
Ideal que hasta los organismos competentes lleguen las 
poderosas razones que abonan la tesis burgalesa, mucho 
m á s considerando las circunstancias que se dan en las 
zonas comarcanas del yacimiento y para las que consti
tu ir ía un factor extraordinariamente importante, de 
esencial transcendencia, esa ins ta lac ión industrial que 
podr ía elevar e l nivel de vida de muchos burgaleses, a 
l a vez que se a tend ían elementales razones de sana eco
n o m í a y de racional ut i l i zac ión del crudo aflorado en la 
L o r a . 

Est imamos, por lo d e m á s , urgentes, que l a tesis bur
galesa llegue a los Centros llamados a resolver en su día» 
ese transcendente asunto. Y , a l a vez, insistimos —por 
r a z o n e » obvias y cuya re i terac ión resu l tar ía machacona 
en exceso— en que, como propugna l a D i p u t a c i ó n pro
vincial, el pe tró leo de la L o r a debe 
ser refinado en Burgos, en tierras 
burgalesas. BOliEUE 

De los Centros oficiales 
S E C C I O N F E M E N I N A 

. C U R S O D E E D U C A C I O N 
F I S I C A P A R A O P O S I T O R A S 
A L M A G I S T E R I O — S e p o 
n e e n conoc imiento de t o d a s 
l a s opositoras que h a y a n 
rea l i zado los dos e jerc ic ios , 
que l a D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l de S e c c i ó n F e m e n i n a , 
o r g a n i z a u n C u r s o de E d u 
c a c i ó n F í s i c a que d a r á c o 
m i e n z o e l p r ó x i m o d í a 26. 

P a r a i n f o r m e s y m a t r í c u 
l a , s e r u e g a p a s e n lo a n t e a 
posible por l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de S e c c i ó n F e m e 
n i n a , A r a n d a de Duero , 6. 

C U R S O D E I N S T R U C T O 
R A S E L E M E N T A L E S D B 
H O G A R Y J U V E N T U D E S . — 
S e pone e n conoc imiento d e 
todas l a s a l u m n a s l ibres que 
h a y a n cursado segundo d e 
Magis ter io , que h a quedado 
abier to e l p lazo de m a t r í c o -
l a p a r a e l C u r s o de I n s t r u c 
toras E l e m e n t a l e s de H o g a r 
y J u v e n t u d e s , h a s t a e l d í a l 
de J u n i o . 

P a r a in formes y m a t r l e o -
l a , d e b e r á n p a s a r s e por l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
S e c c i ó n F e m e n i n a ( D e p a r t a 
m e n t o de J u v e n t u d e s ) , 

C U R S O P A R A A L U M N A S 
L I B R E S D E B A C H I L L E R A 
T O . — S e p o n e e n conoc i 
m i e n t o de todas l a s a l u m 
n a s l i b r e s de B a c h i l l e r a t o , 

que d u r a n t e e l m e s de M a 
yo se c e l e b r a r á e n l a E s 
c u e l a de H o g a r de l a S e c 
c i ó n F e m e n i n a , u n c u r s i l l o 
de p r e p a r a c i ó n c o n c lases d e 
E d u c a c i ó n P o l í t i c a , E d u c a 
c i ó n F í s i c a y E n s e ñ a n z a s de 
H o g a r . 

bBÍJRfíOa 
«fr 4» 4> 4» 

« 9 * 
MOVIMIENTO D E M O G R A F I 
CO.—Durante el día de ayer 

se verificaron en el Registro Civil 
la siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Francisco Ja
vier Castrillo y González, Carlos 
Gil y Santamaría, Oscar Ubeda y 
Diez, María Jesús Zamora y Gai> 
c í a 

Matrimordos. — D o n J e s ú s 
Iiquierdo y Pérez con doña Con
suelo Gutiérrez y González, hoy a 
las doce y media en L a Anuncia
ción; don Valentín Velez y Fer
nández con doña Elvira Julia Ruiz 
y Ruiz, mañana a la una en San 
Lorenzo; don Luis Ramírez y Man
zano con doña Laura Pastrana y 
Nicolás, hoy' a las doce en San 
Julián, San Pedro y San Felices. 

Defunciones. — Ciriano Saba-
ter y Arnaiz, de Burgos, 72 años. 
Camino Mirabueno, 9. 

« P R I G O » 
Moneda , 13 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Beol, Plaza J o s é Antonic, 19; 
Moral , Santa Dorotea, 21 y D e l 
Rio, Diego Laínez , 16. 

II 

c o n m a q u i n a r i a , locales m u y 
amplios . R a z ó n : l l a m a r a los 
t e l é f o n o s 2102 y 6008. 

PASO D E E S T U D I A N T E S P E 
R E G R I N O S . — Ayer se detuvie
ron unas horas en Burgos camino 
de Santiago de Compostela donde 

E L R V D O . S R . 

1 
C u r a p á r r o c o de V e g a de Valdetronoo ( V a l l a d o l i d ) 

F a l l e c i ó e n P u e n t e d u r a , e l d í a 18 de los corrientes , a 
los 91 a ñ o s , d e s p u é s de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n 

tos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u s sobrinos, don J o s é (maestro nacional de P u e n t e -
d u r a ) , d o ñ a C l e m e n t i n a , d o ñ a F r a n c i s c a , d o ñ a A n a 
M a r í a , don J o s é (coadjutor de S a n N i c o l á s , de M i r a n 
d a de E b r o ) , d o ñ a M a r í a de! C a r m e n y d o ñ a L u c i a 

A l p a r t i c i p a r a sus amistades t a n sensible p é r d i 
da , r u e g a n u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de l a l 
m a de l finado, por cuyos actos de piedad, les an t i c i 
p a n las grac ias . 

t 
E L S E Ñ O R 

D . M a n u e l G ó m e z M a r t í n e z 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 82 a ñ o s de edad, h a 
biendo rec ibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i 

c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S o s apenados hi jos , don J e s ú s , d o ñ a H e r m i n i a , d o ñ a 
A s c e n s i ó n , d o ñ a L u c i a , don J o s é M a r í a y don E n r i 
que; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a So ledad L ó p e z , don P e d r o 
Cast izo y d o ñ a C o n c e p c i ó n G a l l e g o ; hermanos , n i e 

tos, sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus amistades oraciones por e l eterno 

descanso de l a l m a de l finado y l a as i s tencia a l a s 
h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de N U E S T R A S E Ñ O l t A D E L A S 
N I E V E S ( B a r r i a d a H i e r a ) , H O Y , d í a 21, ;a l a s C I N 
C O , seguidamente l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e 
menter io de S a n J o s é , actos piadosos por los que les 
an t i c ipan las grac ias . 

V i v í a : Condesa M e n c í a ( B a r r i a d a H i e r a ) . 
| Burgos , 21 de A b r i l de 1965; 

E l i w v e n a r i o de R o 
sarios q u e d a r á c o 
mienzo hoy, d í a 21, a 
las ocho y med ia de l a 
noche en l a p a r r o q u i a 
de S a n Leamos y l a s 
misas gregorianas q u e 
c o m e n z a r á n e l d í a 26, 
a las nueve , en l a m i s 
m a iglesia, s e r á n a p l i 
cados por e l e terno 
descanso de l a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

Don M r l m \ \ \ i M \ m 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 16 
de los corrientes d e s 
p u é s de h a b e r rec ib ido 
los Santos Sacramentos 

Q. E . P . D . 
L A F A M I L I A a g r á -

d e c e r á a sus amistades 
l a as is tencia a a lguno 
de estos actos en s u f r a 
gio de l finado. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

Don Antonino Pérez Marcos 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 22 de A b r i l de 1983 

a . e. p. d . 

L A F A M I L I A 

S u p l i c a a sus amistades l a as is tencia a a lguna de las misas que en sufragio 
d e l a l m a de l finado, se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 22, a las 9, 9"30. 10'30 y 11 y l a 
f u n c i ó n de l a tarde a las 7'30 en la ig les ia p a r r o q u i a l de S a n Lorenzo e l R e a l , por 
cuyos actos de piedad, les ant ic ipan las gracias . 

B u r g o s , 21 de A b r i l de 1865. 

N O T I C I A S * * * 
ganarán las indulgencias del Año 
Santo Compostelano, 80 alumnos 
del Colegio "Santiago Apóstol", 
de L a Salle de Bilbao que llegaron 
con sus profesores y el director de 
aquel Centro, Rvdo. Hermano Pa
blo. 

Durante sn estancia en nuestra 
ciudad visitaron los principales 
monumentos. 

unimos el nuestro muy sincero. 
—Igualmente e x p r e s a m o s 

nuestra condolencia a los hijos, 
h i jos pol í t icos , hermanos, nietos 
y d e m á s familia de don Manuel 
G ó m e z Mart ínez , que en e l d ía 
de ayer, e n t r e g ó su alma al Se
ñ o r , d e s p u é s de recibir los dan
tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 
de S u Santidad. 

\ Coches sin condudor 
E l v i ernes 23, s a l d r á p a r a 

d i c h a fer ia , u n coche a las 8 
de l a m a ñ a n a , regresando por 
l a tarde . — E s t a c i ó n de A u 
tobuses, t aqu i l l a , 4. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el día de 
ayer, resultó premiado con 500 pe
setas el número 701; y con 50 pe
setas todos los números termina
dos en 0 L 

S e a t 1500-1400 C , 600 D 
G A R A J E T U R I S M O 

T e l é f o n o 5594 

den del Ministerio de Trabajo se 
aprueban los estatutos de la Co
operativa de Consumo "San Pablo 
Apóstol", de Burgos, ordenándose 
su inscripción en el Registro Ofi
cial de Cooperativas del indicado 
Departamento. 

D E B U E N T A M A Ñ O Y M O 
N E D A S D E O R O A N T I G U A S 

E s c r i b i r a J . S u á r e z 
J a r d i n e s , 11. — B I L B A O 

I N S C R I P C I O N D E Ü N A CO-
O P E R A T I V A . — E n virtud de Or-

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
E n las inmediaciones de Calza 
da de Bureba, k i l ó m e t r o 289,608 
de la carretera Madrid-Irún, co-

R E P A R T I D O R 
se prec i sa , a sueldo y 
c o m i s i ó n con carnet de 
conduc ir p a r a B u r g o s 
c a p i t a l . D i r i g i r s e por 
escrito a l n ú m e r o 190. 
P u b l i c i d a d A l a s . A l m i 
rante Boni faz . 3. B U R 
G O S . (B. O. Colocac ión 
n ú m e r o 2.987). 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media: 

Barómetro.—A las ocho de la 
mañana, 686,1; a las dos de la 
tarde, 686,8; a las siete de la tar
de, 686,4. 

Temperatura ambiente.—Máxi
mas, 8,6 grados a las 14.30 horas; 

Mínima, 2 grados a las 5 horas. 
Dirección y velocidad del vien

to.—A las 8 de la mañana —SW 
18 kilómetros; a las dos de la 
tarde; SW—21,6 kilómetros, a las 
siete de la tarde, 25,2 kilt netros. 

Humedad 54 %. 

GRAN l'.AIl 

m s m m 
Q u e d a a s u d i s p o s i c i ó n . F i n a l 
Paseo L a Q u i n t a . 

( D e r e c h a cascada) 

L E T R A S D E L U T O . — D í a s pa
sados dejó de existir en Puente-
dura, el b e n e m é r i t o sacerdote 
don Francisco Bragado G o n z á 
lez, párroco de Vega de Valde-
tronco (Valladolid), de spués de 
recibir los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n de S u Santidad. 

A los numerosos testimonios 
de pesar que en estos momen
tos es tán recibiendo sus apena
dos sobrinos y d e m á s í a m i l i a 

joyería 
regaíos 

APERTURA: LUNES. 26 

P l a z a l o s é A n t o n i o , 1 7 

V E N D E M O S 

S E G U R I D A D 

S U C O C H E , 

w seguridad personal y le de quienes te acompañan, dependen 
de usted... peto también de los otros conductores que hallará en rute. 

Más olió de su propia prudencia, nuestras pólizas fe ofrecen b 
seguridad de cubrir «stos riesgos. Na evitan los accidentes, pero ampo-
ran los consecuencia» que de ellos podrían derivarse. • 

( _ ^ \ u í k a le ofrece seguridad. Consulte, sin compromiso alguna,, 
y con el mayor placer le informaremos. Llame o nuestros oficinas er» 
Burgos, teléfono 5.383 i> o cualquiera de nuestros Agentes o D». 
legados locales. 

Más de medio siglo de prestigie y experiencia 
Una red de representantes que cubre todo el territorio nacional. 

S O L V E N C I A , O R G A N I Z A C I O N Y S E R V I C I O D O N D E L O P R E C I S E 

lisionaron el turismo matr í cu la 
M.-345.018 y e l c a m i ó n m a t r í c u 
la NA.-20.455. E n el choque re 
sultaron heridos e l conductor 
del turismo, Ricardo C-arcía C i -
d ó n y su a c o m p a ñ a n t e Mariano 
Bermejo F e r n á n d e z , ambos re 
sidentes en Vitoria, quienes fue
ron trasladados a nuestra c iu 
dad, ingresando en l a c l ín ica de 
San J u a n de Dios. L o s dos ac
cidentados padecen heridas de 
pronóst ico reservado. 

E l conductor del camión A n 
tonio Espinosa Torres, de Mila
gros, Navarra, resu l tó ileso. 

E n e l lugar del suceso se per
sonó e l equipo de atestados de 
la A g r u p a c i ó n de Tráf ico de la 
Guardia C i v i l que pract icó las 
diligencias oportunas. 

C I C L I S T A H E R I D O . — A 
c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s u 
fr ido u n a c a l d a de l a b i c i 
c l e ta que c o n d u c í a , fue a s i s 
t ido e n l a C a s a , de Socorro , 
J u a n F e r n á n d e z : C o r d e r o , de 
30 a ñ o s , casado , c o n d o m i 
ci l io e n e l g r u p o de l a s m i l 
Viv iendas , bloque p r i m e r o . 

S u f r e h e r i d a c o n t u s a e n r e 
g i ó n c i l i a r I z q u i e r d a y n a 
r i z y erosiones e n dorso de 
l a m a n o d e r e c h a . L o s f a c u l 
tat ivos de d i cho C e n t r o que 
le as i s t i eron , se r e s e r v a r o n e l 
p r o n ó s t i c o . 

IRAN sTsTo R E $ 
Desde 1400 Pía*. Primeras 

marca». Un afta garanda. Pía
los s contada 

n m 10 í h 
A P R O V E C H A M I E N T O R E 

A G U A . — E l presidente de la Co
munidad de regantes en forma
ción del río Peña Negra o Val-
mestre de Quisicedo (Merindad de 
Sotoscueva) ha solicitado de la Co
misaría de Aguas del Ebro la ins
cripción de las que vienen utili
zando para riego de sus fincas por 
derivación del río Peña Negra o 
Valibestre, en el paraje denomina
do ^'Barrio del Puente", en juris
dicción de Quisicedo. 

F R I G O R I F I C O S 
D E S D E 4.800 P T A S . 

R A D I O L A N D I A 

OBRAS D E C O N C E N T R A C I O N . 
Por resolución del Servicio' Na
cional de ConcentraciónParcelaria 
se adjudican a "Excavaciones y 
Obras, S. A." las de saneamiento 
y acondicionamiento de caminos 
de Avellanosa de Muñó, en la can
tidad de 2.150.000 pesetas, con una 
rebaja del 33,03702 por ciento del 
presupuesto de contrata, que era de 
3.210.729,10. 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

O p t i c a 

I n t e r n a c i o n a l 

(Uermo Fpflhbeck 
E s p o l ó n 30 

GOc 

Del DIAEIO D E B U R G o s ^ 
pendiente a l sábado, 20 

de 1935* Abtt] 

A Y E R Viernes Santo se te 
ron en el matadero a T ? ^ 
con un peso de 6.085 J * 6 ^ 
terneras, con 1.753- ifu^ ; >5 

con 890 y 22'cJ^nCor^ 
1.815 E l Municipio 
derechos de e s c a r p é 

315 L A S temperaturas ^ 
fueron de 14.2 y 3,4 ¡̂Ĵ  

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
E n el kilómetro 177 de la carre
tera' Madrid-Irún, término munici
pal de Oquillas, entraron en coli
sión el camión matrícula S 100.353 
conducido por Angel Fernández 
Grijalba, de Santander y el turis
mo matrícula M 321.688, conduci
do por Julio García Lanza, de 34 
años, de Madrid. En la colisión re
sultó con heridas leves el conductor 
del turismo. 

Santoral 
S A N T O S D E H O í 

Sss. Anselmo de Cantorb? 
dr., Anastasio, ob., Ananías íí 

Misa, con rito de primeraT' 
se y color blanco del miércor" 
de Pascua, ísegund- oración \ 
f á m u l o s . 1 

Cultos 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

E s t a Archicofradía ceiebrarí 
m a ñ a n a sus cultos con misa ves 
pertina, c o m u n i ó n conmemoratii 
v a y hora Santa Reparadora en 
la Iglesia de San Lorenzo a la 
ocho de la tarde. 

A G U S T I N A S D E LA MADRí 
D E DIOS.-Festív¡dad de s i , 
Rita. Mañana, a las ocho, tnisa» 
por la tarde, a las siete, funciój 
eucarística con los piadosos ejer. 
ciclos acostumbrados. 

| Gobierno civil i 

I ipnmój 
I el iolraif ti | 

C o n esta fecha me 
reincorporo a 1 despa-

cargo del mando de la < 
provinc ia y de la Jefa- | 
tura prov inc ia l del Mo- J 
vimiento, en los que \ 

e l I l tmo. S r . Secretario < 
general de este Gobier- J 
no c i v i l , don Casto Pé- j l 
rez de A r é v a l 6 y Bur-_ 2 ) 
guete y e l subjefe pro- j 
v i n c i a l don Ramiro Pé- 2 
tez Romero , que los j 
d e s e m p e ñ a b a n interina- j 
mente durante mi au- | 
sencia . < 

£.0 que se hace pú- 1 
b l ico p a r a general co
nocimiento. 

Burgos , 20 de Abril 
de 1965. — E l gobema-
dor c i v i l , E lad io PEK-
L A D O C A D A V I E C O . 

Calificación 
moial de 

espectáculos 
C O L I S E O . — " E l Rolls^ j 

Royce amarillo" (3R). « 

A V E N I D A — "En bus- í 
ca del amor" (3). 

G . T E A T R O . — "LaW' 
rence de Arabia" (2). 

C O R D O N . — "Tom Jo 
nes" (4). 

C A L A T R A V A S . — "Ten
go 17 años" (1). 

R E X . — "Los gigantes 
% de la Tessaglia" (2) y "ÜD 
|* sabio en las nubes" (!)• 

| A S T O R I A . — " S a n Frau-
' cisco" (2) y " E n las rui

nas de Babilonia" (1) 

C O N S U L A D O . — "Tre* 
perfiles de mujer" 15- w 

G O Y A — " M o l l y BrowD" 
(2). 

I 
M 
fk 

I 

I 

i 
* 18 a ñ o s con reparos 

gravemente peligros»- f 

1, n iños ; 2, mayores ' 
14 años; 3, mayores j 
18 años; 3-R ni»yores 4, » 
1» oñne />An Dar OS 7 

E i m DE B i d , S. i 
Distribuidora de I6ERDUER0 

Se pone en conocimiento de los abonados 
esta Soc iedad de las local idades de S a n Mames ia 
Burgos , Qu in tan i l l e ja , B u n i e l , Frandovines! y ^ j e , 
que, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n de la 
g a c i ó n de I n d u s t r i a de esta prov inc ia , e l ^ / í ^ 
a c t u a l desde las 3 horas de la tarde hasta las » ^ c) 
de la m i s m a , aproximadamente , suspenderemos ^f 
serv ic io e l é c t r i c o a los centros de transformaCJO» 
las local idades antes citadas. ra 

E n caso de real izarse los trabajos antes de ,a viSo. 
indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servic io s in previo a 



j f iércoles , 31 «te Abril de 196a 
D I A R I O D E B U R G O S 

Bellezas españolas para nuestro pabellón de l e v a líorki E n t o r n o a G i b r a l t a r 

R e p a s o h i s t ó r i c o 
Andan los á n i m o s británicos 

un tanto excitados desde que 
nuestro Gobierno adoptó las 
medidas que juzgó oportunas, 
sobre Gibraltar. Claro, como 
que resulta muy útil poseer una 
colonia que vive opíparamente , 
a costa de un tráfico ilegal con 
el país expoliado. 

Se devanan los sesos bus
cando razones que justifiquen 
su permanencia en ese trozo 
de España. Hasta han escrito 
un "Libro Blanco", sobre la 
materia; pero todas resultan 
paralogismos, porque el pro
blema no tiene m á s que un re
sultado: Rest i tución. 

Arguyen los periódicos londi
nenses que no devuelven el Pe
ñón, porque los gibraltareños 
no quieren ser españoles . Pero, 
¿es que ellos consultaron a los 
habitantes de entonces si que
r í a n ser británicos? N a sino 
que tras el injustificado asalto, 
al l í se Instalaron, sin m á s de
recho que la razón de la fuer
za empleada sin causa, no de
jando a sus solariegos otra disr 
yuntiva que abandonar su sue
lo, porque tampoco querían ser 
Ingleses. 

Y esto es lo que deben hacer 
los g ibral tareños de ahora: 
marcharse, s i no quieren ser 
españo les y dejarnos el suela 
porque, ese sí que es español . 

Acaso por la s i tuac ión geo-

***** 
t flan salido rumbo a Nue- * 
i Ta York un grupo de cua- * 
r renta y siete azafatas con •> 
( destino al P a b e l l ó n espa- ^ 
* ¿o í de l a F e r i a Mundial , v 
P E n esta segunda etapa Jas % 
I azafatas l levan un nuevo * 
• uniforme de color malva « 
t oscuro. A l frente de la £ 
f expedic ión v a la Prince- 4> 
l sa Inmaculada de B o r - % 

bón-Dos Sicilias, que apa
rece marcada en nuestra 

foto con un aspa. 

4 

(Foto Hispania Press) « 
* 

CHAPISTAS 
Carroceros Oficiales de l.9 y 2.s, 
ge precisan para trabajar en V i 
to, ip. Magníficas condiciones de 
pago. Facilidades vivienda. Pre -
scnt o dirigir corresponden, 
da as 

I N A U T O , A . 
Portal de Gamarra , 7. V I T O R I A 

C N S , 4774 

Franc ia , ¿ a c i a la 

A De 

electiva 

Gauile no le interesa ser reelegido si no 
acumula en sus manos todos los poderes 

m o n a r q u í a 

le interesa ser 

P A R I S 

(Crónica del corresponsal de 
"Fie l" para D I A R I O 'DE B U R 
G O S ) . — E s seguro que el gene
r a l De Gaulle v a a hacer todo 
lo posible por evitar que la elec
c ión presidencial p r ó x i m a se re
duzca a una batalla de hombres. 
V a a presentar un proyecto de 
reforma constitucional que i m 
pl icará un reforzamiento del ca
rác ter presidencialista de l a V 
Repúbl i ca , y es sobre este pro-

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

r 

Ivlso a los señores tenedores de oliligauones Serie 17.a 
E m i s i ó n 2 4 - 3 - 1 9 6 1 

A m o r t i z a c i ó n de t í t u l o s de l a Ser i e 17.a 

S e r e c u e r d a a los s e ñ o r e s tenedores de obl igacio
nes Ser ie 17.a, e m i s i ó n 24 de M a r z o de 1961, que d u 
rante e l p e r í o d o comprend ido en tre los d í a s 1 a l 30 
de A b r i l p r ó x i m o , ambos inc lus ive , p o d r á n e j e r c i t a r e l 
derecho de a m o r t i z a r sus t í t u l o s a l a p a r y suscr ib i r 
acciones de l a S o c i e d a d a l t ipo de 333,50 %. 

E l reembolso de l a s obl igaciones que se p r e s e n t e n 
p a r a su a m o r t i z a c i ó n se e f e c t u a r á a l a p a r , l ibre de 
gastos, es dec ir , a 1.000 pesetas ( m i l pesetas) por t í 
tulo, debiendo l l e v a r adher idos e l c u p ó n n ú m e r o 9 y 
siguientes, y a que e l n ú m e r o 8, de venc imiento 1 de 
A b r i l de 1965, se p e r c i b i r á a u n cuando se opte por l a 
a m o r t i z a c i ó n . 

L o s obligacionistas que no e jerc i ten e l derecho antes 
Indicado, p e r c i b i r á n u n a p r i m a de 40 pesetas por t i 
tulo, que se s a t i s f a r á a p a r t i r de l 1 de M a y o de 1965, 
u n a vez finalizado e l plazo de o p c i ó n concedido. 

E s t a s operaciones se r e a l i z a r á n a t r a v é s de l a s 
oficinas p r i n c i p a l e s y sucursa l e s de l a s s iguientes e n 
tidades b a n c a r i a s : 

i r B A N C O D E V I Z C A Y A 
* B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
* B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

M a d r i d , 31 de M a r z o de 1965 

S u s c r i p c i ó n de acc iones de l a S o c i e d a d 

L o s s e ñ o r e s tenedores de obligaciones de l a S e r i e 
que opten por l a a m o r t i z a c i ó n de sus t í t u l o s e j e r 

c i t a r á n s u derecho exc lus ivo a l a s u s c r i p c i ó n de acc io 
nes de l a Soc i edad de acuerdo c o n la s s iguientes c o n 
diciones: _ 

1. a L a s u s c r i p c i ó n se e f e c t u a r á a l t ipo de 333,50 % , 
es decir, 1.667,50 ( m i l se i sc ientas sesenta y siete p e 
setas c o n c i n c u e n t a c é n t i m o s ) por a c c i ó n , r e su l tante 
« e a p l i c a r a l cambio medio de l a s acc iones de l a s o 
c iedad e n l a B o l s a de M a d r i d e n el t r imes tre anter ior , 
s e g ú n c e r t i f i c a c i ó n expedida por l a J u n t a S i n d i c a l , 
las condiciones especiales de l a e m i s i ó n . 

2. a E l reembolso de las obligaciones por s u n o -
^ ü n a l d a derecho a l a s u s c r i p c i ó n del n u m e r o de a c 
ciones que resul te de v a l o r a r é s t a s a l c a m b i o ante s 
indicado. 
. 3 a E l desembolso del n o m i n a l y de l a p r i m a de 
ias acciones que se s u s c r i b a n , a r a z ó n de 1.667,50 p e 
setas por a c c i ó n , s e r á efectuado e n el acto de l a s u s 
c r i p c i ó n y l a d i f erenc ia n e c e s a r i a p a r a comple tar n u 
mero exacto de acc iones s e r á a b o n a d a en m e t á l i c o por 
el suscr iptor . . , , ^ 

4.a E s t a s acc iones g o z a r á n de iguales derechos 
Que las acc iones o r d i n a r i a s e n c i r c u l a c i ó n , p a r t i c i p a n -
5o en consecuenc ia e n los beneficios sociales desde i 
« e A b r i l de 1965 y pudiendo a c u d i r a las ampl iac iones 
de cap i ta l que se r e a l i c e n a p a r t i r de s u e m i s i ó n . 
I 5 a L a o p e r a c i ó n i n d i c a d a puede rea l i zarse , d e n -

del p lazo de 1 a 30 de A b r i l de 1965, a t r a v é s de 
los B a n c o s de: 

* B A N C O D E V I Z C A Y A 
* B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
* B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

M a d r i d , 31 de M a r z o de 1965 

yecto sobre lo que se l lamará a 
Iof franceses para que se pro
nuncie. S i reconocen al jefe del 
Estado en derecho de revocar a 
su conveniencia el primer mi 
nistro, el derecho de presentar
se ai Parlamento para hacer de
claraciones, si aprueban la fu
s ión del Senado y del Consejo 
E c o n ó m i c o , s i consienten en que 
el "delf ín" designado por l a 
Const i tuc ión no sea y a el pre
sidente del Senado sino el pr i 
mer ministro, r e e l e g i r á n a De 
Gaulle y, por lo mismo, h a b r á n 
puesto fin definitivamente a la 
tradic ión republicana. De hecho, 
si De Gaulle prosigue por este 
camino, los franceses no serán 
llamados en Diciembre a elegir 
entre De Gaul le y Defferre, s i 
no entre l a democracia y m ó -
nocracia. L a batalla se entabla 
así en un nuevo terreno. 

Df hecho, todo indica, sin em
bargo, que la dec is ión del gene
r a l De Gaulle no está todav ía 
adoptada n i lo será veros ími l 
mente antes de la segunda quin-
cen*. de Octubre y que, de aquí 
a entonces, mul t ip l i cará las con
fidencias m á s contradictorias 
para desconcertar a la opos ic ión . 
E n realidad la dec i s ión definiti
v a d e p e n d e r á del triunfo o del 
fracaso de las tentativas de la 
izquierda para realizar su uni
dad. Por e l momento deja en
tender a algunos de sus cola
boradores m á s inmediatos que 
será todav ía jefe del Estado de 
1966, y al mismo tiempo confía 
a algunos de sus m á s viejos 
c o m p a ñ e r o s lo que será la tarea 
de su suces ión a partir de E n e 
ro p r ó x i m o . 

Stguro de ser reelegido en la 
segunda vuelta. De Gaulle solo 
quiere permanecer en el E l í seo 
s i está seguro de ser mantenido 
en él por una votac ión masiva 
a su favor. Ahora bien, a par
tir de las ú l t i m a s elecciones mu
nicipales ha admitido que ese 
é x i t o masivo no está consegui
do por anticipado. L a juventud 
no es gaullista y la parte cada 
vez m á s importante de los j ó v e 
nes que participan en cada nue
v a e lecc ión hace bajar indiscuti
blemente al margen de seguri
dad electoral del general. Por 
tanto, vaci la entre dos solucio
nes: o bien atrepellar la Cons
t i tuc ión una vez m á s reempla
zando la e l e c c i ó n presidencial 
por un referendum constitucio
nal -rué impl icaría su permanen
cia en el E l í seo hasta 1968, o 
bien retirarse a Colombey como 
le aconsejan su esposa, su hijo 
y su yerno y dejar a un Pom-
pidou el riesgo de asumir per
sonalmente la derrota electoral 
del gaullismo. 

S in embargo, l a negativa del 
general a ser candidato por si 
mismo y la des ignac ión de Pom-
pidou para l levar los colores 
gaullistas en la e l ecc ión presi
dencial, no s ignif icaría obligato
riamente que De Gaulle dude 
del resultado. Podría aprove
char así la ocas ión p^ra intentar 
entregar al gaullismo las llaves 
del post-gaullismo. E n cambio, 
e l recurso a l plebiscito referen
dum que p r e v é el presidente 
Monnerville sería indiscutible
mente considerado por la opi-
n i ó i públ i ca como una huida 
anticipada, como una negativa 
a l ibrar el combate electoral en 
el terreno previsto por la Cons
t i tuc ión . 

E n todo caso, la V Repúb' í ca 
toca a su fin. S i De Gaulle es 
elegMo en Diciembre p r ó x i m o 
con un proyecto de ^ f o r m a del 
Estado, la Repúbl i cr habrá de
jado de existir y cederá su 
puesto a un sistema oficialmen 
te m onárqu ico , una monarqu ía 
electiva. Como explica Jean-
í a c o u e s Servan Schliliber; 

"Monarquía, imperio, dicta
dura, poder personal, poco im
porta la etiqueta, se trata de 
una sola y misma c o n c e p c i ó n : 
e l destino de l a n a c i ó n es tá en
teramente confiado a un hom
bre, detentador de toda la so
beranía sin compartirla con na-; 
die y que es, en el pleno sen
tido de la palabra, un monarca". 

P a r a De Gaulle a q u í reside 

todo el problema; no se trata 
solamente de que le reelijan. 
U n poder que deber ía compartir 
no le interesa. Solo será candi
dato s i se le garantiza que se 
convert irá en 1966 en el presi
dente detentador de toda la 
autoridad del Estado. 

Jean M r é Fhucher 

gráfica y condiciones c l imáti 
cas, Gibraltar ha tenido habi
tantes desde los tiempos primi
tivos. E n 1868, se ha l ló en una 
cueva natural, bajo la vertiente 
Norte, junto con otros huesos, 
un cráneo humano y al que 
los antropólogos consideran per
tenecer a la raza paleolít ica de 
Canstadt o Neandertal; es de
cir, al hombre m á s antiguo de 
que la Ciencia tiene pruebas. 

Y a en la época histórica, 
cuando los fenicios arribaron 
a su costa, fundaron una fac
toría, a la que llamaron Alube, 
que junto con Melcarteia (Al -
geciras) dependían de Agadis 
(Cádiz) . Constituyó, además, la 
columna europea de Hércules 
a la que los mismos fenicios co
ronaron con coronas de plata 
para marcar los l ímites de la 
navegación. 

Los griegos le dieron el nom
bre de Calpe, que subsist ió has
ta la invas ión sarracena; pues, 
aunque fue ocupada por los ro
manos, no hicieron m á s que 
anteponerle el nombre de Ju-? 
lia, quedando convertida en la 
colonia Jul ia Calpe. 

Los cartagineses nada nos le-: 
garon de Gibraltar, quizá por
que carecía de importancia b é 
lica y ser ellos pueblo esen
cialmente guerrero. 

A la llegada de los moros, en 
711, erigieron en el Peñón, u n 
castillo en nombre de su jefe 
•Tarik, a l que llamaron Gebel-r 
a l -Tar ik (Roca de Tar ik ) , de 
cuya construcción resultó el ac
tual de Gibraltar. 

Durante la reconquista pa-̂  
s ó por primera vez a poder cris
tiano en el reinado de Fere 
nando I V , cuyas tropas fueron 
mandadas por G u z m á n el Bue
no, a c o m p a ñ a d o del arzobispo 
de Sevilla y treinta a ñ o s des
pués, era recuperado por los 
Benimerines. 

Después de la batalla del Sa^ 
lado, la asedió Alfonso X I , aun
que hubo de levantarse el s i 
tio por haber muerto este mo
narca, a consecuencia de la 
epidemia que se declaró en su 
ejérci to; por lo que permanec ió 
en poder de los árabes hasta 
que la reconquistó definitiva
mente el marqués de Medina 
Sldonla, en tiempo de Enr l t 
que I V . También la Reina Ca^ 
tólica se ocupó del Peñón, dis

poniendo en su testamento "que 
no se enajenara nunca de sus 
reinos la plaza de Gibraltar" 

E n 4 de Agosto de 1704, 
el almirante inglés Rooke, se 
apoderó alevosamente de ella, 
al mando de un fuerte e jér 
cito, capitaneado por el Pr ín 
cipe Esse Darmstadt 

De entonces acá se ha con
vertido en an nido de contra
bandistas construido con ca
ñones . 

Cuando sufrió este ataque 
era una plaza abandonada y 
desmantelada, hasta el punto 
que se hallaban desmontados 
los cien c a ñ o n e s existentes en 
su recinto. Por eso constaba 
su guarnic ión de ochenta y seis 
hombres solamente, a los que 
unido todo el vecindario, no pa
s ó su n ú m e r o de cuatrocientos, 
que resistieron cuatro días* a 
dos mil ,bien dirigidos, "en l a 
ininterrumpida metralla de to^ 
dos los c a ñ o n e s de los cincuen-; 
ta y un barcos, m á s los trans
portes, fondeados en su bahía . 
Entre los muertos se contó a l 
párroco don Juan Romero de 
Figueroa, ú l t i m o vicario de S a n 
ta María la Coronada, de G i 
braltar. de quien es fama que en 
n i n g ú n momento h u r t ó su cuerr 
po a l peligro. 

No se nos puede convencer 
a los e spaño les de que el asal
to y toma de Gibraltar, tiene 
just if icación de n i n g ú n género ; 
pues, n i el derecho ni la con
ciencia pueden dar cabida a 
semejante modo de proceder;! 
porque, si la escuadra bri táni
ca, vino a nuestros mares a 
defender una causa de sucesión, 
a favor del Archiduque Carlos 
de Austria, no hay razón que 
se aproveche. Seguramente era 
que el materialismo inglés se 
cobraba por la mano el pre
cio que, por su ac tuac ión en 
la causa, jamás hubiera paga
do el Príncipe Carlos, de h a 
ber llegado a ser Rey de E s 
paña . 

L a idea de la poses ión de Gl-; 
braltar habla sido ya acari 
ciada por Inglaterra; por eso, 
cuando oe convirt ió en reali
dad, el embajador ing lés escri
bía a l almirante Rooke: "Gl-* 
braltar vale tanto como E&i 
cocía. No lo suelte". 

E n l a faceta amistosa y vol-* 
viendo hacia atrás, vemos en 

i 

¡ C o n agua y j a b ó n , otra vez c ó m o nueva! 
Lincrusfa es una variedad de 
Linoleum para decorar paredes. 
Se coloca rápidamente 
En una extensa gama de colores 
en acabado mate. Lincrusta 
es la solución ideal para 
embellecer su hogar. 
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Distr ibuí Jor-Colocador 

1288, al Rey de Inglaterra Inter^ 
viniendo amigablemente, en 
Caníranc, ante Alfonso I I I de 
Aragón para que éste concer 
diera la libertad al Príncipe de 
Salernc. 

E n 1367, Eduardo, Príncipe de 
Gales (llamado Pr ínc ipe Negro, 
por el color de su armadura) 
lucha en la batalla de N á j e r a 
al lado de don Pedro el Cruel , 
contra su hermano Enrique de 
T r a s támara. E n aquella oca-s 
s ión regaló D. Pedro al de Gales 
un magní f ico rubí, que es la 
joya m á s preciada que adorna 
la corona de Inglaterra. 

E n otro aspecto, cuenta la 
Edac' Moderna, primeramente, 
con el negrero John Awkins 
que Imponía con las armas, a 
nuestras posesiones, la adquU 
s ic ión de los negros que cap
turaba en Africa. 

Aparece luego Francisco D r a -
ke, pariente y colaborador de 
Awkins en la trata de negros, 
que en sus correrías p irát icas 
nos ocasionó incalculables da-s 
ños , saqueando, matando e üw 
cendiando durante toda su vi-s 
da. cuantas poblaciones y bar í 
eos pudo. 

E n 1573, fue presentado a la 
Reina Isabel, que aprobó su p io-
yecto de seguir saqueando las 
posesiones españolas . 

Como resultado de ello dls 
remos solamente que, en 1578, 
capturó en Valpara í so un bu
que cargado de oro y vino y 
saqueó la iglesia de un pueble 
próx imo . 

E n 1589, puso sitio a L a Cor 
ruña, donde intervino heroica-* 
mente María Pita y fracasado 
en su intento, incendió a Vigo, 

E n 1594, después de atacar a 
Puerto Rico, m u r i ó en el mar, 
cuando se dirigía a Puerto Bes 
lio. 

Y a se enviaron quejas a I m 
glaterra; pero cayeron en e l 
vacío, porque la Re ina Isabel, 
en vez de prohibirlas, las alen-j 
tó, ennobleciendo a l autor j¡ 
sentándose a su mesa. 

E n su consecuencia y unido 
todo al proceso de la R e i n a 
de Escocia, María Estuardo^ orí-? 
g i n ó la guerra de 1585, de tan 
funestos resultados para los es-i 
pañoles . 

Posteriormente, a y u d ó l a 
G r a n B r e t a ñ a al duque de B r a -
ganza, contra Felipe I V a con
seguir la independencia de Por* 
tugal, en 1655. 

Durante el mismo reinado y» 
por haber rechazado Felipe l U 
una alianza con Oliverio Cronw 
well, se apoderó éste de J a ^ 
malea. 

E n 1702, una escuadra ingles 
sa, de regreso de u n fracasado 
intento sobre Cádiz, a t a c ó en 
¡Vigo. un convoy procedente de 
las Indias, l l evándose veinte 
barcos con precioso tesorog 
siendo incendiados los restan-» 
tes, por los españoles , para que 
no corrieran igual suerte. 

E n la Paz de Utrech, de 1713, 
articulo 12 del tratada a m á s 
de despojamos de Gibraltar y, 
Menorca, se adjudicó Inglate-í 
r r a el derecho exclusivo de im-» 
portar negros en la Amér ica 
Españo la durante treinta años , 
con grave perjuicio para nos
otros. 

Durante el Tratado de K o e k -
pit, de 1720, se promet ió a F e 
lipe V , la devo luc ión del Pe* 
ñ ó n ; pero después de firmado, 
Inglaterra se re tractó de su pa
labra, porque, dijo, las circuns
tancias hab ían cambiado. 

Durante la G u e r r a del Pacfc 
í leo, a m e n a z ó a nuestra escua-i 
dra para Impedir la acc ión corte 
tra Valparaíso . 

Luego fue nuestra aliada en 
!a G u e r r a de la Independencia;) 
pero, a la vez que nos ayudaba, 
nos iba destruyendo las fortifi-í 
caciones que t en íamos frente a 
Gibraltar y las fábricas que l a 
perjudicaban, como 1̂  de la 
Moncloa. 

Se dijo en este mismo per iós 
dico, creo en Agosto de 195S* 
que "la mejor batalla que h a n 
ganado los ingleses, ha sido 1» 
de marcharse de los sitios que 
fueron brillo de su imperio'», 
Acertado pensamiento^ digno de 
que le pongan un broche de 
la misma pol í t ica a ese trozo 
de tierra ibérica, para que los 
e spaño le s sintamos el agraden 
cimiento a la nobleza y ellos 
gocen la s impat ía de todo el 
Mundo. 

R A M O N G O N I 
Quintana Martín Gal índez , ABrü 

de 1965. 

Hay que dar con amor* 
con discrec ión , con respe
to. Que sea asi t i d á d i v a . 
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E s t e e s e l f r i g o r í f i c o Z A N U S o l 

Za I7.rr<n<í 

E s c u c h e l a o p i n i ó n d e u n t é c n i c o 

Los técnicos que hemos trabajado en la.fabricación del frigorífico ZANUSSI podemos hablar con 
conocimiento de causa de las inmejprables ventajas de que goza ZANUSSI. 
El frigorífico ZANUSSI es un mueble útil, de línea elegante y moderna y de gran capacidad. En él 
se han reunido todas las ventajas técnicas de que gozan los frigoríficos de las distintas marcas 
internacionales. Dotado de grupo hermético, compresor silencioso, evaporador en chapa de 
acero esmaltado a fuego, con doble capa de pintura acríüca. Disfruta, a d e m á s , del aislamiento 
Tropic System, que permite el máximo rendimiento con el mínimo consumo.Termostato automá
tico de gran precisión. Contrapuerta de Poliestireno antichoque. Iluminación automática con difu
sor de luz. 
Toda esta larga enumeración revela las excepcionales cualidades de un frigorífico que ofrece la 
garantía de ios servicios de asistencia técnica en toda España, con la-experiencia acreditada de 
COINTRA. 
Modelo 205 Lusso 

Modelo 165 Lusso 

Modelo 125 Tavolo ZANUSSI 
T R O P I C S Y S T E M 

e l f r i g o r í f i c o q u e s u h o g a r n e c e s i t a 

fabricado por IBELSA distribuido por 
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EUHIUIE 
"España es Europa y lo he podido ver en mi visita 

Burgos y a su incomparable Catedral' 
'Sspero que Sspaña ocupe el puesto 
pie por su universalidad y sentido 
europeo le corresponde en el Consejo 
de Ayuntamientos de Europa" 

Palabras de H. Jean Bareh durante 
la, solemne recepción ofrecida en sn 
honor por la Corporación municipal 

Continuando con el programa 
tíe actos organizado con moti-i 
vo de la estancia en Burgos 
del secretario general del Con-» 
sejo de Ayuntamientos de Euroi 
pa, en la mañana de ayer, a 
las diez y media, Inició Mr. Ba-! 
reth su recorrido por distintas 
zonas de la ciudad, acompañado 
por los tenientes de alcalde ser 
ñores Redondo y Rico (don Cés 
sar). 

En primer lugar visitó el Mu^ 
seo Arqueológico que le fue mos
trado por su director, Sr. Osa-i 
ba' a continuación se trasla-; 
do* a la Ciudad Deportiva y 
por último contempló las dê  
pendencias del campo munlclá 
pal de Deportes, 
IMPOSICION D E LA MEDA-í 

LLA DE LA CIUDAD 
A la una y media y en solem--

i>e recepción ofrecida por la 
Corporación municipal en la 
Casa Consistorial, tuvo lugar 
el acto de imposición de la Mfr: 

que ha quedado plenamente Jus-í 
tiflcado el acuerdo corporativo^ 
en virtud de la convivencia que 
ha de unir a los Municipios eu-s 
ropeos. 

"Por eljo —terminó diciendo— 
me cabe el honor de imponer 
en el pecho de M. Jean Bareth 
la Medalla de plata de la ciur 
dad, como testimonio de los la
zos de hermandad y justicia que 
unen a los. hombres que en 
distintos países luchan por el 
logro de la paz para la humanlr 
dad, ideal que todos nos afana
mos en conseguir". 

E l Sr. Martín-Cobos, a los so^ 
nes de la Marcha de la Ciudad 
y< entre los aplausos de los asis
tentes al acto, Impuso al secre
tario general del Consejo de 
Ayuntamiento de Europa, la Me-: 
dalla de plata. 

Las palabras del alcalde fue
ron traducidas a los esposos Ba
reth poj doña María ¡Teresa 

E l secretario general del Consejo de Ayuntamientos de Europa, Mr. Bareth, dando las gracias 
después de recibir la Medalla de la Ciudad. — Foto F E D E 

Las palabras de monsieur Ba-i 
reth fueron subrayadas con 
grandes aplausos al conocerse la 
traducción que de ellas hizo el 
capitular Sr. Sáenz de Cabezón, 
incorporado momentos antes a 
la recepción. 

Por último, el Sr., Martín Co
bos entregó a madame Bareth 
un delicado obsequio consisten
te en una polvera de plata con 
una bella inscripción evocado-: 
ra de su estancia en Burgos. 

Después Ú.Q ser servida una 

L a esposa de Mr. Bareth, posa para D I A R I O D E B U R G O S , acompañada por las señoras del 
alcalde y demás miembros de la Corporación, una vez terminada la solemne ceremonia de ayer. 

(Foto F E D E ) 
dalla de plata de la ciudad, con
cedida por el Ayuntamiento Ple-í 
no en la sesión del pasado lu
nes. 

A los sones de la marcha de 
la ciudad, interpretada por cla
rineros y timbaleros y escoltado 
por maceros hizo su entrada en 
el Ayuntamiento monsieur Jean 
Bareth, acompañado por su es
posa madame Bareth. En el re
llano de la escalinata de honor 
fue recibido por el alcardí. don 
Honorato Martín-Cobos, en com-r 
pañía del cual penetraron los 
ilustres huéspedes en la planta 
noble del edificio donde se en
contraban Los capitulares que inr 
tegran el Concejo burgalés. 
Tras los saludos de rigor, se pa
só a la Sala de Jueces donde 
esperaban las esposas de los 
concejales, que cumplimentaron 
* madame Bareth. 

Seguidamente el Sr. Martín^ 
Cobos hizo uso de la palabra 
P^ra señalar la íntima satisfac
ción que constituía pat a la Al
caldía cumplir el acuerdo adop
tado por la Corporación en su 
ultima sesión plenaria, por el 
Que se concedía la Medalla de 
Plata de la ciudad a tan Ilustre 
Personalidad de los Municipios 
europeos, en correspondencia al 
§ran afán de M. Bareth por 
conocer la vida municipal espa
ñola, lo que le movió a venir a 
la ciudad de Burgos. Señaló que 
el afán de acrecentar su sólido 
conocimiento de los temas mu 
uicipalistas desbordan en mon-
«eur Bareth el territorio de su 
Patria y ie iieva a conocer los 
Municipios de otros paisea Hizo 
Juego el alcalde un cálido elo-
^o del amplio sentido de la 
justicia como una de las virtu-
^ Que adornan la fuerte per
sonalidad europeista y universal 
jej ilustre municllpalista y afir
mo que ello constituye un mo-
^vo de orgullo para el Concejo 
^urgaiés. tan identificado con la 
justicia y ei ecumenismo, de don 
ue nace la identificación del Mu-
rethPÍÜ de Bur20s con ^ Ba 

Indicó, a continuación, que 
^ pesar del poco tiempo que el 
^•retarlo general del Consejo 
°e Ayuntamientos de Europa ha 
permanecido en la ciudad, se 
"au establecido unos fuertes la^ 
^ de unión que perdurarán en x 
ei íuturft dqc lo üue considerad* 

Puebla de Martín Cobos, quien 
actuó de intérprete. 

Visiblemente emocionado, el 
galardonado contestó a las pa-* 
labras del alcalde, señalando 
que sófó llevaba dos días en 
Burgos y que se siente como uu 
burgalés más. Añadió que Eurcn 
pa es distinta pero que es una. 
Y que España es Europa, como 
ha podido ver en su visita a 
la ciudad de Burgos y en su In
comparable Catedral. Dijo por 
último que espera que España 
ocupe el puesto que le corres
ponde, por su universalidad y 
por su sentido europeo, en el 
Consejo de Ayuntamientos de 
Europa. 

copa de vino español, M. Ba
reth abandonó la Casa Consis
torial con los mismos honores 
que a la entrada. 

En el hotel Condestable, el 
Ayuntamiento ofreció luego' a 
monsieur y a madame Bareth 
un almuerzo al que asistieron 
con el Ayuntamiento en pleno 
el presidente de la Diputación, 
don Fernando Dancauca de Mlr 
guel y señora, así como las es
posas del alcalde y demás capi
tulares municipales. 

- ¡OTRAS VISITAS A LA C I U 
DAD Y A SALDAÑUELA 
Terminado el almuerzo, los 

tenientes de alcalde señores Ola-

CASAS ANTIGUAS 
n o i m p o r t a r e n t a q u e t e n g a n ; c o m p r o 

p a g o c o n t a d o , o c u p a d a s y l i b r e s 

A G E N C I A F A L E N C I A 

P l a z a C a l v o i o i e l o . 6 - B l i R G O S 

m i u n BUSCOS, s. ¿. 
DliMbiiMori de MUERO 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de explota
ción en esta capital, efectuaremos previo conocimiento y 
autorización de la Delegación de Industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 22 del actual desde 
la 1 hora de la tarde hasta las 3 horas y 15 minutos de la 
misma aproximadamente a los centros de transformación 
Blcuientes: Químicas, Yagüe L Yagüe II , Penal. Ferro-
Ornes e Hilaturas Castilla. En los centros de transforma
ción de Yagüe H y Penal, el corte se prolongara hasta las 
4 horas y 15 minutos. 

El corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números 
siguientes: 380 - 670 — 680 - 930 - 991 y 1.030. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora in
dicada, se restableceri «1 servicio sin previo aviso. 

no, Gfarcía Antón y Sáenz de 
Cabezón acompañaron a M. Ba
reth en una rápida visita al par-* 
que municipal forestal del Cas-§ 
tillo, depósito de agua, obras 
de construcción del nuevo mer-s 
cado de Abastos de la zona Ñor-; 
te, grupo de viviendas de la 
Constructora "Santa María la 
Mayor", de la Caja de Ahorros 
Municipal, en la llamada "ciu-: 
dad satélite". Barriada "La In-í 
maculada" del Patronato bpné-r 
íleo "Francisco Franco", y par
te del polígono industrial G^mo-
nal-Villimar, donde el Ilustre 
viajero tuvo ocasión de conocer 
las obras de apertura de la ca-* 
He número 4 de ese polígono. 

Seguidamente marcharon a la 
Escuela de Agricultura de Sal-' 
dañuela y a la Granja Pecuaria 
provincial, siendo recibidos por 
el director gerente de la Caja 
de Ahorros Municipal don Aure^ 
lió Gómez Escolar y el director 
de dicha Escuela, religioso sale-; 
siano Rvdo. Padre Marcelino 
Cerezo. L a visita de monsieur 
Bareth coincidió con, la estancia 
en Saidañuela de un grupo de 
excursionistas de Bñviesca, en 
viaje organizado por la obra 
cultural de dicha entidad de 
Ahoro. Monsieur Bareth, que se 
mostró encantando de cuanto 
habla visto, fue obsequiado con 
•ána copa de vino español 
•RECITAL D E DANZAS EN L A 

T O R R E D E SANTA MARIA 
A las nueve de la noche en la 

torre de Santa María que apa
recía exornada con reposteros 
y macetas, el grupo de danzas 
del laureado Orfeón Burgalés 
ofreció un recital de bailes típi
cos castellanos en honor de los 
distinguidos huéspedes a quie
nes recibió y dio la bienvenida 
el alcalde señor Martín-Cobos 
acompañado de los miembros 
de la Corporación municipal 
con sus respectivas esposas. 
También acudieron a la velada 
el presidente del Orfeón Burga
lés señor Sanz Briones; secreta
rio señor Inclán, directivo señor 
Alonso Morqpecho y maestro de 
danzas don Justo del Río. 

Los señores Bareth descansa
ron unos momentos en la sala 
de la Eoridad, admirando la 
histórica estancia así como la 
valiosa pieza mudé jar que em
bellece la entrada a la secular 
fortaleza. También cambiaron 
impresiones con los señores de 
Martín-Cobos y demás capitula
res sobre curiosas particularida
des de este m'numento, que an
taño fue sede del Concejo bur
galés. 

En la planta noble se celebró 
el recital de danzas. Primero la 
vocal del grupo señorita María 
Jesús Diez Arnáiz hizo la pre
sentación del conjunto, Indican
do que éste se dispone a cum
plir sus bodas de plata y que en 
todo momento se ha preocupado 
de dar a conocer y enriquecer 
antiguas danzas de nuestro me
jor folklore. 

Bajo la dirección del maestro 
Del Río, se interpretó en la pri
mera parte: "Las Marzas"', " E l 
Milano", "Los Requiebros", "Mo-
rito-Pitltón", "Danza de San 
Juan" y "Jota Serrana". 

En el Intermedio del progra
ma fue servida una copa de vino 
español, y en la segunda parte, 
el grupo de Danzas del Orfeón 
Burgalés dedicó especialmente a 
los señores de Bareeth, el baile 
de "Las Espadas", Interpretando 
además, en su honor "El Carras
cal", " E l Reinado". "Jota Pe-
ñarandina". "La Jerigonza" y 
"Rueda y Jota". 

Todos estos bailes suscitaron 
el entusiasmo del Ilustre hués 
ped y de su esposa y en defe
rencia a ellos, el grupo de Dan
zas del Orfeón, ejecutó otras 
tres jotas castellanaa Monsieur 
Bareth tuvo palabras de elogio 
para la actuación del conjunto 
folklórico, llamando especial
mente su atención lan danzas 
de "Las Espadas" que le recor
daba otra paiecida que presen
ció en Alemania, aunque la bur
galesa .aventajaba a j a germa
na —dijo— en ritmo, alegría y 
color. Por ello íelicltó al nresl-

dente del Orfeón y al maestro 
de Danzas a quien también íeli-: 
citó ei alcalde. 

Los señores de Bareth sallea 
ron encantados de la velada. 

H O Y , V I A J E A L E R M A 
Y A R A N D A 
Después de pernoctar en 

nuestra ciudad el secretario 
general del Consejo de Ayun
tamientos de Europa y su 
e sposa , abandonarán hoy 
Burgos y en compañía del al
calde, señor Martín-Cobos se 
trasladarán a Lerma y a 
Aranda de Duero, cuyas Cor
poraciones munic ipa le s le 
ofrecerán sendas recepciones 
E l Ayuntamiento de Aranda 
invitará a sentar a su mesa 
a monsieur Bareth en el al
bergue nacional de Turismo, 

Finalmente el ilustre via
jero se dirigirá a Madrid I 
acompañado del señor Mar- i • 
tín-Cobos. . 

F R I G O R I F I C O S IGNIS 
• C á m a r a d e a c e r o c o n e s m a l t e v i t r e a 

• D e s c o n g e l a d o r a u t o m á t i c o 

• T o d a s l a s c a p a c i d a d e s a s u s l e c c l á n 

P . V . P . Ptqs. P . V ^ . P t o s . 

1 4 0 ! . l a n a d e v i d r i o 9 . 0 9 4 2 0 0 I , " e s p a n s o " 1 2 . 1 2 6 

1 7 0 I . 

1 9 5 I . 

2 2 5 i . 

1 1 . 0 4 3 2 3 0 1 , 

1 2 . 2 3 4 2 7 5 1 

1 3 . 2 0 8 3 0 5 1 

1 3 . 1 0 0 

1 6 . 5 6 4 

1 8 . 7 2 9 

véalos en los establecimientos CRAE 

á i ^ b o l g é n e a l ó g í c b 

UROPA 
C o r t e s 

M E R C U R 
Cortes 

MATADOR 
GIGANTE 

MATADOR 
STANDARD 

Cortes de Cortes 

MATADOR 

La familia de cosechadorasfllil que más trabaja en Europa 
JUNIOR NORMAL 

Corte de 1*80 m. 
S U P E R 500 

Cortes de 2,40 
ó 3,00 m. 

PRIMERA MARCA EUROPEA 

Cosechadoras CLAAS en servicio: 

E l 6 6 % e n A l e m a n i a 

E l 4 0 Vo e n F r a n c i a 

E l 3 0 % e n G r a n B r e t a ñ a 

E l 3 3 % e n t o d a E u r o p a 

CLAAS, con una producción anual 
de 22 .000 máquinas cosechado
ras, es la fábrica más antigua y 
de mayor producción en Europa. 

modelos de arrastre «m«n* 
anchura de corto de 180 m m 
3 m. y desde 164.794 P&. » 
200.832 PtS. 
modelos autopropulsados 
con anchura de corte* de 1,80!, 
ra a 6 m. y desde 333.685 Pls. 
a 678.093 Pts» 

A S I S T E N C I A T E C N I C A V A B U N D A N C I A D E R E P U E S T O S 
E N T O D A S L A S Z O N A S C E R E A L I S T A S 

Distribuidores Generales para Esparta: 

AGRO-MECANICA S.A. 
A p a r t a d o 9 6 3 . M a d r i d 

C o n c e s i o n a r i o p a r a B u r g o s : 

C A S A G R I G E L M O . 

V a l l a d o l i d , 2 T e l é f o n o 1 7 2 8 . B u r g o s 



DIARIO DE BURGOS MHéícoIés, SI de Abril de ^ 

plgalte s m w 
2 r e c e p t o r e s " t o d o t r a n s i s t o r * * 

de Wald 
R A D I O T V 

A R I S T O C R A C I A D E L S O N I D O 

2,00 

2,05 

2,20 

2,50 
3.00 
3^0 
3,30 
3,50 

4,00 
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MIERCOLES 
Apertura, presentación 
y avances. 
E l Mundo en que vivi
mos: L a escisión del 
átomo. 
Bárbara Stanwick pre
senta "Vocación". 
En antena... E l cine. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Años luz (Capítulo n i ) . 
Revista para la mujer. 
L a moda en la Ciudad 
Condal. 
Mister Novak presenta 
"El riesgo". 
Bachillerato TV. Hoy: 
Ciencias Naturales. — 
Lección HE. 
E l campo. 
Temas de nuestro tiem
po. 
Sala d e conciertos, 
presenta al dúo Jean 
Pierre Rampal y Robert 
Veiron Lacroíx, de flau
ta y piano. 
Dick Powell, presenta, 
"Misión especial". 
Encuesta. Espacio infor
mativo. . 
Telediario. 
Esta es su vida, presen
ta la de Narciso Yepes. 
Primera fila, presenta 
"Desde los tiempos de 
Adán", de Prietsley. 
Telediario V cierre. 

J U E V E S 
Apertura, presentación y 
avance de programas. 
El mundo en que vivi
mos: E l Cairo, hoy y ma

ñana. 
2,20 Sonría, por favor, con 

Gloria Cámara y Baúl 
Matas y George Oreen en 
Un número espectacular 
de canto y baile. 

2,50 En antena... La música. 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Años luz (capítulo IV). 
3,50 Kevista para la mujer. 

Hoy: Lección de maqui
llaje. 

4,00 Caravana. Presenta "La 
historia de Nancy Pal 
mer". 

7,00 Chavales. Diversión para 
los pequeños. 

8,00 Las travesuras de Patty 
Duke. 

8,30 Adelante el inventor. Sis
tema de seguridad para 

\ evitar las caídas por el 
hueco del ascensor. 

8,50 Dibujos animados. E l co
nejo de la suerte. 

9,00 Patrulla 54. Presenta "El 
elefante blanco0. 

9,30 Fiesta brava. 
9,45 Telediario. 

10,02 El Santo. Presenta "El 
evasivo señor Ellshan". 

11,00 Retransmisión de la final 
de balonmano. Trofeo 
TVE, entre :os equipos de 
Madrid y Barcelona. 

12,30 Telediario y cierre. 

T u continuidad en e¡ 
servicio a una misma Ja-
mi l ia , ' la sido tenida er< 
cuenta por el Montepl< 
Nacional del Servicio Do
m é s t i c o estableciendo loi 
^Jamados P R E M I O S m 
C O N S T A N C I A . Á 
m m m m m x i . 

Distribuidora de IBERDUERO 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Se convoca a los señores acionístas de esta Sociedad a 
Junta General Ordinaria que se celebrará en Burgos el 
día 10 de Mayo de 1965, a las doce treinta horas, en el 
domicilio social de la Sociedad, calle Madrid número 1, 
ai objeto de someter a su examen y aprobación la Memo
ria, Balance y Cuentas del Ejercicio de 1964, designación 
de Censores de Cuentas para el Ejercicio de 1965 y adop
ción de ios acuerdos ^ue procedan con arreglo a las dis
posiciones en vigor. 

Podrán asistir a la Junta, aquellos accionistas que 
acrediten su calidad de tales, exhibiendo los títulos que 
posean o el resguardo de su depósito, en las Oficinas de 
esta Sociedad, con cinco días de antelación a la reunión, 
donde se Ies proveerá de la oportuna tarjeta de asistencia. 

Durante los quince días anteriores a la celebración 
de la Junta, estarán a disposición de los señores accionis
tas la Memoria, Balance y Cuentas del Ejercicio. 

Burgos, 19 de Abril de 1965 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

¡Secretaria de dirección! 
Dominio del inglés. 
Preferible taquigrafía inglesa y española. 
Imprescindible mecanografía. 
Retribución a convenir. 
Residencia en Burgos. 
Los candidatos seleccionados serán citados para entrevista 

personal y prueba de aptitud. 
Escribir CNS núm. 2216. BILBAO, Indicando historial pro
fesional, edad, dirección y teléfono. „ 
Reserva absoluta colocados. 

Primera fábrica de 
Europa en la fabricación 
de prensas empacadoras. 

FACILIDADES DE PASO 
HASTA TRES AtiOS 

PRENSAS RECOGEDORAS-
EMPACADORAS 

Máximo aprovechamiento 
de la paja 

En una sota operación recoge, 
empaca, ata y carga. Esto signi
fica ahorro de tiempo y mano de 
obra con mínimo riesgo de daños 
por mal tiempo. 
6 tipos de prensas, asequible a 
todas las necesidades del agricul
tor, tanto en el aspecto económi
co como de trabajo. 

Distribuidores 
exclusivos para España: 

~ COMECA 
Dr.6dmezUlla,10 MAORiD-2 

Teléfono 256 90 00 

Y la busca en todas las cosas que 
hace o posee. Su delicadeza 
fe empuja a apartarse y a huíír 
de lo que es grotesco o desfigurado. 
La belleza es puesta a diaria por .Is 
mujer. 
Sabiendo esto.ORBECOTOha 
creado sus nuevos modelos de 
cocinas: NUEVA YORK, P A R I S , 
MADRID Y LISBOA. 
cuya contemplación produce el 
mismo deleite de' las obras de arte, 
porque resumen la belleza y la 
técnica con una maravillosa' armonía. 

Llegan a Santurce 
otros 39.000 litros 
de petróleo de la Lora 

Bilbao.—Otros tres camiones-cis
ternas de la Campsa, l an llegado 
a Santurce con petróleo extraído 
de la Lora. Cada uno de ellos con
tiene trece mil litros de crudo. Es
ta misma semana son esperados 
nuevos envíos. 

Como es sabido, este crudo de 
petróleo es sometido a diversas 
transformaciones en las instalacio
nes que la Campsa tiene en San
turce.—Cifra. 

Un producto 

con licencias HOMANK 

CONDUCTOR: 
En todos los países, el 

circular con e' alumbrado 
de un solo <ar« por ha
berse fnndidr una bombL 
lia, es considerado como x 
infracr^T» grave. Convie
ne llevar en previsión un 
juego de bombillas de re
cambio. 

M . T i l l ó s , d e n u e v o 

e n B u r g o s 

c o n sus a l u m n o s 

Ha e ogiado la dignidad 
religiosa con que a p i se 
celebra la Semana Santa 

E l ilustre hispanista pro
fesor Tillós, catedrático de 
español del Instituto de Se
gunda Enseñanza de Lectou-
re (Francia) que en el año 
1949 fue de los primeros 
franceses en cruzar la fron
tera Hendaya - Irún, después 
del bloqueo fronterizo, ha he
cho un nuevo viaje a nues
tra ciudad con su esposa y al 
frente de un grupo de 28 
alumnos a los cuales ha mos
trado nuestros princ i p a 1 e s 
monumentos artísticos. 

Monsieur Tillós, que fue 
profesor de los Cursos de Ve
rano hispano-franceses "Me-
rimée-De Sebastián" es un 
ferviente enamorado de Es
paña y ha renovado sus elo
gios hacia la calidad humana 
del pueblo español y del bur-
galés-en particular, ratifican
do el alto concepto que le 
merece lo que él ha calificado 
de la respetable dignidad con 
que Burgos y Castilla en ge
neral conmemoran la Sema-
nía Santa, haciendo honor a 
su profunda religiosidad. 

7 0 K Q S 
L u i s S e g u r a t r i u n f ó en 

M a r i o s , r e s i n t i é n d o s e 

d e u n a a n t i g u a l e s ión 
Martos (Jaén). — Corrida h 

toros con motivo de la festivfd ' 
de la Virgen de la Villa parad 
na de la localidad. Seis t 
de José María Arauz de Rohí08 
bien presentados, pero que 
sultaron peligrosos para la ^ 
dia. Paco Corpas, ovación y vn i 
ta en su primero; escuchó nit 
en el cuarto y tampoco lo^5 
lucirse en el quinto, que estrü 
queó en sustitución de Luis ^ 
gura. Este diestro realizó uS 
íaena torera y mandona en T 
primero y mató de una estocari? 
hasta el puño. Gran ovación 
dos orejas y vuelta. .Al concluir 
de recorrer el ruedo pasó a ja 
enfermería. Se apreció que el 
diestro se resentía de una anti 
gua lesión y padecía además 
distensión de ligamentos, que L 
impedían continuar la lidia, de 
pronóstico reservado. Paco He
rrera, ovación y vuelta en su 
primero. En el otro cortó una 
oreja. El banderillero de Paco 
Corpas, Antonio Codofea Gon 
zález., sufrió una herida en i» 
región inguinocrural, de pronos.-
tico grave. I>a presidencia im. 
puso multas a dos picadores de 
la cuadrilla de Luis Segura. por 
negarse a salir al ruedo de pn. 
mera intención. Igualmente mu], 
tó a un banderillero de Paco 
Herrera, por cortar apéndices 
no concedidos. 

E S T R U C T U R A S 
M E T A L I C A S Y 
C A R P I N T E R I A 
D É A L U M I N I O 

Delegación Regional: 
Ibáñez de Bilbao, 2 - Tel. 21 55 33 

BILBAO 
Agente en Burgos: 

MANUEL MARTINEZ SARCIA 
Doctor Zumel, 8- Tel. 1126 

El problema de Víetnam 
'{Viene Se primero p á g i n a ) 

según informa la agencia de 
noticias "Nueva China", 
DECLARACION DE RUSK 

Washington.—El secretario de 
Estado norteamericano, ha afir
mada que la nueva amenaza de 
los comunistas chinos de en
viar tropas' al Vietnam no hará 
alterar la 'posición de los {Esta
dos Unidos, decidióos a ayudar 
militarmente a los survietna-
mitas. 
MAS ATAQUEá A VIETNAM 

DEL. NORTE 
Saigón.—•Avión"» norteameri

canos y survietnamitas han lle
vado a cabo tres bombardeos a 
mediodía de hoy contra objeti
vos militares del Vietnam del 
Norte. 
BONZO QUE SE QUEMA 

VIVO 
Saigón.—Un monje budista de 

16 años de edad, identificado 
como Thich Giac Hanc, se ha 
quemado vivo en la sede budis
ta de Saigón. 

El joven budista ha ofrecido 
sn vida a causa de los sufri
mientos que está padeciendo 
el pueblo survienamita. Tthich 
roció petróleo sobre sus ropas 
y después se prendió fuego 
quedando convertido en pocos 
momentos en una antorcha hu
mana. 
INGLATERRA DICE SI 

Londres.—Gran Bretaña ha 
enviado una contestación afir
mativa a la Unión Soviética con 
relación a la propuesta formu 
lada por este país para celebrar 
una conferencia sobre Cambo-
ya, según ha informado un por
tavoz del Foreign Office. 
¿ S E R E T I R A B A DE LA 

S.E.AT.O.? 
Bangkok ( Tailandia ) . — Se 

cree que Francia se retirará to

talmente de la Organización del 
Tratado del Sudeste de Asia 
SEATO., quizá dentro de muy 
pocos días, según ha trascendi
do de medios habitualmente dig
nos de crédito de la capital 
Thailandesa. • 

De fuente fidedigna en Sai
gón se ha dicho que se espera 
en breve un anuncio oficial de 
la retirada de Francia en la 
SEATO.—Efe. 

H u e v a s m a n i o b r a s 

d e los a b o g a d o s 

d e J a c k R u b y 

Pedirán qae detengan todos 
los procedimientos 
de apelación 
jacksonville. — Las complica

das maniobras legales en torno 
a Jack Ruby, el asesino con
victo del magnicida Lee Harvey 
Dswald, toman otro giro hoy. 

Los abogados de Ruby, sen
tenciado a muerte hace un año 
por un tribunal del Estado de 
Tejas, pedirán al tribunal de 
apelación del distrito federal en 
Jacksonville, que detenga todos 
los procedimientos de apelación 
pendientes mientras se resuelve 
su alegato contra. una reciente 
ley federal Esta ley permite de
negar una demanda de elevación 
del caso que defiende en bloque, 
a los tribunales federales. 

El tribunal federal que enten
dió de esta causa ha dictamina
do contra otro juzgado federal 
de categoría inferior devolvien
do el caso a los tribunales del 
Estado. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

S V C E S O S 

OFICINA DE INFORMACION 
DEL CREDITO OFICI AL 

Establecida en la Sucursal del Banco de España en 
BURGOS. — Telé ono 3276 

LOS INDUSTRIALES QUE DESEEN INFORMA-
CION SOBRE L A OBTENCION DE CREDITOS EN E L 

B A N C O D E C R E D I T O I N D U S T R I A L 

PUEDEN DIRIGIRSE A ESTA OFICINA DE INFOR
MACION, LA CUAL SE ENCARGA GRATUITAMEN
T E DE LA TRAMITACION DE LOS EXPEDIENTES. 

L A OFICINA DE INFORMACION, CONTESTA 
CONSULTAS SOBRE TODAS LAS MODALIDADES 
DEL CREDITO OFICIAL. 

París, — Los accidentes de 
tráfico del fin de la Semana 
Santa han causado la muerte 
de 116 personas y heridas a 
1.854, según cálculos no oficia
les. 

El número de muertos el pa
sado año fue de IOS. 
MAREMOTO 

Tokio. — Se ha dado la alarma 
de un maremoto que amenaza las 
costas centrales del archipiélago 
nipón. 

La advertencia va dirigida a los 
sectores de la capital nacional, 
Kanagawa, Shizuoka, Chiba, y la 
península de Izu. Todas estas áre
as quedan al Este de Tokio. 

La dirección de la Meteorología 
central de Japón ha dado cuenta 
de que un movimiento sísmico Agi
tó la zona central del archipiéla
go a las 8,42 de la madrugada (ho
ra local). 

Las zonas más efectadas por el 
seísmo con arreglo a la informa
ción han sido las de Shizouka, Ko-
fu y Yokohama. El temblor afec
ta al suministro de energía eléctri
ca en la prefectura de Shizuoka 
que ha quedado interrumpido. En 
Tokio vibraron los edificios llegan
do a resbalar los automóviles en 
las calles. 

Informaciones procedentes de 
prefecturas situadas cerca de la 
capital de la nación dan cuen
ta de que el seísmo ha causado 
daños e interrupciones en las 
líneas de energía eléctrica y en 
las vías "ferroviarias. 
AHOGADO 

Figueras.— José Trave Iz
quierdo, de seis años de edad, 
natural de Purullena, provin
cia de Granada, ha perecido 
ahogado cuando, debido a 
su peso, se rompió la tapa 
que cubría el pozo sobre el 
que estaba jugando.—Cifra. 
IMPORTANTES SANCIONES 

POR CONTRABANDO 
Madrid. — Una resolución 

del tribunal de contrabando 
de Baleares, que hoy publi
ca el "Boletín Oficial del Es
tado", declara cometida una 
infracción de contrabando de 
mayor cuantía comprendida 
en ei caso cuarto del artícu
lo 13 de la Ley, de la que 
son responsables en concep
to de autores, Henry Me Do-
nald y Brian Daykin, pilotos 
de Aviación, cuyos domicilios 
y demás circunstancias se ig
noran, imponiéndose a cada 
uno la sanción de 8.750.000 
pesetas, sustitutetivo comiso, 
1.750.000 pesetas. 

Y en caso de insolvencia, 
en cuanto a las multas se 
refiere, las sanciones subsi
diarias de prisión que corres
pondan con el límite máxi
mo de cuatro años por cada 
inculpado. 

^aniMén declara a "Avia-

tion Traders Limited" res
ponsable subsidiario del pa
go de las multas impuestas. 
UNA AVIONETA SE E S 

T R E L L A CERCA DE L A 
COSTA BRAVA 

Perpignan (Pirineos orien
tales). — Una avioneta lige
ra "Morane", con tres tripu
lantes a bordo, de nacionali
dad alemana, se ha precipi
tado en el mar Mediterráneo 
frente al Cabo de Creus, cer
ca de Rosas, en la Costa Bra
va español. 

Uno de los pasajeros ha si
do recogido vivo. E l aeropla
no despegó de Palma de Ma
llorca hoy, a las '̂SO de la 
mañana (hora española) en 
ruta hacia Lyon (Francia). 

19 T É Í l l es 
Se admite personal de 17 a 27 años para cursillo de 

capacitación de Mecánicos. 
E X AMENES E L DIA 3 DE MAYO 
INFORMES: CONDE JORDANA 3 

GUIA FACULTATIVA 

F . M a r t í n M a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 

Calle Madrid i , 1> derecha 
Consulta de 4 a & — Telf. S1D 

A. López Gómez 
GARGANTA, NARIZ X OIDOS 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

v 
Madrid. — Durante las 

J Ultimas 24 horas estuvo el 
• cielo cubierto en el Norte * 
% de España, valle del Ebro, <• 
« registrándose precipitado- ^ 
% nes débiles, que fueron de « 
• ' nieve en Candanchú. En ^ 
4 el resto de la península < 
• hubo nubosidad variable. 
+ En Baleares hubo nubo- « 
• sidad abundante, con pre- * 
* clpitaciones débiles. Se < 
• registraron once litros en * 
• Palma de Mallorca. En * 
J Canarias hubo nubosidad % 
• variable. Hubo descenso * 
% general de temperatura. % 
% ¡ ¡Predicción para el día * 
• de hoy. — Abundante nu- * 
5 bosidad en lao Vascongar % 
* das. Valle del Ebro, Cata-̂  • 
% luña y Baleares, con pre- * 
• cipitaciones, que en los ^ 
« macizos montañosos, se- * 
£ rán de nieve. Nubosidad J 
* en el Cantábrico y Gall- • 
* cía. Aumento de la nubo- * 
J sidad en ei centro y Le- * 
• vant§. Proseguirá la en- * 
% trada de aire frío del Nor-
* oeste, con tendencia al 
* descenso térmico. Nubo-
* sidad variable en Cañar 
<. rías. 
% Las temperaturas de 
* Madrid han sido de 15,8 
.> grados a las 13,40 horas y 
•> de 6,6 grados a las 6,15 
* horas. 
J Las extremas de España 
• han correspondido a Cór-
^ doba con 27 grados y a 

Avila y Salamanca con 
% un grado. 

ALONSO BANUELOS 
O c u l i s t a 

Oftalmólogo 4el National 
Healt> 

Service Inglés 
Consulta de 11 a 2 

y de • « 6 
E s p a i ó n, 2 

José Alonso 
MED T N A INTERNA 

CORAZON í .ÍTTRICION 
BAYOS X 

Consulta de 12 - 2 y de F a 7 
Espolón, 24. — Telf. 1912 

Iüíz irive 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygot) 

J o s é L u i s R i c a R i c a 
Parto dirigido y psicoprofiláoü 
co. Enfermedades y operaciones 

de ji mujer 
Consulta d e l l * 2 y d e 4 a t 

Vitoria 21, L» zquierda 
Telé/on 4771 

L U I S M A G I A S 
RAYOS X 

Aparato digestivo 
Medicina interna 

ENDOSCOPIA 
Vitoria, 21. TeL 2449 

S. Iñigo 
M t f c f f c e>oe i i f ísf o 

Consulta d e l l a 2 y d e 6 a ? 
Laín Calvo, 17, 1» Tell 

O R o d r í g u e z S á e x 

O C U L I S T A 
Consulta de 11 a ? y de 5 a ? 

Héroes del Alcázar 1 

M i.3 tam 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 • 
Queipo de Llano. 2 — Tell W7» 

Hernáez Molinei 
MEDICINA LNTEKNA 

ENFEKMEDADES DE SV*OS 
BAYOS X 

Santander. 6. S.4 

f . L é p e s Sai* 
ENFERMEDADES MENTAi ES 

Y NERVIOSAS 
Consulta 12,30 a S. Teíí 34'8 

Plaza Santo Ooml&go de 
Guzmán 8- L* 

L Rodríguez Pascual 
f n f e r m e d c c f o s cfo f a P i e I 

Depuactón eléctrica definitiva. Umpieza Oe cuüs. .uiperiecclone; 
esteticai (acnés, verrugas» etc.) Consulta de 1 a ü y de ' 

San Pablo 6-4.» — Telé fono 2946 

SER\f ICIOS-TECNICOS 

^ptícoiíietríacRflíuiTOJ 

l í A M I I v LRIN CHIVO 28 
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m js una tarjeta de presentacíán y garantía y un ofrecimiento 
¿e colahoracltín 

^ Incluye un seguro de accidentes por cifra ilimitada e indemnizaciones 
complementarias 

A ¡íe podrá usarse desde la puesta del Sol ni en lugares solitarios sin 
la presencia de las autoridades de tráfico 

P o r / o s é Ramón CH1C07E a / á ano 1960, con los me-
resultados, se acometió la • 

íoreS de reglamentar el "auto-
taref. esa antiquísima y siem-
st0P actual fórmula universal 
^Hpsolazamiento benévolo, en 
deHios de transporte privados 
016 tantos aspectos beneficiosa 
y fcuanto representa de acer-
^iPDto cultural y de cordia-
f S entre los hombres, como 

5 exenta de peligros para las 
D° unidades que ofrece a cler-
°Jrelementos antisociales para 
^priorizar su mala educación. 

, Eattiberrlsmo, sus inclinacio
nes delictivas o, simplemente, 

' e n egoísmo. 
Los automovilistas no tienen 

nblieación de ayudar a los "au-
ÍLtopistas". Su derecho a Ue-
varíes o no llevarles, derecho de 
tránsito, derecho de elegir com-
Jinia, dimana directamente de 
w derechos innatos de su per
sonalidad. Todo cuanto contri
buya a reducir sus riesgos y 
molestias y a convencerles de 

que su ayuda favorece a per
sonas correctas, respectuosas, 
verdadera compañía amable du
rante el viaje, dispuestas a co
operar en las incidencias del 
mismo, sin agravar sus conse
cuencias, servirá para hacer
les más frecuentemente genero
sos. 
CREACION DE CARNETS 

INTERNACIONALES 
Los carnets internacionales de 

"auto-stop",' distribuidos bajo 
control del "Camping Club In
ternacional de España", Edificio 
España, Madrid. 13, cumplen 
este doble cometido. Por una 
parte, son tarjetas de presen
tación; sus poseedores han de 
ser previamente conocidos por 
otras dos personas, tener el 
permiso de sus padres cuando 
sean menores de edad y se 
comprometen a cumplir ciertas 
reglas de conveniencia y corte
sía y a no usar,el documento 
después de la puesta del Sol ni 
en lugares solitarios, a no ser 

R I O 

Cámaras Frigoríficas 

m . 1 2 5 0 i t s 

frigoriffieos 

palacio? 
Se admite persona] para peones de redes. Edad, H a 

2' años, ingreso inmediato con suelde más dietas despla-
ssamiento. 
Informes: Conde Jordana, Z, planta baja • teléfono 1234 

¿ U S G O S 

en presencia de las autoridades 
de tráfico. Por otra parte, in
cluyen una declaración de ofre
cimientos de cooperación con 
los automovilistas y un seguro 
de accidentes individuales, que 
cubre los gastos sanitarios que 
pueda precisar el "auto-stopis-
ta". por cifra ilimitada, e in
demnizaciones complementarias, 
para caso de muerte o incapa-
citación. 
HERMANDAD EN 

CARRETERA 
Además y con objeto de ini

ciar también una indirecta y 
mucho más difícil de conseguir 
selección de automovilistas, se 
prepara la Difusión entre ellos 
de distintivos de "Hermandad 
en carretera". Estos distintivos 
se entregarán a quienes, habien
do transportado a un "apto-
stopista" documentado, haya re
cibido del-mismo un cupón de 
los que para el fin posee. Tales 
distintivos serán nominales. A 
la tradicional relación psico
lógica, se unirá ahora una re
lación visual entre los "auto-
stopistas" documentados y los 
automovilistas que tienen cos
tumbre de llevarles. 
E L DECALOGO D E L 

"AUTO-STOPISTA" 
1) Utilice un atuendo sen

cillo y limpio. Lleve un equi
po ligero capaz de ser conte
nido en un solo macuto o mo
chila. 

2) Prepare su itinerario por 
las rutas de mayor circulación. 
Renuncie a coches que le des
víen por carreteras secunda
rias, aunque el camino sea más 
derecho. 

3) Colóquese. a la salida de 
las grandes poblaciones o a 
la entrada de los pequeños pue
blos de tránsito. Observe las se
ñalizaciones para no contrarres
tar lo ordenado por alguna de 
ellas. 

4) Si no viaja solo, sepárese 
de sus compañeros, con los que 
habrá estudiado las etapas bá
sicas. Si se trata de mujeres, 
por el contrario, permanecerán 
unidas en grupos de dos O tres. 

5) Exhiba su carnet 
6) Si ha quedado aislado 

en despoblado, pase al lado iz
quierdo de la carretera y dirí
jase al núcleo, más próximo. 
Un banderín visible en la par
te posterior de su mochila pue
de ayudarle a ser espontánea
mente recogido. En tales ca
sos, busque la colaboración de 
motoristas o agentes de tráfi
co o de vigilancia. 

7) Cuando pare un coche, 
entregue a su conductor, el car
net internacional de "auto
stop" y enséñele el Itinerario 
que está efectuando, para mar
car el punto de descenso más 
conveniente. Señálese a alguno 
de sus amigos si los tuviera, 
por si pudieran ir juntos. 

8) Durante el viaje, no ha
ga nada que pueda preocupar 
o molestar a los automovilis
tas. No pregunte. No fume. No 
coma ni beba. No acepte In
vitación, salvo que se le In
sista. No hurgue en su mochila 
para buscar ningún objeto. 

9) En caso de incidente, fal
ta de gasolina o avería ayude 
al conductor y no le abandone, 
aunque ello le cueste perder 
otros automóviles p vehículos 
dispuestos a transportarle. 

10) Al bajarse, agradezca la 
atención. Regale al automovi
lista un cupón de Hermandad. 

(Es un reportaje especial 
para agencia F I E L . Prohi
bida la reproducción)., 

U CAJA POSTAL DE AHORROS 
.OFRECE: 
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MAXIMA FACILIOan nPFRATflRli para ingresar y retirar fondos, con una misma cartilla. 
I H W U U A U UrctlftlUm» ^ m á y d e 13000 o{icinas de CorreOS, extendidas por 

España. 

M CUADRO COMPLETO OE CRE- de señalado sentido social y modalidades ajustadas a ca-
QlTOS^ da necesidad 

COMPRA, VENTA Y DEPOSITO DE con todo género de información sobre las 0Perac,ones de 
^LQRES«. interés para los clientes. 

PREWraS DE ESTIMULO AL en beneficio de los titulares, por un importe 

ü&ml "iiMULu »t depesetasendossorteosanua,es 
de 6 millones 

IMPORTANTE OBRA BENEFICO ^ contribuye a la'solidaridad entre los españoles 

•SOCIAL.. 

IHfORMAClOB EN CUALQUIER OFlfilKA OE CORREOS 

% C O N F I E SUS OPERACÍONES'a t A G A R A N T I A D E L E S T A D O 

Asi será el carnet para "autostopistas" que próximamente 
entrará en vigor. — (Foto Fiel) 

Modesto Ciruelos 
invitado por la 
Academia de Bellas 
Artes de San Eloy 

Para cerrar él curso de sus 
exposiciones ha sido invitado de 
forma especial Modesto Cirue
los, por la Academia de Bellas 
Artes dé San Eloy, de Salaman
ca. 

Ocupará la sala de dicha enti
dad, exhibiendo una antología 
de lo más importante de su pro
ducción abstracta, habiéndosele 
editado un magnífico catálogo 
ilustrado con reproduciones de 
la obra, firma autógrafa, dibu
jos, foto personal, datos biográ
fico?!, etc., clausurándose así la 
temporada artística salmantina, 
con una firma internacional me
recedora de estas atenciones. 

El padre que no Lleva « 
sus hijos a ¿o.* puestos de 
oacunac ión to» deja aban-
donuüof- a l riesgo de 
snferoieddd. 

FRANCIA WORTHINGTON 
U.S.&. DINAMARCA 

l e o f r e c e n & t r a v é s d e A I R E S A . 

• t i n a t é c n i c a m o d e r n a 
• t m m a t e r i a l p e r f e c t o 
• u n a s r e f e r e n c i a s m u n d i a l e s 

Aire aeondlclanado, ventllaeion, calefacción, Sprifikters 
EN INSTALACIONES CIVILES, INDUSTRIALES Y NAVALES 

AIRESA > sapsta, 13 - Tefc 2242333 - MADRID 

.JJJJJMÍKXIIHIH 

liiiiiiniii 
IhH in-inHiH-HHHiín-Hnjl 

S A V A i l e n e f u e r z a d e s o b r a . 
S A V A da an cada modelo m á s caballos por tonelada de egraa. f A s f s e 
inide la potencia real de un vehícu lo para e! fransporte). 
U n S A Y A nunca va sobrecaroado. C a d a vehículo tiene eí m o f o r a d e c t í a » 

do a s u fonefafe, esfe e s e l secrete de fa Juvenfüd ds u n S A Y A ^ 
Y este e s t a m b i é n , e í secreto de s u e c ó n o m o . U n S A V A dura m a a 
gastando menos en cada k i lómetro . No "exige" _,fextras» a ía hora dm 

CADA VEHICULO ESTA RESPALDADO POR TALLERES DE SERVICIO EN TODA ESPAÜA 

SAVA B M C 
í > « 0 ^ f a , n « « a < L i ó n « " " " « « í a l B M C p r o d u c e vn MILLON d e v e h í c u l o s c a d a a ñ o . 

fSAVA> 
.BMC; 
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Fiesla patiofla! fle la 
Mmúú U iééi 
lie lo! tres Eî iloi 

Isistió el señor arzobispo 
La Hermandad de Retirado» 

de los tres Ejércitos celebró 
ayer la festividad de sa Pa^ 
trono, San Hermenegildo, con 
una misa rezada, que fue ofi
ciada por el capellán de la Aca
demia de Ingenieros, pronun
ciando la oración sagrada el ca
pellán del Regimiento de San 
Marcial. 

Asistió desde su trono en el 
lado del Evangelio nuestro Re
verendísimo Prelado, el arzobis
po de la diócesis. 

Presidió el acto el general je
fe de Estado Mayor de la re
gión, a quien acompañaba el 
inspector médico jefe de los 
Servicios de Sanidad; teniente 
de alcalde, señor García Antón 
y presidente de la Hermandad 
de Retirados. 

Asistieron, asimismo, comisio
nes de los Cuerpos de la guar
nición, retirados y familiares. 

ijbz Roja Espióla 
mimo [uno U Mñm 

Para conocimiento de todos 
los alumnos matriculados en el 
citado Curso de Socorrismo, se 
manifiesta que las clases se rea
nudarán el próximo jueves, día 
22, a las ocho de la tarde, en el 
salón de actos de la Delegación 
provincial de Sindicatos, sito en 
la calle de San Pablo de esta 
ciudad. 

liinii n i m w m no í 
ilHiil [«¡o ií Ipli i los ie Eipa" 

«Estoy muy impresionado de esta 
magnífica ciudad y de sus hombres» 

«Había oído hablar mucho de la hospitalidad española 
pero la realidad sopera a cnanto me habían contado» 
Declaraciones de Mr. Bareth para D I A R I O D E BURGOS 

En el transcurso de la so
lemne recepción que la Cor
poración municipal ofreció 
ayer en honor del secretario 
general del Consejo de Ayun
tamientos de Europa, mon-
sieur Jean Bareth, se prestó 
gentilmente a contestar a 
nuestras preguntas para los 
lectores de DIARIO DE BUR
GOS. 

—Monsieur Bareth: ¿Cuál 
es el motivo de su estancia 
en España? 

—En la última reunión del 
Consejo de Ayuntamientos de 
Europa, a la qe autsisieron 
Europa, a la que asistieron 
cinco mil alcaldes, el agre
gado comercial de la Emba
jada de su país en París, se
ñor Carranza, hizo notar la 
ausencia de los alcaldes es
pañoles en la Asamblea, con
siderando que éstos debían 
haber asistido. Entonces me 
propuso que visitase España 
y alguno de sus Ayuntamien
tos, especificando el de Bur
gos, sin duda en atención a 

su transcendencia histórica, 
para que viera cómo funcio
naban las instituciones mu
nicipales de España, lo que 
acepté con sumo agrado. 

—¿Qué es el Consejo de 
Ayuntamientos de Europa? 

—Una asociación interna
cional formada por Munici
pios europeos, que se encuen
tra constituida en plan de 
federación. 

—¿Qué naciones integran 
el Consejo? 

—Muchas. Entre ellas se 
encuentran Italia, Francia, 

Cine Club de Ib 
Asociación Cultural 
Iberoamericana 
Hoy, miércoles, a las ocho de 
la tarde, se proyectará en la 
Caja de Ahorros Municipal la 
película ''El Capitán Vene
no". 

e s t e 

K e l v i n a t o r 
s e g u i r á s i e n d o 

e q u i p a d o c o n 

T R O P I C A l - S Y S T E M 

El M a g o del Frió 

ESDE 
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Plaza de José Antonio, 

Alemania, Inglaterra, Suiza, 
Austria, Bélgica, Holanda y 
otras^nás. 

—¿Y entre esas más, fi
gura alguna situada tras el 
telón de acero? 

—No, no hay países de ré 
gimen comunista. 

—¿Cuál es el motivo de la 
ausencia de España en el 
Consejo de Ayuntamientos 
de Europa? 

—La institución nació en 
Suiza y ha ido poco a poco 
propagándose y desarrollán 
dose. La ausencia de España 
creo es debida a que todavía 
no ha habido ocasión. El 
Consejo sigue aumentando, 
ya que no es completo. Fal
tan muchas naciones, entre 
ellas, por ejemplo, Suecia y 
Dinamarca. No veo ninguna 
razón para que España no 
forme parte de él. 

—¿En la actualidad, quién 
preside el Consejo? 

—Monsieur Cravette, de 
Luxemburgo. 

—¿Para cuándo tienen us
tedes prevista la próxima 
reunión? 

-Para el año 1965 en Ber
na. 

—¿De qué temas tratarán? 
—Principalmente, de la de

fensa de la autonomía mu
nicipal, de la participación 
de los Municipios en los or
ganismos internacionales eu
ropeos e intercambio de pro
blemas entre los distintos 
Municipios que integran el 
Consejo. 

—¿Qué impresión le ba 
producido Burgos? 

-"¡Magnifique!" H a b í a 
oido hablar mucho de la hos
pitalidad española, pero la 
realidad supera a cuanto me. 
habían contado. En cuanto 
al Concejo burgalés, he asis
tido a una sesión plenaria y 
hé podido comprobar su po
tente vida corporativa y el 
afán de trabajo que anima 
a cuantos integran la histó
rica Corporación burgalesa. 
Francamente, estoy muy im
presionado de esta magnífi
ca ciudad y de sus hombres, 
a los que ruego transmita 

;:mi agradecimiento por cuan
tas deferencias me dispen
san. 

—Muchas gracias por estas 
manifestaciones y que su es
tancia en Burgos sirva para 
conservar siempre un grato 
recuerdo de nuestra ciudad y, 
en definitiva, de España. 

J. SALGADO 

Acci contal 
la 

La Delegación provincial 
de Sindicatos, en colabora
ción con la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, Sindicato 
de Ganadería y Colegio Ofi
cial de Veterinarios, aten
diendo las numerosas peticio. 
nes recibidas de las enti
dades sindicales agrarias y 
ganaderas, organiza un acto, 
en el que don Rafael Porte
ro Peiró, jefe provincial de 
Ganadería de Burgos, infor
mará públicamente sobre la 
Ordenación del Régimen de 
Acción Concertada para la 
producción de carne de ga
nado vacuno y de mataderos 
frigoríficos, dando las opor
tunas orientaciones sobre el 
procedimiento a seguir para 
acogerse a los beneficios con. 
cedidos en la legislación vi
gente. 

Dicho acto tendrá lugar en 
el salón de conferencias de 
la Delegación de Sindicatos 
el próximo sábado día 24, a 
las once y media de la ma
ñana. 

Mwái He B v i 

Se pone en conocimiento de 
los socios y simpatizantes de 
esta Hermandad, que el dia 2 
de Mayo se celebra la peregri
nación a Montejurra. 

Quienes deseen asistir pueden 
retirar los billetes basta el día 
25 del presente mes en los lo
cales de esta Hermandad (Pa-
eaje de la Flora núm. U, Ifi) 
de ocho a diez de la noche. 

Junta Administrativa de 
[Burgos 

Se arrienda la caza de la 
jurisdicción del término de 
Valderrama, lo cual tiene mu 
cha caza. Hay también faisa 
ti es. Tratar con dicha Junta* 

e* 

MANTIENE FUERA A LA UUVIA Y AL SOL 
DEJA ENTRAR EL AIRE FRESCO 

P e r m i t e la v e n t i l a c i ó n c o n l luv ia , am. 
cuando sea muy intensa, abriendo parcialmente 
las ventanillas. 
Impide que los cristales se e m p a ñ e n , con
servando visibilidad perfecta en todo momento. 
E l coche, m á s fresco en verano, incluso 
cuando esté aparcado, con sólo dej'ar las venta
nillas parcialmente abiertas. 
Aumenta la belleza y da más apariencia al 
vehículo, formando como un elemento más del 
mismo. 
E s un producto de cal idad, qu© cumple fas 
medidas más exigentes de los fabricantes de 
automóviles. Hecho de acero inoxidable limpio, 
con garantía indefinible. 
D e i n s t a l a c i ó n p r o n t a y f á c i l . 
Para S E A T 1400-C. 1500, 600, 600-D y otros 
modelos. 
De venta en los establecimientos del ramo del 
automóvil. 

S a n P a b l o , n , 0 3 7 - B U R G O S 

ESTI LUGAR 
lEESPEML 

Es el escenario diario de su vida 
profesional. Vd. imprime su perso
nalidad a su empresa a través del 
aspecto de sus oficinas. 
Los muebles metálicos de Sistemas 
A. F., confieren a su despacho ese 
carácter de eficacia y dinamismo 
que está en su propio estilo. 
Para el mayor rendimiento de su 
empresa, la mayor calidad de su 
mobiliario. 

r 

SJSIi 

E L M U E B L E E « 

Domicilio Social: Avenida de José Antonio, 15 
Teléfonos 221 38 92 • 231 23 44.-Madrid (14) 
Factoría: Antonio López, 243 • Teléfono 
269 80 05 -6 líneas • Madrid (19), Exposición: 
Peligros, 1 Teléfonos 232 32 30 • Madrid (14) 
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la parroquia de Nuestra 
J ^ ' a de las Niev s (B. Ylle-

) se celebró el lunes de Pas-
T la ceremonia sagrada, del 
CU t̂ismo, matrimonio y prime-
^^omun'ión de los gitanos, José 
Snénez y Basilia Hernández. 

turales respectivamente de 
^enc ia y Madrid y avecinda-

dos en. 
nuestra ciudad. 

Actuó en tan solé, nne ceremo-i 
. ei cura párroco, quien di-

"vir emotiva homilía a los nue-
^ esposos dentro de la misa de 
relaciones. 

Apadrinaron a los contrayen-
don Carlos Sedaño, presiente de la Conferencia parro-

luial de San Vicente de Paul y 
d ñ? María Luisa Sánchez de 
niea presidenta de las mujeres 
¿e Á. C. de la parroquia, los 

cuales entregaron a los nuevos 
esposos sendos donativos, como 
obsequio de ambas asociaciones. 

Por su parte, la Junta parro-* 
quial estudia la posibilidad de 
proporcionar al matrimonio una 
vivienda decorosa, en el más 
bre^'r plazo, como corresponde 
a su dignidad humana y social, 
en la que todos estamos de al
gún modo, comprometidos. 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

s oatat 

Pisones, 21 
Teléfono, 3264 
B U R G O S 

[ i a m M i w M en M u el ¡ta la 
La falsa noticia podría originar 

graves perjuicios al turismo isleño 
Santa Cruz de Tenerife. — L a 

falsa noticia en torno a la su
puesta erupción del pico del 
Teide ha causado enorme indig
nación en los más amplios sec
tores tanto oficiales como priva
dos de la vida tinerfeña, ya que 
su posible divulgación fuera de 
nuestras fronteras podría erigir 
nar graves perjuicios para el 
turismo de esta isla, además de 
las consecuencias de tipo hu
mano y particular, al crear una 

alarma infundada en miles de 
isleños que trabajan tanto en 
Europa como en América. 

En el mismo día y hora en 
que se sitúa en la infortunada 
noticia la supuesta erupción del 
Teide, varios nutridos grupos 
de turistas disfrutaban del sol 
de las cañadas y de las delicias 
del baño en la piscina del pa
rador nacional de turismo a los 
pies mismos del famoso monte 
un atractivo más de Tenerife, 

E s c r i t u r a c i ó n de terrenos en C a s t a ñ a r e s para 

la i á i r i c a de « T a b l e r o s M, S. A.» 
Asimismo lúe turnada otra escutuia de compraventa y peí muta 
por la Caja de Ahoiros Municipal y Electra de Buigos 

El wm. mñm del [odcdtso k este año sobre DeDeikios a leflostrias ile los 'Polos' 
A las doce del mediodía de 

ayer, ante el notario del Ilustre 
Colegio de Burgos don Ursino 
Vitoria, se procedió en el Ayun
tamiento a la firma de escritu
ras de compra-venta y permuta 
de terrenos que la Caja de Ahor 

AGRICULTOR! 
m e c a n í c e s e 

c o n c a l i d a d c o m p r a n d o 

T R A C T O R E S 

N U F F I E L D 
c o r f m o t o r B M C . 

E l e v a d o r h i á r á u ü c o d e fcontrol 
a u t o m á t i c o d e p r o f u n d i d a d d e 
d o b l e e f e c t o . 

COSECHADORAS 

c o n m o t o r 

P e r k i n s y L e y l a n d 

s e g ú n m o d e l o . 

E s l a ú n i c a c o s e c h a d o r a c o n 
s e g u n d a l i m p i a p o r v e n t i l a d o r e s 
( m o d . p a t e n t a d o m u n d i a l m e n t e ) 
q u e p e r m i t e l a T O T A L L I M P I E 
Z A d e l g r a n o . 

R e c o g i d a p e r f e c t a d e t o d a s l a s 
c o s e c h a s e n c a m a d a s . 

C o n 10 v e l o c i d a d e s a d e l a n t e y 
2 H a t r á s . 

F r e n o d e d i s c o s . 
N u e v o b l o c a j e d e d i f e r e n c i a l . ^ 
N u e v a b a r r a d e t i r o y e s t a b i l i 
z a d o r e s . 
N u e v o p a n e l d e i n s t r u m e n t o s . 
P o l e a m o n t a d a e n l a p a r t e t r a 
s e r a . 

A P T O P A R A E L M A S D U R O T R A B A -
J O C O N L A M A Y O R E C O N O M I A . 

D A N I A e s : 
r o b u s t a 
l i g e r a 
r e s i s t e n t e 
y r i n d e a l 1 0 0 % 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o e n E s p a ñ a : 

REPRESENTANTE OFICIAL 
Alono Martínez, 7, A • 2,° 

S O C I E D A D A N O N I M A 

T O R R E 

ros Municipal, representada por 
su presidente de Consejo de Go
bierno y alcalde de la ciudad 
don Honorato Martín-Cobos, y 
el director gerente don Aurelio 
Gómez Escolar, otorga a favor 
de "Electra de Burgos", repre
sentada por su director gerente, 
el ingeniero industrial don Adol
fo Simón González. 

En el primer caso la citada 
entidad de Ahorro benéfica ena
jena a "Electra de Burgos" en 
el polígono industrial Gamonal-
Villimar una parcela de 10.028,70 
metros cuadrados en la cantidad 
de 501.435 pesetas. En esos te
rrenos "Electra" construirá una 
estación transformadora de se
lección y distribución de ener
gía eléctrica para suministrar 

B U R G O S 

[11 
Radio Castilla 
7,55: Sintonía. Apertura. Lee-

tur; de programas. 7,58: Mati
nal cadena SER. Buenos días. 
Señor, por el P. Sopeña. E l tiem
po, por Mariano Medina. De
portes, por Vicente Marco. 
Nuestra ciudad, por Vicente 
Ruiz. En menos que canta un 
galle. Humor. Juego para listos. 
Don Pepito Tour. Un mensaje 
para usted. L a chacha robot. 
Nuestros crios. 10,00: Página 
mañanera. 10,30: Bachillerato 
radiofónico (curso tercero). 
11,15: Al compás del trabajo. 
12,00- Regina Coeli. 12,03: Esce
nario de la canción. 12,30: Capí
tulo 3.o de la novela "Billy el 
niño". 

13,00: Discomanía, por Raúl 
Matar 13,30: Discos dedicados. 
14,00: Estrenos musicales: Al
berto Cortez. 14,15: Noticias lo
cales. 14,20: Tres minutos con 
la orquesta Maravella. 14,30: Re-
traasmisión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
14,5C: Información financiera. 
15,00: Discos dedicados. 16,00: 
Capitulo 66 de "Tres novelas de 
amor". 16,30: Capítulo 138 de 
"La intrusa". 

17,00: Capítulo 3.0 de la nove
la "Tiempos difíciles", de Carlos 
Dickens. 17,30: Capítulo 3.° de 
" E l coche número 1". 18,00: Pro
grama en cadena: Cambie sin 
ver. 18,30: Capítulo 3.° de la 
novela "Guerra y paz". 19.00: 
Capítulo 7.o de "Dina". 19,25: 
Comandos Avecrem. 19,30: Us
ted e'ige: Discos solicitados. 

20,00: L a hora de la zarzue
la: L a Bruja, de Chapí. 20,30: 
Programa en cadena: Aventu
ras del capitán Tesa. Amores de
cisivos. 21,30: Intermedio musi
cal. 21,45: Avance informativo. 
21,55 Noticiario (Deportivo Te-
rry. 22,00: Retransmisión del 
diario hablado de Radio Nacio
nal d'" España. 22,15: Noticias 
locales. 22,30: Programa en ca
dena: S. O. S. 23,00: Concierto 
para la noche. 24,00: Cierre 

íWlin Popular 
P R I M E R PROGRAMA. — 8 

Buenos días, Burgos. — 8,05 
Primer compás. — 8,10: Infor
mación meteorológica. — 8,15 
L a canción de la mañana. — 
9: Angelus. — 9,01: Primera pla
na. — 9,05: Para ustedes, ritmo 
y compás. — 10: Con la Prensa 
bajo el brazo. — 10,10: Informa
ción meteorológica. — 1 0 , 1 5 : 
Ventana abierta. — 10,30 : D e 
España y de los españoles. — 
10,35: Sonatina. — 10,40: Suer
te, vista y... iOrbea!, — 11: Zar
zuela matinal. — 11,15 : « Las 
manos de Verónica», capítulo 
cuarto. — 11.30: Ritmo y can-
clon. — 12: Angelus. — 12,01: 
Al borde del camino. — 12,06: 
Concierto en miniatura. — 12,10: 
Occidente, última hora. — 12,15: 
Ronda de la América española. 
— 12,30: Carnet del ama de ca
sa. — 12,45: Del brazo y por la 
calle. — 12,55: Caricatura en el 
aire. 

SEGUNDO PROGRAMA. — 
13: Radio Ilusión. — 13,30: Fe
lices los tenga usted, 1. — 14,10: 
L a familia Megatón. — 14,15: 
Un buen tema, el tiempo. — 
14,30: Diario hablado de Radio 
Nacional de España. — 15: Mú
sica de España. — 15,15: Men
saje en alta fidelidad. — 15,30: 
Felices los tenga usted. 2. 

T E R C E R PROGRAMA - 16: 
Club de amigos. — 17,30: Bazar 
del microsurco. — 18: Caja de 
música. — 18,30: Treinta minu
tos musicales. — 19: Angelus. — 
19,01: Diálogos para una voz. — 
19,05: L a radio en la calle. — 
19,15: E l rincón de los niños, — 
19,30: Sala de conciertos. 

C U A R T O PROGRAMA. — 
20 : Veinte horas musical. — 
20,15: A su gusto, señora. — 
20,30: Santo Rosario en familia. 
— 21: Desde la Quinta Avenida. 
— 21,30: L a radio en el Mundo. 
— 21,45: Pentagrama trotamun
dos. — 22: Diario hablado de 
Radio Nacional de España. — 
22,20 : Información meteoroló 
gica. — 22,30: Noticiario (bole
tín informativo de noche). — 
22,45: Música de España. — 23: 
España, salón de música. 
23,45: Compás final. — 0.00: L a 
danza de las horas. — 0,02: Pa 
labras para el silencio. — 0,05 
Cierre de la estación. 

fluido a las industrias acogi
das a los beneficios del "Polo" 
de Promoción. 

L a Caja de Ahorros Municipal 
entrega, además, en permuta a 
"Electra de Burgos" otra finca 
de 5.679,63 metros cuadrados, 
valorada en 266.942,69 pesetas a 
cambio de la cual "Electra" po
ne e disposición de la expresada 
entidad de Ahorro una parcela 
de 5.865,15 metros cuadrados va
lorada en 567.729,64 pesetas. E n 
esta parcela "Electra de Bur
gos ' había establecido una fá
brica de postes de hormigón 
pervibrado que ahora, como in
dustria auxiliar de las que es
tán surgiendo en aquel sector, 
levanta su planta y la traslada 
a otro lugar para no obstruir la 
ordenación del polígono indus
trial en la margen izquierda de 
la carretera general de Irún. 
TERRENOS PARA OTRA 

NUEVA FABRICA 
Asimismo, ayer tarde, a las 

cinco y en el despacho del no
tario don José María Mur, se 
efectuó la firma de la escritura 
de adquisición de terrenos por 
la • Sociedad Anónima "Table-; 
ros Bon", constituida en Ma
drid el 27 de Febrero ante el 
notario don Julio \ lbi Agero, 
para construcción de su fábrica, 
destinada a fabricación de ta-
blerr s, de tipos distintos a los 
actuales en el mercado nacional 
y que constituirá una planta pi
loto en Europa. 

L a nueva factoría ocupará, en 
término de Castañares, noventa 
mi! metros cuadr dos, adquiri
dos en 11 de Enero del año ac
tual y cuya escrituración se 
efectuó ayer, como decimos, fir
mando en representación de la 
entidad adquirente el presiden
te de su Consejo de Adminis
tración, don Antonio Medrano 
de Pedro, acompañado por el 
vicepresidente, don Emilio Pé
rez Escudero y el secretario, 
don Alfonso Ruiz Nieto, mien
tras suscribían el documento, 
por la Junta administrativa de 

Castañares su presidente, don 
Justo Cros y el vocal don Angel 
Duque. 

Los terrenos adquiridos son 
90.000 metros cuadrados y la 
fine» está situada frente a la 
carretera Logroño-Burgos, pre
viéndose el comienzo de las 
obras de construcción para este 
mismo mes de Abril, con el fin 
de que la fábrica, de estructu-: 
ra modernísima v esmerada, es
té concluida en Octubre, inir 
ciando la fabricación en Di
ciembre,! con producción anual 
de 25.000 metros cúbicos en la 
primera fase, para la cual se 
crearán sesenta puestos de tra
bajo, cuya cifra rebasará poster 
riormente los 150. 

En cuanto a la maquinaria de 
la futura factoría, totalmente 
autorizada, estará integrada por 
un tren de fabricación de proce
dencia alemana y francesa, com
plementada con elementos de 
fabricación nacional. 

E l capital social inicial de 
"Tacleros Bon, S. A." es de 35 
millones de pesetas. 

E L VIERNES, RESOLUCION 
D E L CONCURSO DE 
BEI .EFICIOS D E L 
"POLO" 
Para el viernes se espera que 

la Comisión delegada del Go-̂  
bierno para Asuntos Económi-i 
eos resuelva el concurso de be
neficios del "Polo "de Promo
ción Industrial correspondiente 
a este año. 

Como es sabido, en nuestra 
ciudad se han presentado 70 so
licitudes, suscritas por otras tan
tas empresas, con una inversión 
superior a los tres mil millones 
y medio de pesetas y más de 
cinco mil puestos de trabajo. 

Por otra parte, son 23 las SOT 
licitudes 'de promotores extran
jeros, de Suiza, Holanda, Fran
cia, Italia, Alemania, Estados 
Unidos y Méjico, 

El generte del "Polo" señor 
De Fortuny emprenderá hoy 
viaje a Italia, desde Barcelona. 

P I S O S 
C E N T R I Q U I S I M O S T E R M I N A D O S , S E I S H A B I T A C I O 
N E S , BAÑO, S E R V I C I O C O N D U C H A Y S E R V I C I O 
C H I C A , C A L E F A C C I O N Y A G U A C A L I E N T E C E N 
T R A L , O R I E N T A D O S M E D I O D I A , M A R A V I L L O S A S 
V I S T A S , A S C E N S O R S U B I D A Y B A J A D A . A M P L I A S 
F A C I L I D A D E S . 
OTROS, E N C O N S T R U C C I O N , R E S E R V A M O S P O E 
O R D E N P E T I C I O N , C U A T R O , C I N C O H A B I T A C I O 
N E S ; DOS B A Ñ O S , A S C E N S O R E S , C A L E F A C C I O N Y 
A G U A C A L I E N T E C E N T R A L . 

A g e n c i a F a l e n c i a 

Plaza Calvo Soíslo, 6 - M f i f l S 

E Q U I P O S ® 

E s p e c i a l r n e n t e c o n c e t » 
<jos p a r a t r a b a j o s d e 
c o n s t r u c c i ó . n y 
O b r a s P ú b l i c a s , 
c o n la c o m b i 
n a c i ó n m á s 
s ó l i d a y e l 
p r e c i o m á s 
b a j o e n s u 
c l a s e d e 
pala cargado
r a y r e t r o -
e x c a v a d o r a . 

AAOOE LO 3 10 

M 0 0 E L 0 - 5 3 O 

So l i c i t e d e m o s t r a c i ó n 
d e e s t a m á q u i n a 

F A C I L I D A D E S DE PAGO 
Respaldada por una larga EXPE' 
RIENCIA Y E L MEJOR SERVICIO 

VIDAURRETA Y'G*. S. A. 
ATOCHA, 121 - MADRID 

Sucursal en B U R Q O S r f f é n e r a l tAofó. 12 
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A R A N D A D E D U E R O 
LYA FASO LA SEMANA 

SANTA 1965 
En poco ha diferido el progra

ma de la Semana Santa arandl-: 
na, salvo en la variación del i t i 
nerario de algunas procesiones 
y en la supresión de la proce
sión del Viernes de Dolores que 

; figuraba en los últimos años, 
ijpero debido al gran esplendor 
que han revestido los actos pro^ 
iceslonales. ya, pasada la Semana 
Santa, hemos de pensar en su 
ampliación para los próximos 
eños, con miras a que ese es
plendor que ha revestido este 
año, se incremente en los venir 
Cleros. 

La renovación de nuestra Sê  
inana Santa, data relativamen
te de hace muy pocos años y no 
hemos de olvidar que en los 
¡principios de esa renovación, f i 
guraban más pasos de los que 
en la actualidad figuraban, pa^ 
eos, que, por diversas circuns
tancias, de la noche a la maña
na han desaparecido como pea* 
ensalmo, aunque la creencia ge-i 
ceral es que esa desaparición 
tue debida a que en torno a los 
mismos no se creó ninguna co
fradía que se hiciese cargo de 
ellos y es natural que de golpe 
V porrazo no surgiesen tantas 
coíradías como pasos se exhibie
ron algunos de los primeros 
años de la renovación a que 
nos referimos, pues el crear tan-a 
tas cofradías de una sola vez. 
¡era un esfuerzo superior para 
¡Aranda y para el que no se 
encontraba capacitada. 

Ya han pasado algunos años 
Besde esa época a que nos reTe-
rimos y también es hora dé que 
se vaya pensando en la creación 
tíe alguna cofradía más con el 
íin de que el próximo año, esté 
incrementado el número de p«-> 
sos que figuren en nuestra Sê  
mana Santa, con miras a que 
iésta constituya una mayor de
mostración del fervór religioso 
efandino y que su Semana San-* 
ta adquiera mayor renombre, 
cosa a la que está llamada por 
sus perspectivas, por su capaci
dad y por su futuro. 

No estaría de más que, ahora, 
con tiempo, se empezase a or
ganizar uña cofradía, aunque 
íueSe gremial para aprovechar 
alguno de los pasos a que he--
mes hecho referencia o si pudie
se ser adquirir otró nuevo para 
que él próximo año se inaugura
se esa cofradía qüe se formase 
¡y formase en las procesiones que 
se programen. Ahora es la oca
sión. Si tan pronto cómo termi
na la ."crémá" de las fallas va* 
iíencianas se trabaja en las que 
han de quemarse el año próximo 
al igual debe ahora empezarse 
Ba preparación de la próxima 
Semana Santa arandina. 
NACIMIENTOS 

Durante los últimos quince 
tíías se han registrado los si
guientes nacimientos: Miguel-
¡Angel Pérez Calvo hijo de Be-
iíito y Dolores, Pedro Calvo Ve
te seo hijo de Pedro y Emilia, 
Pedro-Félix Martín Barrios hijo 
tíe Eedro-FéliJc y Eufemia, José-
Igñació Blas Cabestrero hijo de 
Ignacio y Ayrora, Jesús Arroyo 
lArauzo hijo de Antonio y Ma-
¡ria Candelas, Francisco-Javier 
Martínez Arranz hijo de Fer
mín y María de los Angeles y 
¡José-María Barrios Frutos hijo 
ide Julio y Saturnina. 

Normal hubiese sido esta ré-
íación de nacidos, si se relíese 
a una semana sola, pero tra
tándose de quince días^ nos pa
rece muy poco número de na
cidos para nuestra población. 
¡Veremos si la cifra de nacimien
tos se normaliza en semanas su
cesivas. 
MATRIMONIOS 

En la iglesia parroquial de 
San Juan han contraído matri
monio los jóvenes Cremencio Si
món Olmos y Anunciación Mar
tínez Martínez. 

Tañto a los contrayentes; «o-
mo a sus familiares enviamos 
nuestra enhorabuena. 

ya esperábamos que. pasada 
la Semana Santa, pudiésemos 
¡reanudar esta sección semanal 
que ha estado Interrumpida du
rante los días cuaresmales y 
)buena prueba de ello es que en 
)un día se han celebrado dos 
matrimonios: el que dimos 
cuenta ayer y el que antecede. 
RADIO JUVENTUD.— PRO

GRAMA PARA HOY. 
8,00; Apertura. 8,05: Radio-( 

ástema. 9,00: Bachillerato radio- -
iónico. 9,30: Dios en sus San
tos. 9,40; Folklore de España. 
10,00: Temas para el recuerdo. 
•10,15: Bolsa de compra. 11.00: 
Conexión con Radio Nacional de 

'España. 11,05: La novela de la 
mañana. 11.20: La zarzuela. 

; 12,00: Lá hora del ángelus y 
lectura del programa mediodía-
tarde. 12,00: Títulos favoritos. 
•12,30: Música para el aperitivo. 
'13,00: Kiosko de Prensa. 13,15: 

ción del Festival Hispano • 
Portugués de "La Canción 
del Duero", nos fue propor
cionado el primer boletín in 
formativo de los que publi
ca la Comisión organizadora 
de nuestro Festival, pero de
bido a las festividades de la 
Semana Santa, hemos creido 
conveniente no darlo a la 
publicidad, hasta tanto que 
pasasen esos días de fervor 
religioso. 

Una vez finalizados estos 
actos, reanudamos la publi
cación normal de actividades, 
transcribiendo a continua
ción el contenido de dicho 
primer boletín informativo, 
que dice asi: 
NUEVOS TROFEOS 

La Canción del Duero, ins
pirada en un río de motiva
ciones inagotables, comienza 
bajo los mejores auspicios en 
su sexto año de celebración. 

Si encontró por doquier 
eco y resonancia, en esta su 
sexta singladura, se goza con 
el favor y patrocinio de un 
alto Organismo. El Instituto 
de Cultura Hispánica, cono
cedor de la proyección y 
transcendencia del certamen, 
y factor de cuánto supone 
acercamiento y solidaridad 
entre España y las naciones 
que a "Iberia fecunda" de
ben su existencia, ha distin
guido al Festival de la Can
ción del Duero dé un modo 
singularísimo, concediendo 
"Un trofeo de oro" a la can
ción que, entre las diez pre
miadas, se distinga por su ca. 
lidad sobresaliente. El citado 
Organismo otorga también 
dos premios de 10.000 pesetas 
a la mejor letra española y 
a la mejor letra portuguesa. 

La Canción del Duero, co
mo la margarita qué le sirve 
de símbolo y que puebla las 
riberas de este río, esencial
mente hispánico, dentro de un 
sobriedad castellana, va co-

S A I N Z Y F E R R E R , 

L t d a . 

Madba&sñaTa» y Molinos 
«TURBO» 

Compresores «PUSKAs» 
María Díaz de Haro, 1 

Telf. 215 9 5 0. - BILBAO 

brando honores y afirmándo
se en su voluntad de ofrecer 
a España, Portugal y demás 
naciones de raigambre ibé
rica, la ejecutoria de la más 
pura hispanidad. Asi lo reco
noce el Instituto de Cultura 
Hispánica al patrocinar tan 
preciados galardones. Asi lo 
continuará haciendo la Can
ción del Duero al aceptarlos 
como nuevas etapas de un 
caminar, a través del arte, 
hacia una mayor hermandad 
entre las naciones que se 
glorian de un común y noble 
origen. 

Del contenido del anterior 
boletín, se desprende la im
portancia que va adquirien
do, de año en año, nuestro 
Festival, pues el que el Ins
tituto de Cultura Hispánica 
otorgue el máximo galardón 
consistente en un "Trofeo de 
Oro", a la canción que, entre 
las diez premiadas, se dis
tinga por su calidad sobre
saliente y el que otorgue tam
bién dos premios de 10.000 pe
setas a la mejor letra espa
ñola y a la mejor letra por
tuguesa, es un hecho harto 
significativo, que fundamen
ta en la proyección y tras
cendencia del certamen. 

La canción distinguida, a 
la qüe se otorgue el "Trofeo 
de Oro", ha de ser extraor
dinaria y ei simple nombré 
de trofeo de Instituto del 
Instituto de Cultura Hispá
nica, concedido en él Festi
val Hispánico - Portugués de 
La Canción del Duero de 
Aranda de Duero, tiene por 
sí un prestigio y una catego
ría, jamás soñadas por los 
que concurran a este V I Fes
tival de La Canción del Due
ro. 

Era lógico que a un Fes
tival que ha conseguido, a 
través de sus ediciones, se 
le distinguiese de ésta forma 
y que és de suponer que la 
simple enunciación de la 
gran acogida que le dispen
sa este organismo, atraiga á 
nuestro Festival a los mejo
res letristas y Compositores 
de las dos naciones herma
nas, pues el obtener ése má
ximo galardón, ha dé consa
grarles en su vida profesio
nal de manera tal, que para 
ellos ha de suponer la meta 
de sus aspiraciones y el ade
cuado premio a sú trabajo. 

L a o o m o d i d a d a u i f i a n t a l a c a p a c i d a d 

d a t r a b a j o , c o n M E S A S P L U R I F O R M 

o b f i i n d r á . . . u n t r a t t a f o a g r a d a b l a 

b e l l e z a d e l i n e a s 

^ ^ i i i l l i i P i ^ U I 
1 

d u r a c i ó n i l i m i t a d a 

y unas extraordinarias »infinita» 
posibilidades de adaptación ea cualquier 
tipo de oficina o despacho q«© hacen de 
cualquier modelo de MESAS PtüRtFORSff 
una auténtica creación. Naturalmente d«b¿ 

Villadiego 
CURSILLOS DE CAPACir* 

CION AGRARIA K* 
Con asistencia de las autorida 

des locales se ha celebrado i 
clausura del Cursillo quft u* 
desarrollado la Agencia Coma? 
cal de Extensión Agraria. 

Dado el ritmo de mecani»» 
ción del campo, la especialidad 
del Curso ha sido "maquinaria 
agrícola" y a él han asistida 
veinte agricultorees de la ^ 
marca que a lo largo de vejntl 
días han recibido las enseftan 
zas teórico-prácticas dadas tx» 
los agentes de extensión, cor 
ayudas visuales, carteles, diapo
sitivas y películas etc., y \ J 
mecánico encargado de la pg¿ 
te práctica. 

Dicho cursillo ha sido sufc. 
véncionado por el Patronato dé 
Protección al Trabajo quien ha 
concedido veinte becas coa 
que los asistentes han podido 
hacer frente a los gastos de des
plazamiento y manuntención. 

En el desarrollo de dicho Cxxt. 
sillo han contribuido efizcamenl 
te algunas casas de maquinaria 
agrícola como Casa Vican S. C. 
cediendo para el mismo níj 
tractor "Renault" y una cose
chadora, con asesoramiento de 
su* técnicos. 

Como final de dicho cursillo 
fue realizada una excursión a 
Zaragoza visitando la. n Feria 
Técnica de la Maquinaria Agrí
cola donde los cusillistas queda, 
ron vivamente impresionados 
por las realidades de la feria 
constituyendo broche de oro á 
la citada excursión la visita al 
Monasterio de Piedra. 

UNION CERRAJERA.SA 
«HUMAIS «MfcSKICA ««PAftOMt aS MUCSMT» M «MSO 

M0N0R4Q0N (QUiPUZCOA) 
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ALCLIIEPES' 

ALQUILO piso céntri
co para vivienda y ofi
cinas, diez habitaciones, 
baño calefacción, gale
ría, con mucho sol. Cam 
tero, Concepción, 2. 
S E HALLA vacante la. 
casa- taberna de Zal-
duendo. Para tratar 
con el Sr. Alcalde. 
ALQUILO locales cén
tricos, grandes, peque
ños, cafetería, comer
cio. Informes esta Ad
ministración. 
QUEDA un soto toca! 
para oficina en primer 
piso, calefacción cen
tral. Calle Miranda, 17, 
Informes en tercero de
recha. 
TOMARIA en arriendó 
finca de secano, regadío, 
monte o dehesa en co
to redondo con buenas 
dependencias, con su
perficie de 300 hectáreas 
en adelante. Ofertas y 
condiciones detalla d a a 
por escrito al n* 2.200, 
Publicidad A n u n c i o , 
Santiago, 5, Valladolid. 
S E ARRIENDA piso 
amueblado con o sin te
levisión. Ultramarinos 
Amparo Diez. Vitoria, 
49. teléfono 2010. 

ALIC^GVIUS 
YAUESOPILS 

ALQUILER coches s!a 
conductor. Joyería Ga° 
dema. Paloma, Telé
fono 5047. J 

AUTO Escuela de con
ductores «Rivar» Alqui
ler coches sin chófer. 
Teléfonos 38 56. 92 BrL 
vieses, 
EXCURSIONES micro
buses Europa 6. 9, 18 
plazas. Teléfonos STiO-
651 v 7172. 
HUERA vende D.K.W. 
800-S 40.000. 
BUERA vendé Morris 
S HP 15.000. 
BUERA vende Renault 
todo terreno 58.000. 
B U E R A vende Seat 
1.400-A 40.000. 
BUERA vende Land-
Bóver Diesel 96.000. 
BUERA vende Alfa 
Borneo 9 plazas SP. 
BUERA, calle Vitoria, 
19. teléfono 3837. 
SE VENDE cOche Seat 
1.400 A en buen estado. 
Productos Pinedo, Mi
randa, 12. 
VENDO Vespa perfec
tas condiciones 6.000 pe
setas. Informes, primer 
bloque Mil Viviendas. 
Droguería. 

conomiccj 
Efttos añonólos se reciben ea nuestra Administracióa (Vitoria, 13. Teléfono 7148) 
de NUEVE de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Ageadas de Publicidad 
P B E G I O ¿ 8 pesetas h a s t a d i e s palabras. Cada palabra más, 0 M pesetas 

VENDO vestido prime
ra comunión completo. 
Plaza Vega n.e 14-1.«. 

ENSEÑANZAS 

PROFESOR Latín. Ma 
temáticas, Bao h i 11 e ) 
Calzadas, 30-3.9. 
INGLES. Francés par; 
Bachiller, Preunivérs) 
tario y exámenes supe
riores por Profesor Di
plomado. Teléfono 3183. 
PROFESOR particular 
daría clases Matemáti. 
cas, Física, Química. 
Teléfono 4410. 

CEDO cama a caballe
ro. Albóndiga, 15-3.e 
Centro. 

MUEBLES' 

E N G R A N A J E S 
cambio y diferen
cial « Continental 
Auto S. A » Ma» 
drid, 1. 

SE VENDE motor má
quina confección. Ba
rriada Crucero San Ju
lián. 1. 
VENDO Ford 4 cilin
dros, buen estado, tra
tar con Aürélio Sáez. 
Calle Escuelas. 9-Ga-
monal. 
SE VENDE un tractor 
Lanz de 38 C.V, para, 
tratar con Gregorio 
García. En Valles de 
Palenzuela (Burgos). 
VENDO Seat 1.400 C. 
San Julián, 1. 
DKW 800 S Combi 1 
vendo. San Julián, 3, 
primero. 

COLCCACICNES 

SE NECESITA asisten
ta. Vitoria, 31-5A 
SE NECESITA mucha^ 
cha para Santander. 
Puebla, 8-3.n 
ES NECESITA pastor 
a zurrón en Castañares, 
para tratar, Santos Se
villa. 
SEN ECESITA mucha
cha. Laín Calvo, IS-l.2. 
SE NECESITA mucha
cha. Espolón, 12-l.o. 
SE NECESITA Barman 
de 17 a 20 años. Razón, 
Bar Encarna. (Regis
trado Oficina de Colo
cación n.s 2.982). 
SESORA se necesita 

SE NECESTA chico de 
14-15 años. En calzados 
Huiz. Moneda número 
5. (Registrado Oficina 
de Colocación n" 2.990). 
SE NECESITA chico 
de 14 a 15 años para ul
tramarinos La Flor de 
Burgos, San Juan nú
mero 3. (Registrado 
Oficina Colocación nú
mero 2.988). 
SE NECESITA depen
diente de mostrador. 
(Registrado Oficina Co
locación número 2.991). 
SASTRE précisa oficia
la- y aprendiza adelan
tada. T e l é f o n o 5582. 
(Oficina Colocación nú-

RECIBIDAS gratt-
3es fantasías Al
pargatería «El Rio» 
jano». 

SETENES. Cruce-
tas rodamientos 
fto. Completo sur
tido. «Continental 
Auto S. A. 

A L Q C I L E B s í n 
conductoi a u t o s 
Seat 1400 C. hijo; 
Dauphine, Seat 600 
Serví-Auto. Infor
mes: Calzados Luis 
Almirante Bonifaa. 
1L Teléfonos 3585-
1133. 

A L Q U I L E R sin 
e o n d u c t o r . Seat 
L500, 1.400 C. 600 
D, Ondina. GARA
JE TURISMO, ca-
Ue Vitoria 29. Telé
fono 5594. 

RUBIA Ramble. seis 
cilindros, cambio nor
mal. Ultimo modelo. 
Nueva. Gabilondo. 2 
BOSVI. Valladolid. 
FURGONETAS proce-
dentes de Intercambio, 
ocasión. Mazarredo. 16, 
Bilbao. Teléfono 230067. 
VENDO 4-4 capilla, ver
lo mañanas, Mil Vivien
das, 18-1.0. 

JUEGOS segmen
tos de pistón, com
pletos. Comercial 
Velo-Moto. Teléfo-
no 6946. 

Coníídencia. 13,40: Maquinas 
para el campo burgalés. 14,05: COCHES sin eonductor 

• ¡Microdisco. 14,10: Laa cosas que Seat 600, Ondise. m»« 
pasa a 14,20: Información cine- San Juan, 12. San-
matográfica. 14,30: C o n e x i ó n Clara .» Interior, 
con Radio Nacional 14,45: Aran
da al día. 14,50: Cartel de avi
sos. 14,52: Información meteo
rológica y necrológica, 15,00; Ra-
diodeporte. 15,20: Música del 

' oyente. 16,00: Cierre de la emi
sión. 

Programa de noche. — 19,00: 
Apertura. 19,05: La novela de 
la tarde. 19.30: Bachillerato ra
diofónica 20,30: Infantilandla. 
21,00: Música del oyente. 21,30: 
Servicio de información juve
nil. 22,00: Conexión con Radio 
Nacional de España. 22,15: Re
sumen del día. 22,25: Para de 
oírles adiós. 2255: Luces para 
el camina 23,00: Cierre de la 

. emisión. 
FESTIVAL HISPANO - POR

TUGUES DE LA «CANCION 
DEL DUERO'* 
Publicadas las Bases que 

lian de reeir en la sexte edi? 

Teléfonos 2904 y 1473. 
ARAHUETE8. Cochea 
de alquiler « a chófer. 
General Mola. 29. Telé
fonos 3440 y 6600. 
SE ALQUILAN cochea 
sin conductor San Juan 
10 y Pisonea 13. Teléfo
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor. Dau
phine 600 D. Teléfonos 
6555 y 370&, 
COCHES de alquiler sin 
chófer «ATOOnada» Cal
zadas 36. Teléfono 4795. 
AUTO ESCUELA ds 
conductores «Guia» San 
Lorenzo, 83. Prepara
ción para im obtención 
de carnet ds conducir. 
MICROBUS para vía-
fes taxis, desde 8 s 15 
Dlazas. Teléfono 4777. 
RUERA v«*"3« DauDhi» 
Bí ^000 ' 

T B A N S P O B T I S T A 
economice con un mo
tocarro Trimak Más 
potencia. Más carga. 
Más s egu r dad EN
TREGA INMEDIATA. 
Garaje Turismo. Vito
ria número 29. 

CAMIONES Avia 
motor •? e r k i n s 
4.000 v 2500 para 
carnet de segunda, 
Ruera. Vitoria. 10. 
Burgos. 

SEAT 600-D For-
michetta exento 
Im. Lujo entrega 
inmediata Ruera. 
Vitoria, 19. Burgos. 

SE NECESITA chica 
o asistenta. Huerto del 
Rey, 8-3" derecha. 
MUCHACHA de servi
cio. Se necesita, buen 
sueldo. Informes. Casa 
los Chicos. 
NECESITO muchacha 
para la casa. Avenida 
del Cid, 10-8.» D. 
DONCELLA se necesi
ta para Santander. Ra
zón. Plaza José Anto
nio. 3-2*. 
SE NECESITA chica 
con informes. Héroes 
del Alcázar, 4- habitar 
ción 1. 
CHICO 14-15 años nece
sita Casa Venancio Gar
cía. Espolón, 2. (Oferta 
Colocación n.a 2.945). 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida del Cid, 6, 
11.a dérecha. 
NECESITO chica. Cor
dón, 4-1.5 derecha. 
SE NECESITA electri
cista de tercera y apren
diz. Taller REYCAM, 
Puebla, 5. (Registrado 
Oñcina de Colocación 
n.« 2.958). 
SE NECESITA asisten
ta. Casa Garilleti, San 
Lesmes, 2. 
SASTRERIA se necesi
ta piecero, trabajo todo 
el año. Informes, teló-
fono 4130. (Registrado 
Oficina Colocación nú
mero 2.971). 
CARPINTEROS: Ofi-
cia! necesito, sueldo a 
convenir. San Isidro, 32. 
(Registrado Oficina. Co
locación n.0 2.973). 

para casa en Bilbao, pa- mero 2.992) 
go 2.000 pesetas. Llamar SE NECESITA guarda 
5762. 
SE NECESITA mujer 
de cocina y eomis. in
formes. Mesón del Cas
tillo. (Registrado Ofici
na Colocación n.a 2.979). 
SE NECESITA apren
diz mostrador. Bar Am
bos Mundos. (Registran
do Oficina de Coloca
ción. Oferta n.3 2.974). 

MAQUINAS punto es
peciales para «mengua
dos». Rematadoras Bo-
binadoras. Rubio. Car
denal Segura, 8-4.*. 
VENTA plazos y con
tado, toda clase de 
persianas. Reparación 
y pintura de persianas 
bombo y corrientes. Te
léfono 2446. Diego Laí-
nez, 6. Mercería Rincón. 
ATENCION se vende 
material' de derribo, 

d r n ^ h r i T a z ó n r p l ^ Pr?leÍ^Íes Ae 

CHICO de mostra
dor con experien
cia se neces i t a . 
Presentarse: Cafe
tería Plaza. (Re
gistrado Oficina dé 
Colocación número 

^2.986). 

NECESITO chica con 
informes. VUoria. 9-1.9, 
MUCHACHA servicio, 
bien retribuida, necesí
tase. Miranda, 3-4». 

SE NECESTA chi
co de 14 a 16 años. 
Casa Ricardo. San 
Lesmes, 1. (R. O. 
Colocación número 
2.985). 

ALFA Romeo Per-
icins, consumo 0,42 
silómetro Entrega 
inmediata. Ruera. 
Vitoria, 19. Burgos. 

SE NECESITAN 
chapistas oficiales 
y aprendices ade
lantados. Talleres 
Olalla. T a 11 e r es 
Hermanos. Vitoria, 
71. (Reg i s t r ado 
Oficina de Coloca
ción n.0 2.972). 

SE NECESITAN , chi
cas. Final paseo Qnin-
ta, derecha cascada, 
chalet (Registrado Ofi
cina Colocación núme
ro 2.959). 
SE NECESITA señora 
para lavar botellas, IN-
VISA, Alfareros, 5 de
recha. (Registrado Ofi
cina Colocación núme
ro 2.984). 
SE NECESITA chica 
de servicio, buen suel
do. Farmacia Palacios. 
Avenida Generalísimo, 
5. Teléfono 653L 
SE NECESITA oficiala 
o aprendiza adelantada 
para Peluquería de Se
ñoras, bien retribuida-
Informes Oficina de Co
locación. Oferta 2.989. 
SE NECESITA chica 
pagando más de 1.000 
pesetas. San Juan, S-IA 
SE NECESITA asisten
ta y niñera- Barririda 
Militar. teiéfwiQ 2552. 

Logroño, l-l.e exterior 
izquierda. 
SE NECESITA asisten
ta con informes, por la 
tarde. Razón, Huevería 
y Quesería Sr. Mansilla. 
Mercado Sur. 
SE NECESITAN muje
res para limpieza. Fá
brica de Quesos. Lla
mar teléfono 3064. de 
11,30 a 2 y de 4 a 7. 
SE NECESITA chica 
para todo o asistenta po
ca familia; inútil pre
sentarse sin informes. 
Huerto del Rey, 8-3.5 iz
quierda. 
3E NECESITA mucha
cha y niñera. Vitoria, 
54 duplicado, 5.9 izquier
da, buen sueldo. 
SE NECESITA chica o 
señora para cuidar ni
ños. Miranda, 13 princi
pal. 

[C W A S ' Y VENTAS 

POLUTOS de puesta 
Duchess 60 huevo blan
co. Lawton Red hue
vo rojo. Pollitos para 
carne. Ledbrest Pilhs. 
Granja Mirasol. Pisones 
7. Teléfono 2960. 
POLLITOS recién na
cidos para cuesta y car
ne. Avícola San Isidro 
Santa Clara. 5. Teléfo
no: 1409. 

GUIAS cKIein> na-
ra cortinas Ferré 
teria Lain Calvo 
Teléfono 3394. 

VENDO bidones. Com
presor Ursus motor dos 
HP. Estación Servicio 
Briviesca. 
SE VENDE uniforme 
Milicias completo semi-
nuevo. Llamar teléfono 
2431. 
VENDO 3.000 kilos de 
alfalfa seca. Para tra
tar con Ignacio Ortega 
en Eeiái de Ailauia, 

un barco, Isocarro, re
molque con bicicleta, 
para ver y tratar. Piso
nes, 7 y 9. Material de 
Construción. 
VENDO jaulas cría po
llos primera y segunda 
edad como cuevas. Die
go Laínez, n.Q 14-2.° de
derecha, teléfono 6711. 
VENDO paja de trigo. 
Segadora Ajuria semi-
nueva con enganche 
para tractor. Granja la 
Movaleja, Hospital del 
Rey, Justo López. 
VENDO motor eléctri
co tres caballos, 3.000 
revoluciones. Aven ida 
Cid, 58, Carpintería Cas
cajo. 
SE VENDEN tejas cur
vas, planas y material 
de derribo del cuartel 
de Intendencia. 
VENDO tres formas de 
tejado de 8 metros de 
luz con tabla y teja. Fi 
del Royuela. Lejías El 
Cid. Los Colonia, 5. 
VENDO máquina guan
tes y accesorios. Razón, 
calle Castrojeriz, 1-1.» 
derecha, 
SE VENDE vestido co
munión niña. Rey Don 
Pedro, 42-4.* derecha. 
VENDO traje primera 
comunión niño, abrigo 
s e ñ o r a entretiempo, 
nuevo. Emperador, 48, 
1.a izquierda. 
VENDO coche de niño 
nuevo y traje primera 
comunión niña. Diego 
Laínez, 11, 3" derecha, 
COCHE niño, último 
modelo, totalmente nue
vo, vendo barato. Santa 
Dorotea, 21, 2.a 
VENDO vestido de no
via. Avenida del Cid, 65 
habitación 13. 
VENDO traje niño Co
munión. Calvario. 23. 
SE VENDE frigorífico 
vOdag., modelo peque
ño, en perfecto estado. 
Verlo de 4 a 7.30 enJ/a-
lladolid. 2-§.« D. 

FINCAS 

COMPRO Casas anti
guas con renta bajas, no 
importa sitio, pago con.-
tado. Agencia Falencia. 
Pl. Calvo SOtelo. 6. 
SOLAR San Felices 
1.710 metros a 600 pese
tas. Teléfono 3543. 
SE PRECISAN dos lo
cales de 100 y 500 me
tros para almacén. In
formes, teléfono 1234. 
SE VENDE piso en ca
lle San Juan, 29. Infor
mes, Santa Clara, 5, 
Avícola. 
VENDO casa, jardín, 
gallinero y cochera, 
próximo capital. Razón, 
Santa Casilda, 6-2.a de
recha. Teléfono 6207. 

VENDO cama y mesilla 
noche. Miranda, 14-4.t 
izquierda. 
SE VENDE dormitorio 
individual mode rno , 
nuevo. Avenida del Cid, 
10-pisó 10-C. 
SE VENDEN muebles 
Informes esta Adminis
tración. 

rtRCiiJAs: 

HALLAZGO p u l s e r a 
Viernes Santo. Razón 
Santa Cruz, ll-l.a. Vi
var. 
HALLAZGO bolso com 
pras. Plaza Vega. Infor 
mes: Albóndiga, 9, 8a 
Varona. 

TPASPASOS' 

GANADOS'Y APERES 

SE VENDE máquina 
de beldar, un motor de 
gasolina de 2 HP, má
quina atadora Mak Cer
nió, dos carros y ape
ros de labranza Orosia 
López, Cubo de Buréba 
(Burgos). 
VENDO S.000 kilos pa
lomina y muía de 10 
años a prueba, seis de
dos. Ulpiano Escribano. 
Pedresa del Príncipe. 
VENDO carro bueyes 
serainuevo y aperos de 
labranza en Tardajos. 
Pacomio Arauzo. 
VENDO trilladora coa 
motor seminueva. Busto 
de Büreba, Teófila Bus
to. 
VENDO galera con t i 
ro de bueyes y de mu-
las, una campaña má
quina aventadora mar
ca Ajuria con motor, en 
buen uso, en Arroyo de 
Muñó. Bemardino Mi
guel. 
SE VENDE máquina 
segadora, una máquina 
aventadora, motor Cam
peón y brabán, todo en 
buen uso. Villacienzo. 
Fermín García 
VENDO seis novillas 
hola ndesas comi e n d o 
Pedrosa del Príncipe. 
Víctor Arenas. 
SE VENDE par de mu-
las enganchadas de tres 
a cuatro en Sasamón. 
Teodoro Báscones. 

TRASPASO zona Vadi 
líos local 100 metros 
cuadrados más 400 pa
tio 150.000. C a ñ te r o 
Concención 2. 
SE TRASPASA local 
90 metros cuadrados. 
Buen precio. Informes 
Administi'ación. 
TRASPASO negocio, 
amortizable en un año. 
Informes. Mercado Sur, 
15. 

TELEVISORES' 
«TELEVISORES 19» 
último modelo extra-
plano licencia ameri
cana con antena vol
tímetro y mesa todo 
18.800 ptas. diez días 
prueba sin compromiso, 
ventas a plazos garan
tía absoluta 6 mesea 
«Comercial Velo-Motó». 

VARIOS 

SEGUROS de acciden
tes de Trabajo. Mutua
lidad Provincial Espo
lón, 20 Burgos 
SE HACEN copias a 
máquina San Francis 
co. 4-3.s izquierda. 

I M P R E S O S co-
snerdalee cartas 
timbradas, t a rja> 
tas de visita, invi-
taeioass prospec
tos de propaganda, 
«te. TALLERES 
GRAFICOS cDia-
rio de Burgos» Ca 
lie Vitoria 13. Te
léfono 2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

UIMPEÍIFS' 

DOY pensión conforta
ble. Razón, Plaza Ve
ga, 16. Zapatería. 
PENSION solo dormir, 
céntrico. Informes esta 
Adraiuktiación. 

Encuademaciones: 
corrientes v de (li
jo sncárguelas es 
TALLERES GRA
FICOS «Dlarir de 
Burgos». Calle Vi
toria oúm. 13. T©* 
téfono 2863. 

Se precisa 
personal 
masculino 
práctico en venta domi
ciliaria, pasar miérco
les, día 21, por local 
San Pablo, 41. 

S 

de Valdearados 
Dentro de un marco de reco

gimiento y fervor, se han cele
brado las solemnidades de la 
Semana Mayor. 

Lós actos religiosos oficiados 
por el señor cura párroco en el 
templo parroquial, conforme a 
la nueva liturgia se vieron muy 
Concurridos de fieles, así corto 
las procesiones del Jueves y 
Viernes Santo, asistiendo a la 
de este último día y siguiendo 
antigua tradición varios mozos 
del actúa1 reemplazo que des
calzos portan sobre sus hombros 
pesada cruz penitencial. 

Los sermones estuvieron a 
eárgo del reverendo don Aureo 
Torres, capellán profesor del Se
minario de Burgos. 

E' domingo de Pascua y en el 
altozano donde se eleva la cen
tenaria ermita del Santo Cristo 
del Consuelo, se efectuó el emo
tivo Encuentro de Jesús resuci
tado y su Madre, cuyas imáge
nes llevadas procesionalmente 
eran acompañadas de un coro 
de jóvenes y cofradía de la Ve
ra-Cruz, presidiendo la" autori
dades. 

El volteo dé campanas, dispa
ro de cohetes y suelta de palo
mas, fueron el punto culminante 
del momento. 

Por la tarde, se celebraron eo 
el frontón, partidos dé pelota y 
al anochecer sé vierOn muy ani
mados, barés, bailes y el salón 
del Tele-Club cada día con rtar 
yor número de socios. 

Pa-Ke 

SIGA El CONSEJO 
DE UN EXPERTO! 

O i í f a n 

Madrid. 10 

LE RECOMIENDA 

CHUS 
l a lavadora 
a u t o m á t i c a 
de mayor \ 
rendimiento 

M P E R M A T l C z i mus 



DIARIO DE BUSCOOS 

Veintisiete máximos 
acertantes, cobrarán 
422 731,10 pesetas 

Madrid. — Resultado pro^-
i nal del escrutino de las 

ínuestas Mutuas Deportivas Be-
ífficas correspondiente a la ül-
S a Jornada de Liga: 

Columnas: 15.564.192. 
Recaudación: 62.256.768. 
rincuenta y cinco por 'ciento 

.e premios: 34.241.222,4a 
Roparto de premios: 

11413.740,80 a repartir entre 
a? boletos máximos acertantes 
¿e 14 resultados a 422.731.10. 

La misma cantidad a repartir 
gntre 817 boletos de 13 acierte» 
a 13.970,30. 

La misma cantidad a repar
tir entre 11.832 boletos de doce 
aciertos & 1.034,60. 

En la próxima jornada el par̂  
tido Betis-Real Sociedad, incluí-
do en el boleto no entra» en es
crutinio por aplazarse el partido 
basta el día 27. Contará el pri
mer reserva Balaguer-Manresa. 

Triunfo de España sobre. 
Bélgica por 3-0 

E n e l t o r n e o i n t e r n a c i o n a l 

d e l a F I S E C 

Qcllsmo 

Otro eviipo belga 
participará en la 
Vaelta a España 

Bilbao.—Bélgica estará repre 
tentada por un segundo equipo 
en la V Vuelta ciclista a Espa
ña. Su participación ha sido ya 
eutorizada por la Liga Veloci 
pédica belga y el conjunto, di 
rígido por Albert de Kimpe, es 
el «Wiel's Groene Lexuw», que 
ya obtuvo en 1960 el triunfo áb-

. .aolnto en la prueba nacional. 
La lista de componentes del 

nuevo equipo belga es la Si
guiente: J o s é p-h. Timerftían, 
Heintz Kundo, Dieter Puchel, 
Eddy Pauwels, Franz Verbeeck, 

-nVan . des Dossche, Hellemans, 
Colpaert, Van den Neyde y Ver 
haegen.—¡Aiñli 

t Vitoria.— Se ha jugado él 
iiltimo partido de fútbol co
rrespondiente al torneo in
ternacional de la "Fisec", en
tre España y Bélgica. 

El triunfo fue de los es
pañoles por 3-0 después de 
un dominio abrumador du
rante todo el partido. Cada 
equipo lanzó un penalty sin 
consecuencias. 

Después del partido se ce
lebró la entrega de premios, 
presidiendo el acto el gober
nador civil y otras autorida
des, junto con don José Te-
jerina, jefe del Servicio na
cional de instrucción de ju
ventudes, que representaba 
al delegado nacional. 
COPA DE SU EXCELENCIA 

EL GENERALISIMO 
Madrid.— Un portavoz del 

Real Madrid ha manifestado 
a un redactor de "Alfil" que 
el primer partido de la eli
minatoria de dieciseisavos de 
final de la Copa de Su Ex
celencia el Generalísimo, en 
fútbol, entre el equipo ma-
dridista y el Mestalla, áe ju
gará el día 24, sábado, a las 
diez de la noche, en el cam
po del Mestalla, en Valen
cia. El segundo encuentro se 
jugará en Madrid, el 16 de 
Mayo próxinio. 

En este partido se celebra
rá también la ceremonia de 
entrega al equipo madridis-
ta del trofeo del campeonato 
de Liga, que el Madrid ha 
ocnseguido este año por quin
ta vez consecutiva. 
RETORNO 

Madrid.— Esta tarde lle
gó al aeropuerto de Barajas, 
la expedición deportiva de la 
selección española de fútbol 
que ha participado en los 
Campeonatos de Europa de 
la "UEFA". 

El entrenador* don Luis 

Rodríguez, manifestó que ios 
nervios y la inexperiencia, 
han sido motivos principales 
de la derrota ante Bélgica: 
**Había que remontar un 
tanteo de tres goles a cero, 
ya que Inglaterra venció por 
este tanteo a Bélgica y la cla
sificación para España le 
obligaba a vencer a los bel 
gar por mayor número de go
les". 

Añadió que los próximos 
Compromisos para el fútbol 
español de neófitos son los 
partidos que jugarán contra 
Francia, el 2 de Mayo en San 
Sebastián y contra Italia, el 
27 del mismo mes en La Co 
ruña. 

DE ESFERA 
Madrid.— Un portavoz de 

la Federación Española de 
Fútbol, ha manifestado que 
hasta el lunes próximo no 
se hará pública la lista de 
jugadores seleccionados para 
jugar contra Irlanda en el 
primer partido de clasifica
ción para los Mundiales de 
fútbol de 1966. 

Los seleccionados se con 
Centrarán en Madrid, proba
blemente, el martes para sê  
guir un régimen de entrena 
miento. 

Natación 

Por primera vez 
en nueve encuentros 
España venció a Italia 

Las Palmas de Gran Canaria.— 
El equipo español de natación fra* 
guó su primer triunfo sobre el equi
po nacional italiano, en las prue
bas individuales especialmente, en 
la jornada inaugural del domingo, 
donde obtuv- los primeros puestos 
en todas las pruebas. 

Ayer tuvo que ceder ante los 
italianos en los 100 metros libres 
y en los dos relevos finales estilos 
y 4 por 200 libre. 

Lo ocurrido en la segunda jor
nada de este emocionante encuen
tro, marca un bito en la historia 

VIAJANTE 
para visitar particulares con 
ruta hecha, con buen porve 
nir. Preferible soltero y ser
vicio cumplido. Imprescindi
ble garantía moral y buena 
presencia. Sueldo, comisión y 
gastos pagados. Dirigirse al: 
Sr. López. San Bartolomé, 4, 
SAN SEBASTIAN. 

Fútbol iNrenil 

E l J t t y e n t u s d e I t a l i a 

v e n c e d o r d e l t o r n e o 

d e S t r a s b u r g 

En octavo lugar se clasificó 
el H i ran lé s 

Estrasburgo (Francia). — 
El Juventus, de Italia, ha ga
nado el torneo internacional 
de fútbol juvenil, disputado 
en esta ciudad, tras vencer 
en la final al Birmingham 
City, de Inglaterra. 

Los dos equipos finaliza
ron el tiempo reglamentario 
con empate a un tanto, el 
encuentro se decidió enton
ces por el sistema de penal
tyes, obteniendo mejor re
sultado el equipo italiano. 

La clasificación final fue la 
siguiente: 

1. Juventus. 
2. Birmingham. 
3. Amberes (Bélgica). 
4. Feyenoord (Holanda)". 
5. Karlsruhe (Alemania 

occidental). 
8. Mirandés (España). 

m 
.>. . . ' : 

m m m m m m . 
l i l i ' - . • 

3e la naíación española al anotarse 
la primera viotoria sobre Italia, 
después de nueve confrontaciones 
internacionales. 

Se inició la jornada con la prue
ba de 100 metros libres. Carrera de 
velocidad, neta de color italiano, 
con cuentas parciales del día an
terior. En los relevos 4 por 100 se 
impusieron Biancbi y Boscaini so
bre Monzo y Espinos y Tarrago, 
no estando este último a la altura 
de gran velocista. 

En relevos estilos había fondadas 
¡esperanzas en cuanto a los repre
sentante españoles habían ganado 
las pruebas individuales. La espe
cialidad, sin embargo crecidos los 
italianos con el estupendo parcial 
de Fosati en mariposa, decidieron 
la contienda. No cabía hablar de 
fallos de nuestros nadadores, siea 
do el más destacado Nazari» Pa 
drón que quedó a menos de déci 
mas de su mejor tiempo. 

Finalmente en relevo libre por 
100 también ganaron los italianos, 
destacando el tiempo de García de 
Gregorio en la última porta, reali
zando los españoles una actuación 

l per bajo de ns posibilidades, pues 
estuvieron muy lejos de sus mejo 
res tiempos. 

El equipo español, gracias a su 
formidable actuación del domingo 
sacando la ventaja que pudo lo
gró enjugar la obtenida por los 
italianos el lunes, para obtener 
una victoria meritísima, por la mí
nima ventaja que se produce en 
los anales de los choques de los 
dos países. No hemos dicho que 
fue decisiva la intervención de Mi 
guel Torres en los libres acompa-
nado de Domingo Viilamandos, su
mando siete puntos que pusieron 
a buen recaude "él' triunfo, aun 
cuando fao se habían nadado los 
relevos, pues entonces la puntua
ción era de España 47-Italia 38 y 
aun en el caso de que ganase Ita-

" lia dos relevos, sumaría doce pun
tos contra cuatro de España, tal 
cual sucedió adjudicándose la vic
toria la selección española, que re
cibió el trofeo de la delegación 
nacional de Educación Física y 
Deportes en manos de su secretario 
general señor San Román, así co
mo el trofeo del ministro de Asun
tos Exteriores entregado por el go
bernador civil interino, el trofeo 
del ministro de Marina del cual 
hizo- entrega el almirante de la ba-

r se naval. Todo ellos al capitán de 
la selección: cspañpla, Miguel To
rres. 

Tudela. — Ha quedado defi
nitivamente señalado el trazado 
ide la-sexta ¡Vuelta ciclista a Na
varra, que tendrá siete etapas 
con un recorrido total de 731 ki
lómetros. 

Se disputará a partir del 18 
de Mayo prójimo y participarán 
diez equipos de seis corredores 
cada uno, entre los que figuran 
los más destacados del ciclismo 
nacional y la mayoría de los 
preselecclonados para el mun
dial que se disputará este año 
en San Sebastián. 

CARBORELl 

MJsted, 

C a r b o t t e l l 

y q u e 
e n s a l a d u ! 

Cada vez que usted lleva a su mesa esa ensalada 
que tanto le gusta a su familia, gana un nuevo 
éxito. Porque Carbonell deja vivo el gusto natural 
de cada plato |Compruébelo señora! Carbonell es 
aceite puro de oliva selecto, por eso cunde mucho 
mas. 

CARBONELL 
Y C ¡ a v d e C c r r d o b c f S . A . 

Batena, S. A, 

M e r e c i ó ganar la G i m n á s t i c a A r a n d i n a 
su ú l t i m o partido de la temporada 

m 
laterales estilizados y es
trechos para una posición 
cómoda del pasajero. 

Suspensión perfecta por 
bielas oscilantes. Amplia» 
superficies de frenado. 

Faro de líneas moderóos 
con cuenta • kilómetros 
iluminado. 

- W a oqui fafericada especialmente pora Vd., bella y moderno,, un verdadero milagro de •écnica y 
¡¡'«ganda, comparable en todas sus virtudes a estas preciosas monturas camperas que día tras día 
"«van a los garrochistas por campos y caminos sin fatiga ni cansancio, suMSCOOTERUNEA'le prestará 
•«^icio fiel en las trepidantes calles de las grandes ciudades> en los duros caminos de su diario des-
P'aMmiento y en las alegres ¡ornadas de sus excursiones y vacaciones. 
Con su'SCOOTERUNEA'se sentirá brioso caballero y demostrará su personalidad y buen gusto esco-
8"«ndo lo mejor montura en su color preferido seleccionado en amplia gama de modernísimos colore». 

f a r t i l i t ^ B Í Í B i 
125 « 
ISOcc 
175 c< CON M I N O D I sisee 

jlamb-̂ gnaj LA SCOOTER QUE DURA M Ú 

l¿flO SltlOgifiS IN liPAAe 

MOTOR 
CENTRAL 

DELEGACION EN BURGOS? 

TAraiida de Duero (De nuestro 
corresponsal). 

Aunque sobre el papel el últi
mo partido de la Arandina, era 
un encuentro de trámite para 
los dos conjuntos contendien
tes, en la práctica ha resultado 
que no estaba tan exento de 
importancia, pues ei empate íor 
grado, ha constituido para el 
equpo ribereñot su mejora en 
un puesto en la definitiva clasli 
íicación en la tabla, ya que 
merced a ese punto ha quedado 
en octavo lugar, claro que lo 
mismo hubiese sucedido si el 
partido le hubiese ganado, cosa 
que mereció por su mayor dô  
minio y mejor juego. 

Asistió poco público, dada la 
festividad del día y la buena 
tarde que hiza aunque llegó a 
molestar el viento Norte, pero, 
en la creencia de que el partido 
no iba a ofrecer interés, tan sólo 
se desplazaron los auténticos aíi-: 
clonados. 

La primera parte, en que la 
Arandina jugó en contra del 
viento, tuvo sus especiales car 
racterísticas, en cierto modo an-» 
ti-deportivas por parte del ene--
migo de turnea la Fcnferradina, 
al mandar los jugadores icones 
ses desde el centro del campo 
a su portera con las conifguien-; 
tes protestas del público que 
habla pagado para ver jugar al 
fútbol y no para que unos se
ñores se entretuviesen con el 
ba.ón, perdiendo tiempo inten-

• cionadamente, como si se trata
se de los últimos inluuios de 
juego. Por sii parte los locales, 
en los primeros minutos ligaron 
una buena jugada, llegando has-i 
ta la portería contraria que dio 

-.origen a la intervención del can^ 

cerbero ponferradlno que a lo 
largo del encuentro había de 
tener una excelente actuación, 
no exenta de brusquedades. Fa
vorecidos por el viento en el mi
nuto 18 se saca ei primer cór
ner contra la puena de Mart 
chante, en el 27 el segundo, en 
el 37 el tercero y en el 38 el 
cuarto. En el minuto 42 una 
magnífica jugada de la delantê  
ra local por el ala derecha, es 
aprovechada por Sigúenza en 
posición de extremo para cen
trar, rematando Sola de Cabe» 
za, pero el balón sale íuera. En 
el minuto 44 se saca el primer 
comer contra los visitantes, lle
gándose al descanso sin que se 
inaugure el marcador. 

En la continuación, parece que 
ios jugadores salen con ganas 
de jugar, pero son los visitantes 
los que se adelantan en el mlr 
ñuto 6. en que fruto de un con-; 
traataque y merced a un fallo 
de la defensa local Olmo que 
sigue la jugada, tira coa la de
recha, batiendo a Marchante. 
Esto produce la consiguiente re-* 
acción de los locales que se vuel
can materialmente sobre la poi> 
teria defendida por Juan Luis, 
quien se ve y se desea para 
contener esa avalancha. La de
lantera y media local prodiga 
los tiros a puerta, pero el meta 
leonés todo io para. Se sacan 
corners contra su portería en 
los minutos 11, 18, 13, 22. 24 y 28. 
Uno contra la puerta de Mar-» 
chante en el minuto 33. José-
Mari lleva la mayor parte del 
tiempo lesionado en una pierna, 
pero a duras penas y cojeando 
se mantiene en su puesta A 
raíz de este último córner que 
\6 lia sacado contra ¿ fiuétta 

local, resulta también lesionado 
en un pierna el delantero cen
tro Maxi, que es retirado del 
terreno de juego para no reapa
recer. La inferióridad numérica 
no amedentra a los locales, si
guiendo en su tónica de juego 
y ási se sacan nuevos corners 
contra la meta leonesa en los 
minutos 38 y 41 y en el 44 Sola 
de tiro cruzado con la izquierr 
da, consigue batir a Juan Luis, 
estableciendo el empate a uno 
que había de ser definitivo. 

No agradó la táctica de pérdl-i 
da deliberada de tiempo, segui-» 
da por los leoneses desde el 
principio del encuentro, aunque 
en la segunda parte, ante el in
cesante acoso de los focales tu-: 
vieron forzosamente que jugar 
con réplica a los ribereños. Por 
lo visto, los ponferradinos pre-: 
tendían matener el empate a 
cero a todo lo largo del partido. 
Al íacilitarles el adelantarse en 
el marcador una jugada des
graciada de la defensa local el 
juego cambió por completo y a 
partir de entonces es cu&ndo se 
jugó al fútbol con el mayor do
minio local que gracias a la 
acertada actuación de Juan Lu£s, 
no se transformó en una golea
da que se hubiesen llevado los 
visitantes, pues la delantera lo* 
cal tiró mucho a puerta, pu--
diéndose decir que la figura del 
partido fue Juan Luis. La Pon-
íerradina tiene buenos elemen
tos en su conjunto aunque al
gunos de ellos son jóvenes, ya 
han aprendido la dureza del 
juego que suele ser la caracte
rística de los equipos con aspi
raciones como éste y prueba de 
ello son los dos lesionados de 
GLsmSL&i&.iLg&ña a su S i s a 

por Aranda y eso que e! parti
do no representaba alteración 
en la tabla para ellos. Tiraron 
mucho menos a puerta que les 
locales y no porque íue esa su 
intención, sino porque la defen
sa y media ribereña se lo Im
pidieron. 

Ya hemos dicho que la van
guardia arandina prodigó el tiro 
a puerta que tropezó con la 
buena actuación del portero letv: 
nés. El conjunto local hizo un 
gran encuentro pero a falta de 
cinco titulares harto hizo, en un 
partido que mercló ganar y no 
empatar. La segunda parte fue 
muy buena por parte de todos 
y los cinco muchachos que cu-: 
brieron la ausencia de los titu
lares que hemos Indicada pro* 
meten, siendo de suponer que 
para la temporada próxima ya 
estarán hechos y serán firmes 
puntales del futuro equipo que 
se forme para la próxima tem
porada. 

Como despedida de la Liga y 
teniendo en cuenta que se tra
taba de un partido de trámite, 
no resultó mal, sobre todo esa 
segunda parte; más animada v 
con mayor Interés que la pri
mera, 

E i colegiado vallisoletano ae-
ñor Carnero que estuvo discre
ta asistido en las bandas per 
los locales Sres. Pérez y Mar
tín alineó a los equipos si
guientes: 

Poní erra dina.—José Luis; Leo
nés, Javlerito, Raúl; Pepe, Lu-
que;. Gaga Piscos, Olma Fra 
Marqués. 

Arandina. — Marchante; Eu
genio, Lanas, José Mary; Cla
vera Miravallas; Dlont6ia_Maxt 
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Los pequeños admiran el Domingo de Pascua el monumento 
de piedra levantado a la "liebre de pascua" en Kabl (Ale
mania). En este domingo los padres enseñan a sus hijos esta 
escultura de la liebre que, según la tradición, esconde ese día 
los huevos y bombones por la casa y el jardín. — (Foto Fiel) 1 rabie gama bursátil. 

f l w S l v S 

E L primero en darse cuen
ta de la condición nóma
da y cancionera del di

nero fue Ramón Gómez de la 
Serna. El lo acusó de vagabun
do a pesar de que sabía que a 
veces se establece, echa raíces y 
no le importa quedarse a vivir 
incluso con quien menos se lo 
merezca. 

!üno sabe que no puede ha
blarse con demasiado rigor de 
3o que se ha tratado tan poco, 
pero está harto de ese falso 
concepto de literatura "realis-
ita" y de vez en cuando le gus-> 
ta hablar de cosas Imaginarlas: 
del dinero y de esa extraña mezr 
cía de consideración y despre-t 
ció que Inspira a los que no sa-r 
bemos de él más que por ha-* 
bladurías. Ocurre que en Nueva 
york se ha puesto a la venta 
dinero para quemar. Natural
mente, el combustible no está 
respaldado por el Banco y no 
se trata de billetes legítimos, 
sino de perfectas imitaciones. Al 
quemarse, dicen, las llamas se 
tiñen de diferentes colores: ver
des, azules y ocres obsesivos. 
Toda una paleta de posibles 
adquisiciones. Toda una admi-; 

N a d a h a y t a n p u d o r o s o 

c o m o u n a c i g ü e ñ a 

OrpuizaJa en 
y onece sus 

Kada ama tanto como su nido, al que 
vuelven todos los años. Esta fidelidad al 
«hogar» se traduce en continuo desfilar 
de generaciones por el mismo nido 

P o t E ü a n i n m E R G i 
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LIAN J . Blnbergt, a quien 
tantas y tan bellas pági
nas sobre animales debe

mos todos, acaba de publicar su 
libro «Las más lindas historias 
de pájaros», en el cual descri
be la vida y costumbres de cin
cuenta especies distintas, des
de el agamí hasta el avefría. 

Uno de los pasajes más deli
cados de su libro es el que de
dica a las cigüeñas, parte del 
cuál reproducimos. 
RIGIDA DISCIPLINA 
TRIBAL 

«La cigüeña tiene una con* 
ciencia muy clara de pertenecer 
a una especie cuyos implaca- . 
bles lazos sanguíneos y ley tri
bal reconoce. Es una ave so
cial, que vive en colonias; obe
dece a consignas, a un cierto 
orden imperativo cuyas bases 
definidas y estables nadie pue
de infringir y, sobre todo, se ca
racteriza por su apego a su des
cendencia y por una dedicación 
ilimitada a sus pequeñuelos, lo 
que ha dado lugar a muchas le
yendas conmovedoras que, sin 
duda, tienen Un fondo de ver
dad. 
FIDELIDAD ABSOLUTA 

Este sentimiento familiar tan 
elevado explica su fidelidad al 
nido —al que vuelve todos los 
años, como la golondrina—, ver
dadero edificio permanente des
tinado a dar cobijo a varias ge
neraciones, ya que se ha des
cubierto uno en Turingia que 
data de 159". Este constante re
greso al lugar de nacimiento 
Implica y necesariamente una 
gran duración de los lazos con
yugales en las parejas, su alian
za indisoluble en el amor y la 
convivencia para la cria de los 
cigoñinos y la perpetuación de 
la especie. 

Aunque en la temporada de 
la migración los machos par
ten una a dos semanas antes 
que las hembras, precisamente 
para preparar la llegada de és
tas, es raro que en estas aves 
se den dramas domésticos de 
ruptura. La pareja acaba re
uniéndose siempre, unida en la 
misma asociación. La tese mis
ma de esta sociedad de aves es 
la pareja. Cierto es que ios 
componentes de esta sociedad 
se hacen cada vez más raros, 
a causa de las modificaciones 
introducidas ñor el hombre en 
su paisaje familiar; nuestra 
moderna civilización ha llega
do hasta a incorporarse a la 
cigüeña; pero el hombre, al re
ducir cada vez más el área de 
expansión de estas aves, pone 
Cn SeUgra SU existencia y jes 

de temer por la suerte de esta 
especie que ha llegado entre 
nosotros a ser legendaria y 
símbolo de las virtudes fami
liares. 
PUDOR Y ETIQUETA 

A esta solidez de los lazos del 
matrimonio hay que agregar el 
exquisito sentimiento que presi
de sus relaciones. Se podría ca
lificarlo de púdico si no susci
tara en el ánimo del hombre 
cierta analogía con lo que lla
mamos pudor y que ya está la-

i ni entablem ente s o f i s t icado. 
Quien haya podido asistir a las 
nupcias de es tas zancudas 
guardará de ellas mía visión de 
blancura, de gravedad y delica
deza; quedará sorprendido an
te tanta castidad y discreción. 

Es en el nido y no en tierra, 
como la mayoría de las aves, 
donde las cigüeñas se aman; 
es en el feudo ancestral donde 

, Cigüeñas reposando en 
su nido, junto a sus 

, crías.—(Foto «Cifra») 

s«i ap oSpiqi? te 'wrtvjadMd ¿s 
miradas. Se ve a las dos aves 
frente a frente, erguidas, entre
gadas al ritual amoroso de su 
nido, con una danza prelimi
nar, girando a derecha e iz
quierda, torciendo el cuello y 
la cabeza hasta tocar las alas 
plegadas, haciéndose sin descan
so una serie de reverencias ce
remoniosas en una extraña cor
te protocolarla. Después, la pa
reja se acurruca en el fondo 
del nido; el macho, desplegan
do toda la envergadura de sus 
niveas alas, protege la intimi 
dad de su amor. 

¿Qué especie de revancha en
cubre la fogata? No es proba
ble que la gente acostumbrada 
a quemarlo de verdad se divierr 
ta provocando incendios en fal
sos matorrales. El juguete está 
hecho para los económicamente 
débiles, para la dilatada Jauría 
de perseguidores que nunca diê  
ron "a la caza alcance". 

Siempre tuvo mala Prensa el 
dinero. Ojeroso y poderoso aca
ba por irse con su tintineante 
música a otra parte. Es un va-r 
gabundo. Un ser caprichoso y 
esquiva engreído y venal, con 
tan escaso sentido de la justi
cia que no le importa acumular
se en ciertos bolsillos y tan mal 
educado por los cajeros que se 
pasa años sin aparecer por otros 
donde sería recibido clamorosa
mente. Por eso, en los cuplés 
siempre le han puesto como un 
trapo y muchas tonadilleras des
asistidas emplearon una espe
cial inquina para hablar del 
"mardito parné" y de "la farsa 
monea". Con razón. 

El arcipreste, que sabía más 
por poeta que por arcipreste, 
dijo: "Quien no "ha dineros", 
no es de sí señor". Quien no "ha 
dineros" no puede ni comparar 
se dinero para quemar. Quien 
no "ha dineros" está hecho cis-
co, porque debe emplear todo 
su tiempo en buscarlo. De ahí 
que el dinero sufra manía per
secutoria. 

De ahí también sus gregarias 
costumbres: le gusta irse don
de sabe que hay más de su raza. 
Por eso el dinero llama al di
nero y solo escucha a los prê  
viamente adinerados. De vez en 
cuando hay un loco que dice eso 
de que el dinero "no hace la 
felicidad" y que contestarle con 
aquello otro de que en cambio 
"es lo único que nos hace ol 
vidar la pobreza". Hasta tal pun-
(to que dicen que hay incluso 
quienes lo ahorran. 

—A ése no le ahorcan por dos
cientos mülones. 

—Pues debían ahorcarlo pre
cisamente por esa 

Creo que da seguridad. Quizá 
por eso sean más propensos a 
acumularlo los que le tienen más 
miedo a la vida. Los que creen 
que podrán hacer con él una 
gran hoguera cuando estén re
ducidos a ceniza. 

El tipo que enciende un ciga
rro con un billete de verdad 

siempre nos pareció un misera
ble. Aunque tenga muchos Igua
les. En primer lugar por el ex
hibicionismo y, en segunda por 
no reparar en él hecho divisable 
de que hay gentes que no pue-
,den hacerlo no sólo porque no 
tienen billetes, sino porque ca
recen de cigarro. Eso está mal, 
pero quemar billetes falsos no 
deja de ser una tontería como la 
copa de un pino. Es otra inqui
sición 1a que el dinero necesita. 
Ese papel moneda viene a ser 
Juana de Arco, pero siempre 
confundimos la inocencia. 

Si algún día llegara de modo 
decisivo a nuestras agujereadas 
manos, no encenderíamos con él 
más fogatas que las absoluta-: 
mente necesarias. No las lumi

narias vanidosas —dicen que el 
amor, el dinero y el humo no 
pueden ocultarse jamás— sino 
las hogueras precisas para dar 
un poco de calor. Incluso para 
repartirlo entre los ateridos más 
cercanos. ¿Tiene una función 
mejor el llamado papel moneda? 
Hay trocitos de felicidad que 
pueden adquirirse. Sobre todo, 
para los demás. Regalar algo 
siempre me ha parecido más 
satisfactorio para el que lo hace 
que para el destinatario del re
galo. "Practique usted la elegan
cia social del regalo", dice un 
slogan multi-reproducido en es
caparates. Claro que también 
entra en "la elegancia social del 
regalo" el hecho de llevar una 
vida regalada. 

Por TACHIN 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos soo aparentemente ignales. Siete diferencias los 
separan. Si es usted buen observador debe descubrirlas antes de cinco 
minutos» 

(LA S O L Ü C I Ó » M A Ñ A N A ) 
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Bajón en la temperatura 
MADRID.- Se halla más 

que justificada 
la necesidad de una Psiquia
tría laboral, se hizo constar 
ayer en la inauguración del 
VIII Congreso de Neuro-Psi-
quiatría. Cuatrocientos cin
cuenta especialistas de toda 
España trataron del gran ab
sentismo producido en el tra
bajo por los trastornos emo
cionales, de los efectos dañi
nos del internamiento prolon
gado con ruptura de lazos 
familiares y sociales y del 
trabajo de muchos enfermos 
mentales que, pese a su mal, 
pueden trabajar eficazmente. 
Se llegó a la conclusión de 
que las enfermedades men
tales y las actitudes emocio
nales —tesis del Dr. Collins— 
son comunicables, con el con
siguiente efecto sobre el am
biente de la oficina o del ta
ller. El veinticinco por ciento 
de los trabajadores presentan 
trastornos de la personalidad, 
que se manifiestan por absen
tismo, accidenies, insatisfac
ción y conflictos con los com
pañeros de trabajo. 

Prueba de la gravedad del 
problema es que según esta
dísticas norteamericanas los 
enfermos mentales alcanzan la 
mitad del total de camas de 
hospital en los Estados Uni
dos. Opina el citado doctor 
Collins que muchos psicóticos 
pueden trabajar eficazmente, 
a pesar de su enfermedad y 
que es posible que aprendan 
a vivir con sus creencias y 
sentimientos y, al mismo 
tiempo, que ganen su vida y 
vivan en sociedad. El sínto
ma más claro que se encuen
tra en los trabajadores tras
tornados es la angustia, el 
mal del siglo. 

FOLKLOEE 
Pues sí, llegó el grupo foik, 

lórico checo, que viene in> 
vitado por el S. E. U. para 
ofrecer al público de Madrid 
un repertorio de su país. Lo 
integran 36 jóvenes. Es la 
primera vez que viene a Es
paña un grupo de estas ca
racterísticas, ni deportistas 
ni artistas profesionales. La 
idea fue de los estudiantes 
chocos y surgió en el Festi
val que se celebró en Rouen, 
al que asistió el grupo de 
danzas de la Universidad 
madrileña. Los chocos invi
taron a los madrileños a vi
sitar Praga. Irán a dicha ca
pital en Julio. Actuarán en 
el Teatro de la Zarzuela los 
estudiantes chocos, que visi
tarán Toledo, El Escorial, 
Avila y Segovia. 

NUMISMATICA 

La Fábrica de la Moneda y 
Timbre ha encargado a un 
grupo de artistas que prepa
re una exposición de medâ  
lias. Quiere estos trabajos, 
según cuenta Xito, "para ha
cer con ellos una exposición 
que recorrerá toda España 
con el fin de fomentar en la 
juventud el interés por co
leccionar monedas". Muy 
bien, pero nos parece que esa 
tendencia es más vieja que 
Carracuca y no requiere fo
mentos. 

NOTICIAS BREVES 

Pasan 
mu s a n 

mmnm P i n 

HUESOS DE TERNERA PARA 
SUSTITUIR A LOS 
HUMANOS 
Nueva York, — LiOs huesos de 

ternera han demostrado ser de 
gran utilidad y eficacia para la 
reparación o sustitución de los 
huesos humanos rotos o dañados 
de alguna forma. Un nuevo pro-; 
ducto, llamado "Boplan", hecho 
de huesos de temerá y cartíla
gos tratados químioamente de 
forma que sean tolerados por el 
organismo humano, constituye 
la primera sustancia hecha a 
base de huesos de animales 
que el Gobierno norteamericano 
ha autorizado para utilizar en 
injertos en seres humanos. Ac
tualmente se trabaja para su
ministrar este material a hos
pitales, clínicas, etc., que lo uti
lizarán en las 700.000 operacio
nes de transplante que se efec
túan anualmente en los Estados 
Unidos. 

El "Boplan" ha necesitado 
ocho años de estudio para su 
puesta a punto y ha sido ya pro
bado en más de 5.000 pacientes. 
Existe en una gran variedad de 
formas y medidas, comprendi
dos los trocitos minúsculos nece
sarios para curar fracturas múl
tiples y para llenar las cavida
des óseas. 

Los vasos sanguíneos del orga
nismo "receptor" penetran rá-
qídamente y completamente e n 

esta sustancia, que nos suscita 
ninguna reacción negativa. 
E L ACIDO COUCO SUSTI

TUIRA A LA DIGITALINA 
Jerusalén.— Un producto 

sintético que sustituirá a la 
digitaliana, ha sido puesto a 
punto por los científicos is
raelitas. Es más económico 
que la digitalina y más efi
caz. Cgmo se sabe, la digi
talina se obtiene de las flo
res del digital mediante un 
procedimiento largo y costo
so. Los profesores Sarel y 
Yanuka, usando como base 
el ácido cólico, han creado 
un nuevo procedimiento pa
ra sintetizar un compuesto 
que tiene todas las ventajas 
de la digitalina y ninguno 
de sus inconvenientes. E l 
ácido cólico se obtiene de las 
bilis de los animales y re
sulta bastante económico. 
El equipo necesario para la 
fabricación del compuesto es 
también muy sencillo y no 
requiere instalaciones costo
sas. 
HÜBA UN AUTOBUS 

Munich, — Un borracho ha 
robado un autobús de los trans
portes municipales recogiendo a 
los pasajeros que aguardaban 
en las paradas marcadas en su 
trayeetc regular, y atravesando 
a gran velocidad la ciudad des
pués de dejarlos tirados ea las 
alUSldft 

DIC1 CJEIflEl 

HORIZONTALES. — %: ¡Pi
miento. Reza. — 2: Arco de 
triunfó romano en España. Re
sonancias. — 3: Terminación 
verbal. Afirmación* Otra cosa. 
Posesivo. — 4: Pronominal. An̂  
tifaz. — 5: Ave de rapiña. Per-i 
cibe. — 7: Nombre de mujer. — 
7: (al rev.) Posesiva Red en 
forma de manga. — 8: Perfu
mes. — Repetido, necio, idio-; 
ta. — 9: Terminación verbaL 
Símbolo químico. Símbolo del 
Brahma. Dios egipcio. — 10: 
Carta de la baraja. Nombre 
de mujer. — 11: Esposa de San 
Joaquín. Plantígrado. 

VERTICALES — 1: Manto 
usado por los beduinos. De
mos trativo. — 2: Cerdo mes-; 
tizo de jabalí. Serpentaria — 
3: Trasladarse. Siglas comerá 
cíales. Marchar. Interjección. 
4: Campeón. Provincia españo
la. — 5: Villa de Tenerife. Re
petido; voz familiar. — 6: Lugar 
de una lucha. — 7: Termina-, 
ción verbaL Falto de fuerzas, —i 
8: Subes. Posesivo. — 9: Len-! 
gua provenzal. infusión esti
mulante. Prep. insep. Nega-
clóa — 10: Capital europea. 
Implores. — 11:, De esta forma. 
Tuesto. ' 

FUGA DE VOCALES 
.ní.1.2 d.i q.. cn.c..r. U 5.cr.ts 

q.. .nc.br. J 5.Lnc 
D.NT. 

ADIVINANZA 
¿Quién es amado en la tierra 

que ella misma le dio el ser? 
A todos da de comer. 

SOLUCIONES 

'Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Tas. 
Man. — 2: Olas. Boro. — 3: 
Pí. Om. Pó. As. — 4: El . Ite
rar. — 5: Omar. En. — 6: Asa
da. — 7: Ar. Milo. — 8: Alazán. 
In. — 9: oM. Ca. ¡Ayf Al. — 
10: Roca. Orna. — 11: Are. 
Aar. 

VERTICALES. — 1: ¡Top! 
Ora — 2: Alie. Amor. — 3: Sa. 
Lo. Al Ce. — 4: So. Maraca — 
5: Mías. ¡Za! — 6: Trama. — 
7: Pe. Dina. — 8: Boreal. Yo. — 
9: Mo. Aa Oi Ra. — 10: Arar. 
Nana. — 11: Nos. Lar. 

TA ¡a fuga de vocales? 

La precipitación tropieza en 
sus propios talones y se tras 
ba y detiene a sí misma. 

SENECA 
rAl "jeroglifico. 

Ponle un parche rápido 
rA l a adroinansa: 

El trigo 
TA los siete errores.-

Brazadera de la rueda de 
recambiô  volante, cristal de un 

faro, hoja de la 
la izquierda, otro 

palmera de 
faro, cuello 

del señor, hoja 
del centro. 

de la palmera 

1 

ias con un descanocirin? 

DFICIL DE CREER 
Germán Lopezarias cuenta en 

«Ya»: 
Otro del camarero Manolo Lu

na: Un día, un cliente le dijo: 
—¿Me puede usted dejar mil 

pesetas ? Mañana se las de
vuelvo. 

Manolo L u n a , que conocía 
bien al cliente, buscó una fór
mula para no corresponder a la 
petición, y dijo: 

—Pues, aunque no lo crea, no 
hay mil pesetas en toda la casa. 

—No lo creo. Eso es mentira. 
Y Manolo Luna respondió: 
—De acuerdo, es mentira. Pe

ro también es mentira que us
ted me las va a devolver ma
ñana. Así que en paz. 

IMPOSIBLE LA COEXISTEN
CIA 

Una señora americana acude 
a su abogado y le anuncia que 
piensa divorciarse: 

—¿Será muy largo? 
—Es un poco difícil saberlo, 

• Todo depende del motivo que va 
usted a invocar. 

—¡Creo que el que tengo es 
magnífico! 

—¿Cuál es? 
—Mi' marido acaba de com

prar un cachorro de león y de
seo abandonar mi casa antes de 
que crezca! 

D I A L O G O ENTRE TORTU
GAS 

—¿Por qué estás preocupada? 
—Hija ¿se te ha ocurrido pen

sar lo que haremos si algún día 
ños pica la espalda? 

ECLIPSES DE SOL 
Germán Lopezarias narra en 

«Ya»: 
«Tengo un amigo que se ape

llida Sol. Con él figuran en la 
.,~ga*a-*elefónica otros 29 abona

dos con el mismo auellidoj xtesf 

a que no es excesivamente co
rriente. 

Mi amigo, el señor Sol. ha
blando de ésto la otra tarde 
y de las pequeñas complidacio-
nes que le causa a veces lla
marse asi, comentaba: 

—Normalmente, nadie se ex
traña, pero..... 

E l «pero» ,es que existen mu
chos ociosos bromistas en la ca
pital que se dedican a llamar 
por teléfono. Entonces dicén: 

«Señores de Sol: ¿Quieren de
cirnos si tienen ustedes algún 
eclipse en perspectiva?» 

Caritas necesita la co-
laborac'ón entusiasta, in
teligente y desinteresada 
de todos los que sienten 
la inquietud evangél'ca 
del amor fraterno y la 
urgencia del servicio al 
hermano. 

HAGASE SOCIO DE CARITAS 

Bajón de la temperatura. 
El sol no sirve para nada. 

—-El Consejo de Eutopa ce
lebrará una conferencia en 
Madrid. 

-—Se estudia mejorar los 
sueldos de los marinos mer
cantes, ha dicho el subsecre
tario del Departamento. 

—Se van a elevar cuatro 
plantas para usos comercia
les en el edificio del Casino 
de Madrid, en la calle de Al
calá. 

—El Banco d*» Crédito Lo
cal prestará al Ayuntamien
to cuatrocientos millones de 
pesetas, con destino a los ser
vicios de limpieza, c incen
dios. Poco es... 

—Ha llegado el Rey de Bu
rundi. 

—Nos dicen que vanlos a 
importar de Inglaterra jugo 
de naranjas. No lo creemos, 
porras. 

Fi \m k los recursos 
lo los Otéaoos 

Hamburgo. — El buque-labcn 
ratorio. álemán "Meteor", que 
desplaza 2.700 toneladas, va a 
buscar • los recursos alimentl'* 
cios de los océnanos. Este bu
que ultra-moderno estudiará 
particularmente las zonas ferti-* 
les del mar. Un equipo perfec-j 
clonado capturará peces de to
dos los tamaños hasta los 2.000 
metros de profundidad. El bû ' 
que podrá también escudriñac 
el suelo marino a una profun
didad de 25 metros. El "Meteor' 
dispone de un doble timón a 
popa y a proa para atender 
todas las maniobras posibles. 

(FIEL-PEI) 

H U R A C A N 

' R E A L I S M O C I E N P O R C I E N 
e~Se los l levó el afee en ia í u n a l á n de anoeft* 
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